












t W O VERDADEIRO 

ECCO DE PORTUGAL. 

Tum vero ad vocem ceteres qud buccina signum 
Dira declit agris concurrunt undique telis 
Indomiti Jgricolae, nec non et Troia pubes 
Ascanio auxilium castris ef/undit apertis. 

Y I R C I L . Aeneid. 7. 

Déjà de trcits en l'air s'elevoit un nuage 
Déjà cou/oit le sang premices du carnage. 

R A C I N . 
/ j S ^ / J 

Evacuação de Lisboa pelas Tropas Realistas. 

Eu posso dizer q u e em mim se realizou j á o — 
Post Jata resurgam — to rno a levantar a minha voz 
em defeza do A I t a r , do T h r o n o , da P a t r i a , e da 
.Augusta Pessoa do Senhor D. MIGUEL I . Depois de 
l o n g o s cinco mezes de silencio a que foi c o n d e m n a -
da esta p e n n a , a l icença de expr imir o verdadei ro 
ecco de Portugal me foi concedida pelo único Se-
j>hor de Portugal. Parece t a r d e , mas antes tarde q u e 
nunca . E bem q u e eu lançasse no Corre io do Por to 
a lgumas l i n h a s , como — Extracto de uma Carta de 
Lisboa de 9.3 de Agoslo de 1833. — Considerações 
sobre Portugal—Portugal na Europa — Os líebel-
des não eaganão os Realistas— Os Despropositos — 
Sciencia falsa humana, e out ras letras ass ignadas , 
n ã o obre i com aquella jus ta l iberdade que é p r o p r U 
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de u m a Licença Especia l , ou cie um P r iva t i vo , q u e 
soilicitei logo depois da evacuação de Lisboa, e q u e 
o , e n t ã o , Ministro compe ten te ju lgou desnecessá r io , 
ou inconveniente . Assim pe rmaneceo Portugal sein 
um Escr ip to , e sem um Escriptor q u e exprimisse seus 
deze jos , seus q u e i x u m e s , sua d ò r , em uma p a l a v r a , 
q u e o an imasse , e q u e o reprezentasse com d ign ida-
de no meio da sua terrível posição peran te as Potencias 
Estrangeiras . Esperou-se q u e o Correio do Porto ser-
visse de Eolha do Governo , e h o u v e f u n d a m e n t o s 
pa ra assim s ' e spe ra r : tal não s u c c e d e u , e ainda q n e 
assim fosse , urna Fo lha , pelo seu f im p r i n c i p a l , n o -
ticiosa não podia p reenche r os ob jec tos q u e se i n -
dicarão no Prospecto do Verdadeiro Ecco de Portu-
gal. Vou p o i s , sem me occupar da par te not ic iosa , 
subs t i tu i r a Folha do Governo pelo q u e per tence á 
Defeza do T h r o n o , e da Patria em todas as suas re-
l ações : mas como não sou assa lar iado, riem merce-
n á r i o , nem m a n d a d o , minhas expressões seráõ l ivres, 
seráõ o verdadeiro ecco de Portugal para confusão 
dos seus inimigos domésticos , e desengano dos estra-
n h o s : a l iberdade q u e se me concede é s egundo a 
L e i ; n ã o lançarei pois tinta senão sobre os inimigos 
n o t o r i o s ; cooperarei á Salvação da Patria na sua he-
róica m a r c h a , l i gando-me ás c i r cums tanc ias , e ap-
prove i t ando-as como se offerecerem : po rém como a 
ve rdade ha de apparecer em toda a sua. luz , os factos 
seráõ expendidos sem s imulação , e os q u e os p ra t i -
c a r ã o , não se queixaráó de que eu os n o m e i e , o 
q u e a Lei me de f ende : mas a quem lhe servir a ca-
rapuça, que a ponha. 

Começando pois pelo notável successo da eva-
cuação de Lisboa pelas Tropas Real is tas , q u e foi 
q u a n d o se callou a Folha do Gove rno , vou analizar. 
este espantoso f e i t o , recapi tu lando em b reve as dis-
posições q u e o p recede rão , e que o p repara rão . Logo 
q u e D. Pedro se dispoz a invadir Portugal, d i scor -
re rão h o m e n s sensatos sobre qua l seria o êxito de 
•uma aggressão l ouca , e ao parecer t e m e r a r i a , m a s 
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em todo sent ido i n j u s t a : p o n d e r o u - s e com q u e gen-
t e s , e auxilios el!e podia c o n t a r , com os q u e podia 
contar EIRei , se as forças da con tenda poder ião vir 
a equ i l i b r a r - s e , ou vir a tal p o n t o as cTElRei, q u e 
seu T h r o n o , e os seus Povos estivessem em p e r i g o : 
examinou-se a o rgan i saçao , e di recção do Exerci to 
Real is ta , a qual idade da força Nava l , e a marcha po-
litica dos negocios assim no in ter ior como no exte-
r i o r ; o lhou-se pelas F inanças , e por tudo o q u e podia 
p r o d u z i r a i l lusão, a s educção , a vena l idade , a igno-
r â n c i a , o t e m o r , a i n t r i ga , o d e s c o n t e n t a m e n t o , a 
hypoc r i s i a , e a t r a ição : estas cons iderações , e todas 
as supposiçôes mui to minuc iosamente anal isadas , q u e 
o en tend imen to de h o m e n s zelosos pode excogitar, in-
cl inarão a mui tos a persuadir -se que o T h r o n o , e a 
Pat r ia podiao ainda ver-se no maior a p u r o , e no 
ma io r perigo. Estas reflexões não vem depois dos suc-
cessos : a Uefeza de Portugal expendeu em par te estas 
confe renc ias , mezes antes que os inimigos desembar-
cassem. Incl inavão-se en tão alguns a que se inspiras-
se ás Camaras Municipaes que supplicassem a EIRei 
Houvesse p o r bem Convocar os Tres Rraços do Esta-
d o , e os Consultasse sobre estes , e outros ob jec tos 
d ignos da maior a t t enção , que em par te ficão em si-
lencio para não cair j,i sobre a lguns Vassallos q u e 
ainda não forão j u l g a d o s , nem derão contas do que 
f fee rão , e do q u e de ixarão de fazer. 

Um Correio de Hespanka veio ter a Rebordosa 
em Fevereiro de i 8 3 a , com o encargo para mim de 
aver iguar , e par t ic ipar ao Gove rno , d 'aquelles d ia s , 
t u d o o q u e podia acabar com a independênc ia de 
Portuga!: acceitei o encargo , p rocure i quem me coad-
juvasse , citarei dons mor to s — O bravo Francisco 
Peixoto, e o Pensador Faustino José da Madre de 
Deos — os nomes dos q u e vivem se ocul lão agora : a 

> ' f • - i • 
v e r o a a e foi e x a m i n a d a , e c o m m u m c o u - s e mui C l a r a -
m e n t e , e em dia ao dito Governo Hespanhol. Toda 
a cor respondênc ia q u e eu recebia d 'aquel le R e i n o , a 
q u a l d u r o u até quasi ú l t imos do mesmo atino, foi eu-
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t r egue a Sua Ex." o Senhor Secretario d 'Estado das 
Justiças d'e3te R e i n o , por ordem. d'EiRei Nosso Se-
n h o r , que me foi c o m m u n i c a d a pelo I i lustr issimo e 
EXcellentissimo Senhor Marquez'deOlhão, e eu apro-
veitei esta con junc tu r a para dizer áquel le Ministro 
t u d o o q u e entendia ser util a Portugal: não teria 
pe jo de que apparecessem todas as minhas le t ras , e 
iorão mui t a s , a este respei to. Do r econhec imen to 
q u e a Hespanha havia feito de Sua Magestade Fide-
líssima o Senhor D. MIGUEL deduzião a lguns , q u e 
ella entervir ia mil i tarmente em nosso f a v o r : n u n c a 
tal accredi te i , e mui to m e n o s o dese j e i : esse auxilio 
n ã o era necessár io , era pouco a i r o s o , havendo f ide l i -
d a d e , e intel l igencia, e s o b r e tudo e r a p e r i g o s o , por -
q u e os Hespanhoes en t r ando em Portugal com for-
ça armada p r o c u r ã o sempre r o u b a r - l h e a sua indepen-
dencia . Este m e u m o d o de pensar foi sempre conhe-
cido do refer ido Minis t ro d 'este Reino , e t a m b é m do 
Governo Hespanhol (pois ju re i ser Vassallo Portu-
guez) sendo um dist incto agente d'estas cousas q u e 
em breve acabo de apontar o Dou to r D. Antonio 
Suares, Delegado da Polícia na Es t remadura . Ora 
pois vol tando ao caso , e a p a n h a n d o as velas d'esta 
impor tan te d igressão , nem os Très Braços do Estado 
iorão convocados , o que mui to receavão os in imigos 
d 'EIRei , e os I lvpocr i t as , e julgavão desnecessár io os 
mais conf iados , nem o Governo Hespanhol qu i z , pela 
sua inf luencia pòr cobro n 'es tas c o u s a s , e nps males 
q u e ameaçavãó o T h r o h o Portuguez seu a l i iado, e 
a sua mesma t ranqui l l idade . 

De tão longe erão conhec idos os males em q u e 
podia Portugal ser involvido pela invasão de L). 
Pedro, que 110 m e i de N o v e m b r o do anno- de Í83I 
não duvidei dizer em Penafiel, e no Porto, q u e esta 
C i d a d e , e a de Lisboa virião ser t o m a d a s ao Senhor 
D. MIGUEL ; que o desfecho da C a m p a n h a seria era 
Coimbra, pela paz , ou q u e as Províncias terião de 
r e tomar aqueilas duas Cidades. Vivem ainda a lguns 
dos q u e me ouvirão uaquel le t e m p o , mui tos mais 
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me ouvirão a mesma cousa em Lisboa, depois que 
para ahi passei. Os f u n d a m e n t o s do meu pensa r e rão 
os seguintes, i." O Director io Mil i tar , a o rgan i saçao , 
e collocação do Exerc i to , a i n t roducção n e l l e de 
Off iciaes , e Cabos de Guerra q u e n ã o gosavão de 
b o m concei to P ú b l i c o , e mu i to pr inc ipa lmente a 
Cooperação do celebre Raposo , chavão especial da 
t raição. 1° O resen t imento f igadal de certas f iguras 
do mez de Abri l do anuo de 1824. 3.° O e m p e n h o 
de salvar pelo casamento d'EiRei com Sua Augus ta 
S o b r i n h a , e pela amnistia os Fidalgos que liavião 
sido induz idos a t omar o Par t ido contrar io. 4 ° O 
p lano de Palmella de fo rmar a Aristocracia i n d e -
p e n d e n t e do Soberano. 5." O descon ten tamento q u e 
o Fo ro havia feito em todas as classes do E s t a d o , 011 
pela lent idão dos p rocessos , 011 pelas ch i canas , e 
t rapaças do j u l g a d o , ou por haver an imado o resen-
t imen to popula r ind is t i i i c tamente , ou por n ã o haver 
dado no fito da just iça. 6." A in t r i ga , e a desconfian-
ç a , semeada em toda a p a r t e , especia lmente na Ma-
r i n h a , onde se desejou a habi l idade d ' um M i n i s t r o , 
e no Commerc io , que se julgou p e r s e g u i d o , e exila-
do. 7.° Algumas indiscrições na Diplomacia , o n d e 
n u n c a se acer tou a m a r c h a , ju lgando-se até provoca-
do o Cônsul pr inc ipa l da Inglaterra em Lisboa com 
u m a Carta recheada de Vossas m e r c e s , t r a c t a m e n t o 
este de que p romet t eo vingar-se. 8." A di recção das 
F i n a n ç a s , q u e não pode rão n e m souberão ter m ã o 
em s i , levando-se pela agoa a b a i x o , pelo mui to q u e 
as fo rçavão , e pe!o pouco q u e d'eilas cuidavão. 

Vierão os in imigos ao favor de todas estas cou-
sas , e en t ra rão no Porto , sem q u e lhes soassem aos< 
ouvidos o desfecho de u m a a rma Realista ! Com isto 
contavão e l les , as folhas Inglezas o havião p red i to , 
e eu sem ellas o havia antevisto , e assim manifestei 
m e u s pensamentos a altas Personagens em Lisboa , e 
nomina lmen te ao l l lustr issimo e Excellentissimo Se-
n h o r Duque do Cadaval no dia 7 de Ju lho de 18^2 „ 
q u e foi servido d i z e r - m e — J S ã o sei como o Senhor 
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D. MIGUEL possa vencer com tantos Pedreiros : mas 
espero que DQOS nos ajude a Salval-o da perfídia, 
e da traição. O u t r o Excel lent iss imo poucos dias de -
pois me d isse : a pesar de tudo o Senhor D. MIGUEL 
ha de vencer, por que D. Pedro tem poucos amigos 
em Portugal. Ou t ro Excel lent iss imo t ambém n 'esse 
m e s m o t e m p o me disse : em removendo da influencia 
no Exercito , e no Estado seis pessoas . . . o Senhor 
D. MIGUEL está seguro no Throno, e Portugal em 
descanço. Deixo de refer i r ou t ras conferencias desta 
n a t u r e z a : a es tas , e ou t r a s cousas a l ludiáo as minhas 
invect ivas , e admoestações na De/eza de Portugal, 
e no Procurador dos Povos. Vão as Tropas Rea-
listas sobr« as immediações do Porto, e todo Por-
tugal pa ra abi se move. Os Generaes vi rão-se c o m 
as mãos p r e z a s , sobre o q u e appel lo para o teste-
m u n h o de S. E. o Senhor Genera l Povoas: Ante 
dizia eu a mu i dist inctas p e r s o n a g e n s — se virem ex-
por ao inimigo os Voluntários Realistas, e as Milí-
cias, que são moralmente a Direita , e Esquerda 
do Exercita , contem com a traição , porque o plano 
será acabar com estas alas, para que o inimigo 
avance ao depois Militar, e Politicamente sobre o 
centro ! 

Vai EIRei passar revista ao Exerci to de Opera-
ções sobre o Porto: um Minis t ro me o u v e , n ã o 
p a r a c o n s u l t a r - m e , sim para s o n d a r - m e , e l he d i g o : 
se vai com os mesmos , Lisboa p e rde - se no Porto; 
m a s no caso de sair f i que na Còr le o S e n h o r Duque 
do Cadaval, sob cond ição de S. E. escolher o Gene-
r a l , e fazer nas Tropas o a r r a n j o q u e ju lgar . Passou 
isto no dia 3 de O u t u b r o de i83a . As mais Publi-
cações disserão e s t a s , e o u t r a s muita« cousas mais 
ou m e n o s c la ramente , como as Leis da Censura mo 
consen t i rão , p o r q u e se não tivesse a l ingoa t ravada , 
dir ia pelo ABC os nomes dos q u e trouxerí io Portugal 
á presen te posição. 

C o m o o p lano dos coope radores com os inimi-
gos era dar m a t e no Porto a todo Portugal, a T\a-
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ção vio-se inanida , defecada , e esmorecida no seu 
Exe rc i to , nos meios da sua sus t en tação , e nas suas 
finanças, passado o espaço quasi de onze mezes. 
Seus sacrifícios fo rão ma! ap rove i t ados , seus esforços 
to lh idos , e suas immensas pres tações d is t r ibuídas em 
b o a par te pelos seus in imigos . Assim z o m b a r ã o de 
Portugal, po rém n ã o p o d e m v e n c e l - o , t endo assim 
luga r u m a pred icção dc mui tos annos Será perdi-
do , não conquistado. 

O Porto n ã o t omado p o r todas estas causas , não 
desbara tada a Esquad ra r e b e l d e , não cortada a c o m -
m u n i c a ç ã o do Exerc i to com ei ia , o que só pod ia 
fazer-se o c c u p a n d o a -Foz , q u e era a única mane i ra 
de lhe pe rde r a base ao i n i m i g o , a Nação via-se em 
um estado de pasmace i ra , e sent ia-se m o r r e r sem 
acabar de viver. Lisboa , já pela Cholera , já pela 
inf luencia civil , assim domest ica como Es t r ange i r a , já 
p o r todas as razões allegadas , era a q u e jmais adoe-
cia desle letargo. Os in imigos con ta rão com este es ta-
d o : elles t inhão J 8 mil h o m e n s em forças regu la res , 
é i r regulares , , e en tão fizerão sair do Porto os q u e 
p o d e r ã o d i spensa r : elles vém d i rec tamente s o b r e 
Lisboa , e n ã o en t ra rão então pela s imples casual i -
dade de urn Militar d o e n t e , e haver o Senhor Duque 
do Cadaval l ançado mão de Telles Jordão , Genera l 
q u e se não a b u n d a v a ein p e r i c i a , t inha bas tan te 
b r a v u r a , e gozava de toda a aura popu la r nas t ro-

a s , e no Povo de Lisboa. O in imigo não quer ia 
ater-se , teinia com f u n d a m e n t o pe rde r a e m p r e z a , 

e a inda n ã o era sua a E s q u a d r a Realista: elle pois 
dirige-se ao Algarve, o n d e sabia q u e não havia de 
ser ba t ido (ass im f o i ! ) , o n d e pensava fazer sua a Es-
quad ra (assim f o i ! ) , e d o n d e pensava vir sobre Lis -
b o a sem ser i n c o m m o d a d o (ass im f o i ! ) . Da sua e n -
t rada em Lisboa avisei eu em data de 3 ou 4 de 
3unho de 1833 a Sua Lxcellencia o Senhor Minis t ro 
das Jus t iças , e de q u e os Cof res , e os Prélos ião ficar 
em poder dos inimigos. O N.° 11 do Procurador dos 
Povos indicou a consp i ração ; e os N ú m e r o s iG , 17 
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1-8, e 19 do Procurador dos Povos o disserão do m o d o 
possível. Seis dias antes da evacuação de Lisboa disse 
a Telles Jordão q u e elie estava des t inado para o Sacr i -
f íc io: eu o cíiorei na m a n h ã , em q u e foi para Almada; 
ía tarde para v e n c e r , e mui cedo para m o r r e r ( a s s i m 
f o i ! ) . Dia 20 de Ju lho p o r u m a in s inuação do l l lus -
tr iss imo e Excel lent iss imo Senhor Marquez de Olhão 
escrevi qua t ro l inhas sob re a defeza de TJsboa , em 
aquel la col l i são, ao l ' iustrÍ3si:no e Excel lent iss imo Se-
n h o r , e s e m p r e exímio , p rec la ro , e f idel íssimo Du-
que do Cadaval. Visse o Publ ico aquel la l e t r a , n ã o 
üeria p e q u e n a a minha gloria , e a perversa intr iga 
u ã o ousaria macular o n o m e de q u e m não podia sal-
var a Capital. Lisboa inteira estava e s m o r e c i d a , des -
fallecida , e inanida ! A tentat iva da Defeza de Lisboa, 
em aquella coli isão, arrastaria uma formal declaração 
da Inglaterra contra Portugal, q u e erão os desejos 
do seu Cônsul, e do Radicalismo. As o rdens conve-
n ien te s forão dadas para ser boa a evacuação de Lis-
boa , assim verba lmente c o m o p o r escr ipto ; em par-
te fo rão execu tadas , em par te não. A conspi ração quiz 
u m a cousa , e conseguio o u t r a ; pe rde r - s e : Lisboa la-
m e n t a ho je a sua sorte. ElRei não podia ser ob r igado 
p o r artifícios civis , e Militares a t ransacções indecen -
tes : casar a q u i , ou a l l i , p e r d o a r , ou cas t igar , fazer 
estes t r ac tados , ou aquel les , é livre a ElRei. O Gran-
de Rei , o Senhor D. M I G U E L I. somente faz sacrifí-
cios p o r salvar seus Povos , mas com dignidade , sem 
m i n g o a d a M a g e s t a d e , e do Reino. Eis o ve rdade i ro 
Ecco de Por tugal . Os seguintes N ú m e r o s aclararão 
mais a v e r d a d e , desmascararáõ a in t r iga , e a traição» 
e i l lustraráõ as Potencias Estrangeiras, 

Co imbra 1 de J ane i ro de 1834-

O A b b a d e Alvito Buela Pereira de Miranda. 

COIMBRA : NA R E A J . IMPREKSA. DA UHIVEHSIDADE« I 8 3 4 . 

Com Licença. 



O VERDADEIRO 

ECCO DE PORTUGAL. 

Tum vero ad vocem celeres qud luccina signum 
Dira dédit agris concurrunt undique telis 
Indomiti Agricolae, nec non et Troia pubes 
Ascanio auxilium castris effundit apertis. 

Y I R G I L . Aeneid. 7. 

Déjà de traits en l'air s'elevoit un nuage 
Déjà couloit le sang premices du carnage. 

R A C I N . 

Mï 

O Exercito quer comer. 

yj Artigo é da ma io r impor tanc ia , pois sem comer 
não se v i v e : mas viver 110 m o d o poss ive l , sem r o u -
b a * , sem e n g a n a r , e sem q u e a pansa inche t an to 
c o m o a ba r r iga do Cavallo de Troia : de comer o pre-
ciso , e para a gente q u e p r e c i s a , que o merece , q u e 
t r a b a l h a , e s e r v e , e p a r a as alimarias q u e são indis-
pensáve is . E p o r esta fô rma n o E x e r t i t o Realista n a d a 
l h e f a l t a , en t ão apparece a s a ú d e , apparecem remé-
dios pa ra as d o e n ç a s , e t u d o apparece em q u a n t o 
q u e a desordem t u d o faz desapparecer . Eu que ro fazer 
ca l lar esta gri teira da f o m e , e do p lano de acaba r de 
i n a n i r a ÜNação Portugueza com o fim , n u n c a p e r d i d o 
de vista pela M a ç o n a r i a , de acabar ccm o Lxercito 
Defensor dos Dire i tos do Senhor D. M1GXJI L. Somen-
te coma do Exercito, quem serve no Exercito, tudo 
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o mais fora. Será boa cousa q u e ha j a precisões no 
E x e r c i t o , e q u e a um Clérigo q u e nada se rve , a um 
P a i z a n o , q u e nada f a z , a uma m u l h e r só pelos 
seus l indos o lhos , e a todos p o r q u e tem amigos na 
C o z i n h a , se lhes a b o n e m r a ç õ e s , em q u a n t o o Sol -
d a d o , ou q u e m serve no Exerc i to , está a meia r a ç ã o , 
e essa ta rde , e a más ho ras ? Será b o m q u e um Off i -
cial tire rações a t r azadas , só p o r q u e tem S e n h o r i a , 
em q u a n t o sua mercê o Soldado , q u e vive á m e r c ê , 
n ã o tem a ração do dia p resen te ; e será louvável q u e 
se a b o n e m a um C o r p o oi tocentas rações , p o r exem-
plo , t endo muitas m e n o s p raças , ou p o r q u e n u n c a 
teve t a n t a s , ou por q u e as tem em d e s e r ç ã o , ou nos 
H o s p i t a e s , 011 em ou t ros des t inos? Será jus to have r 
110 Exerci to um en tu lho de c o m e d o r e s , e de comedo-
r a s , q u e n ã o servem senão p a r a fazer m o n t e , e p e s o , 
e pa ra desalentar as fdeiras em q u a l q u e r a larme ? Será 
j u s to q u e a lguns Ofíiciaes de Corpos Realistas empre-
gados no C o m m i s s a r i a d o v e n ç ã o rações na sua Re-
p a r t i ç ã o , e ao m e s m o t e m p o nos seus Corpos? P ô d e 
dizer-se bem de um q u a l q u e r q u e , q u a n d o se empre-
gou no Commissa r i ado , apenas estava mal v e s t i d o , 
e agora já tem uma boa mala , t inein-lhe b o n s cruza-
dos novos na a lg ibe i r a , e pa rece um Lo rd ? Dizia 
Frederico o Grande q u e no f im de u m a C a m p a n h a 
era necessário fuzi lar p o r ladrão o Commissar io q u e 
desse melhores contas : eu n ã o sei q u e tal castigo se 
t e n h a feito em Paiz a l g u m ; sei pe lo con t r a r io q u e em 
mui tos Paizes os Comrnissarios p r o s p e r ã o , fazem gran-
des casas, c o m p r ã o mui tas h e r d a d e s , a j u n t ã o g r andes 
cahedaes , deixão avul tadas s o m m a s aos seus he rde i -
r o s , e passão praça de h o m e n s h o n r a d o s p o r aqui l lo 
de quanto tienes quanto vales, e se um b u r r o c a r r e -
gado de livros é D o u t o r , um h o m e m c o m boa b u r r a 
é h o m e m de bem. Eu n ã o fallo dos l impos de m ã o s ; 
fallo sim dos a l impadores dos P o v o s , e se a lguém se 
que ixa de m i m , abi está o h o m e m pela sua p r ó p r i a 
l o q u e l l a : o melhor é a calluda. 

Acabo d 'es tar em Santarém ; n ã o comi do Exerci-
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tò. Via Er f tp tégados v e n d e r p e r n a s de b o i , ou vac^a 
p a f à as Es ta lagens : Pois haverá E m p r e s a d o q u e t r -
ilha p o r dia u m a p e r n a de b o i ? Vi vende r g randes j ãcs 
de m u i t o b o m t r i g o , a p r e ç o de oo r e i s , e cada um 
Valia i o o ! No s u r t i m e n t o da c a r n e , Camarate é 
m e r e c e d o r da e s t i m a da P a t r i a , e n ã o lia louvor q u e 
lhe seja bas tan te . 

Ora q u e a Nação Portugueza tem ido inanin-
do-se , t odos o vêm ; o c o m o , eu o pe rceb i agora ; 
q u e isto se faça de p ropos i t o , n ã o o d i g o , p o r q u e 
n ã o sou mal ic ioso ! Dirão q u e as pr ivações vém da 
fal ta de cereaes . Falta de cereaes em Portugal no Ou-
t o n o , e no p r inc ip io do I n v e r n o ? ! !! E falta de ce -
reaes no Alemtéjo ? ! ! ! Que n ã o se c u m p r e m as r e -
quis ições — R e s p o n d o : Que havendo-a s leito em tem-
p o , r e q u i s i t a n d o só o poss íve l , e necessár io , e em lo-
caes a b u n d a n t e s , n ã o a b s o r v e n d o logo os cereaes ma i s 
p r o x i m o s ao Exerc i to , n ã o podia deixar de haver 
u m a g rande aff luencia de ce reaes , p o r q u e os Povos 
o b e d e c e m , as Auc to r idades c u m p r e m , e q u a n d o ^ ã o , 
fazem-se c u m p r i r . Q u e ha falta de m o a g e m ! Pois o 
Exerc i to n ã o s o u b e conse rva r os m o i n h o s de Pernes, 
e os de Torres Novas ? Pe rdoe - se este descu ido ao 
G e n e r a l J n g l e z . Que n ã o h a c o n d u c t o r e s — R e s p o n d o : 
Q u e estabelecendo-se Brigadas de Carros ao Sul do Te-
jo em distancias r e g u l a r e s , q u e se revezem , e es ta-
be l ecendo- se out ra Brigada ao N o r t e , n ã o ca r r egando 
os ba rcos senão de c e r e a e s , e de p ã o , sem admi t t i r 
c ava lgaduras , e passageiros , e n ã o d e s e m b a r g a n d o 
os ca r ros p o r dinheiro e p o r cotnpadríos , ha condu-
c tores sufl ic ientes , faz-se o serviço do E x e r c i t o , os 
Povos n ã o soff rem tan to , e servem de m e l h o r m e n t e . 
De q u a l q u e r fo rma ha de haver pr ivações — R e s p o n d o : 
Q u e o Soldado Portuguez é s o f f r e d o r , q u a n d o sabe 
q u e as suas pr ivações vém somen te da n e c e s s i d a d e , 
e n ã o de desp ropós i tos : p o r ou t ra par te podia te r -se 
fabr icado bo lacha até para um a n n o . Diga o q u e qui-
zer ; n ã o tem Portugal tantos cereaes q u e se jão su í f i -
c ientes — R e s p o n d o : Que a Hespanha m o r r e p o r ven-
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d e r os q u e lhe s o h e j ã o , e são mui to3 , e pessoa houve 
em Santarém q u e no msz passado se of terecia appre-
sen t a r cereues pa ra m u i t o mais de vinte e q u a t r o mil 
h o m e n s q u e alíi e s t ã o , dando-se - lhe o i ten ta md c r u -
zados me ta l , a inda q u e alli p e r m a n e ç ã o até o mez de 
M a i o ; e r e s p o n d e n d o - s e a isto q u e n ã o havia d inhe i -
r o , Senho re s Ofdciaes b e m g r a d u a d o s disserão q u e 
elles to rnávão a d a r o v a u de so ldo q u e havião r e c e -
b i d o c o m tanto q u e o Exerci to se sus tentasse até se 
ab r i r a c a m p a n h a ; mas a inda s u p p o s t a , p o r é m n ã o 
exis tente — a escacez de c e r e a e s , o a r roz , o fei jão , a 
b a t a t a , e até a cas tanha p o d e m s u p p r i r u m a par te da 
r ação de pão. P o r é m vamos a o u t r o ob j ec to . 

É tal a b ichar ia de cava l los , machos , mu las , 
b u r r o s , b u r r a s , e bois q u e estão em Santarém, q u e 
faz e span to como alli t em cab imen to . P o r é m mais 
e span to causa o d izer -se q u e falta pa lha , e cevada 
p a r a se a l imenta rem. Falta de pa lha 110 Sul do Tèjo , 
e nos C a m p o s da Gollegia! Maior falta t em hav ido de 
p rov idenc ias em t e m p o , e g r a n d e t em sido o es t rago 
q u e fizerão , e fazem aos palhei ros gentes q u e lá fo-
r a o , e vão c o m auc to r idade p r ó p r i a para fo rnece r ani-
m a e s q u e n ã o pe r t encem ao Exerci to . Q u e ha j a em 
Santarém um q u a l q u e r q u e t enha oi to cava lgaduras , 
ou bes tas de carga? Q u e haja Ofíiciaes q u e t e n h ã o 
mai s bestas de b a g a g e m q u e as q u e lhes p e r t e n c e m ? 
Q u e ha ja Sargentos e Soldados q u e t e n h ã o um b u r r o 
p a r a el les , e o u t r o p a r a as suas m u l h e r e s , ou para as 
suge i t i nhas? Pois todas estas b e s t a s , e cava lgaduras , 
q u e n ã o pe r t encem ao Exerci to , q u e lhe não fazem 
serv iço , e q u e alli não devião a n d a r , p o r q u e o en tor -
p e c e m , causão c o n f u s ã o , e são o p r ime i ro ob j ec to q u e 
l e m b r a n a r e t i r a d a , o u e m u m a l a r m e , são a s q u e 
se f o r n e c e m p r i m e i r a m e n t e , e me lho r q u e as q u e 
p e r t e n c e m ao Exerc i to , e po r isso ha r o u b o , e des-
p e r d i ç o na p a l h a , e na cevada , e falta em tudo. Ora 
o b s e r v a n d o - s e o Regulamento , n ã o p ô d e haver fal ta 
do fo rnec imen to á Caval la r ia , ás pare lhas da Artilhe-
r i a , ás cavalgaduras de b a g a g e m , e aos b o i s ; em uma 
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palavra o E x e r c i t o , e t u d o q u e anda no serviço do 
m e s m o , não teria passado p o r t an tas p r i v a ç õ e s , s e 
houvesse mais zelo , se houvesse mais c u i d a d o : r eca l -
ci trarei a inda s o b r e o r o u b o . Eu vi vender-se em San-
tarém o a lque i re de mi lho a p reço de dous tos tões , e o 
a lque i re de centeio a oito v i n t é n s , em q u a n t o fal tava 
c e v a d a , ou grão p a r a as Cava lgaduras do E x e r c i t o ; 
a r g u m e n t o , ou de r o u b o , ou de s o b e j o s , ou q u e se pe-
d ião mais rações q u e as p rec i s a s , ou q u e se t irava ás 
Cava lgaduras uma pa r t e da sua ração , o q u e p rac t i cão 
a lguns mãos Soldados. Eu sei q u e a lguns E m p r e g a d o s 
110 Exerc i to , a q u e m é d a d o ter C a v a l g a d u r a , t i rão ra-
ções , c o m o se e í fect ivamente a t ivessem , mas r ea lmen-
te não a t e n d o . Esta não é u m a d ia t r ibe con t ra o E x e r -
cito con t ra o Commissa r i ado ; é u m a adver tenc ia aos 
Chefes de q u e nas duas Repar t ições ha a lguns m ã o s 
Chris tãos q u e não s a b e m mais q u e nove Precei tos do 
Evange lho , mettendo nas algibeiras o Septimo; q u e p o r 
lá ha seus Realistas q u e o são somen te para elles m e s m o s 
e não para D e o s , n e m pa ra ElRei , q u e ha gen te q u e 
do Padre JNOSSO n ã o sabem se n ã o o Venha a nós ; q u e 
ha pessoas, q u e a respei to dos Povos dizem tudo para 
nós, e nada para vós. Eis a q u i como a Nação se vai 
i n a n i n d o , c o m o o Exerci to soffre p r i vações , e c o m o 
a Guerra se tem feito tão desastrosa. Dizer q u e is to 
m e s m o não passa en t re os in imigos é u m a l o u c u r a : 
cá ha excessos, ha d e s c u i d o s , ha seus r o u b o s , e ha 
a lgumas p r ivações ; mas lá a cousa vai m u i t o peor ; 
lá toca-se a r o u b a r , e só n ã o r o u b a q u e m n ã o p ô d e ; 
s a b e m q u e hão de ser vencidos , q u e tem de ciar ás 
trancas, e p o r isso vão fazendo o a l f o r j e , m e t t e n d o 
no sacco , e e n t r o u x a n d o na ba r r iga das suas e m b a r -
cações , e t a m b é m das Es t r ange i r a s ; lá r o u b a o t odos , 
especia lmente os E m p r e g a d o s : q u a n t o mais al to é o 
e m p r e g o , mais f u n d o é o r o u b o ; lá r o u b a - s e com o 
ma io r de sca ramen to , sem v e r g o n h a a l g u m a , e s e m 
m e d o p o r q u e n i n g u é m lhes ha de tomar con tas , n i n -
g u é m lhes ha de l ançar em ros to os seus r o u b o s ; lá 
r o u b a - s e por h a b i t o , s y s t e m a , e a r t e ; lá é u m a p i ra -
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t agém ò ó h t i h u á d á : p o r isso elles sóf f rem mui to ma io -
res p r i v a ç õ e s , p o r q u e Onde ha róuhos, não pôde 
haver abunduncia ; p o r essa razão os Povos q u e elles 
o c e u p ã o aeodem- lhes de m u i t o má v o n t a d e , occul tão 
o q u e tem , fogem com o q u e p o d e m , a m a l d i ç o ã o , e 
t ô g ã o pragas não só á in jus ta cansa q u s d e f e n d e m , 
inas aos Cacos q u e estão á testa delia. P o r ou t r a p a r -
te o t e r r eno q u e elles s u b j i l g ã o , é o mais estéril de 
Portugal, estéri l de ce reáes , e de l egumes , de palha , 
de l e n h a , e de c a r v ã o , s u n i m a m e n t e desprov idos de 
c a r n e s , p o r isso já desfal lecem na lucta ; q u a n t a s mais 
gen tes r e c r u t a o , mais os r ecur sos de toda a qua l idade 
l he e scace ião , e mais precar ia se to rna a sua posição ; 
em q u a n t o q u e o Senhor D. M I G U E L domina a maior 
^ a r t e do Reino , a mais fértil e a mais povoada : d o n s 
mi lhões , e meio de vassallos lhe o b e d e c e m , e lhe aco-
d e m com as suas pessoas , e fazendas. Mas vol temos 
ao E x e r c i t o , e ao Comrnissar iado. 

Pa r a o Comrnissar iado p o d e r satisfazer as sitas 
obr igações é indispensável q u e o Chefe vá de intel-
l igencia com e l l e , i nd i cando- lhe n ã o só as marchas , 
c o m o a base das suas Operações . Em q u a n t o houve 
esta b o a in te l l igenc ia , desernpe t ihárão seus devéres 
c o m m u i t a exact idão o Senhor Barradas na Divisão 
T r a n s m o n t a n a , o Senho r Campos no Exerc i to Realista 
E m i g r a d o , e o lllm.° e Exm.° Senho r João Gaudêncio 
Torres no Exerci to de Operações sob re o Porto. C o m o 
é possivel q u e o Coinmissar io re t i re em um m o m e n -
to os Depos i tos , se o Genera l lhe n ã o par t ic ipa anti-
c ipadamen te a re t i rada ? C o m o p ô d e fo rnece r um 
E x e r c i t o , q u e lhe dizem ha de p e r m a n e c e r em tal po-
s ição qu inze d i a s , e elle p e r m a n e c e tres m e z e s , ou 
s e i s , o u u m a n n o ? 

C o m o p o d e ter f o r n e c i m e n t o para um Exerci to 
q u e se lhe diz ser de doze mil h o m e n s , e elle e in-pou-
co t e m p o sobe a vinte q u a t r o m i l , sem lhe dar t empo 
de fazer as suas reservas ? C o m o p ô d e dar con ta dos 
D e p o s i t o s , se o General lhe diz q u e os fo rme tres le-
goas á r e t agua rda do Exerci to , e o Exerc i to r ap idumen-
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te ret i ra onze léguas mais ? C o m o p ô d e f ixar os D e p o -
sitos , se o General lhe n ã o indica a base das suas Ope -
rações? Prec iso é po i s q u e o Chefe do Exerci to vá 
de a c c o r d o com o Chefe do Commissar iado , q u e os 
dous p r o c e d ã o de c o m m u m intel l igencia , e de b o a 
f é , sem o q u e n e m toda a responsab i l idade pôde exi-
gir-se doCommissa r io . E prec iso t ambém que todas as 
ou t ras Repar t ições do Re ino vão de maõs dadas com 
o Commissa r i ado , p r o p o r c i o n a n d o - l h e no possível 
t odos os meios para o fo rnec imen to , e n o m i n a l m e n t e 
a do Fisco e n t r e g a n d o i m m e d i a t a m e n t e os cereaes con-
f iscados sem t ra ta r agora de r ema tações , q u e se dan tes 
p o u c o b e m t r o u x e r ã o para o E s t a d o , agora m u i t o 
m e n o s p o d e m t raze r , salvo se o b e m do Es tado fosse 
o pagar sa lar ios , e o r d e n a d o s pouco p rec i sos , e até 
para n ã o imi ta r a polit ica b a r b a r a do i n i m i g o , em 
seques t r a r e conf iscar a to r to e a direi to , com q u e 
tem a d q u i r i d o in imigos aos m o n t e s , e o u t r o b e m n ã o 
tem resu l tado ás suas F inanças q u e enche r o Sacco 
dos seus s e q u e s t r a d o r e s , so l l ic i tadores , e mais come-
dores do P u b l i c o ! Seja f inalmente auxi l iado o Com-
missar iado , p o r q u e o Exerci to q u e r comer ; coma o 
E x e r c i t o , e só os q u e o servem , e separem-se os q u e 
só comem , e não t r a b a l h ã o ; d is t r ibua-se a carga p o r 
todos os Povos de mane i ra q u e todos t omem o peso 
á c r u z , e assim se lhes faça mais suave. Eis em f rases 
b e m percept íveis O Verdadeiro Ecco de Portugal. 
Quei rão os m e u s Lei tores i r -me ali iviando d 'estas m a -
térias p r i m a s , q u e sempre são mais toscas , em q u a n t o 
não chego á fôrma. 

Co imbra 3 de Jane i ro de i83í j . 

O A b b a d e Alvito Buela Pereir a de Miranda. 

C O I M B R A : N A R E A L IMPRENSA D A U N I V E R S I D A D E . I 8 3 4 -

Com Licença. 
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O VERDADEIRO J j 

ECCO DE PORTUGAL. 

N.° 3. 

Tum vero ad vocem celcres, qud buccina signum 
Dira dedit, agris concuri unt iwdirjue tclis 
lndorniti Agt iccdae, nec riori et T/oio pubes 
Ascanio auxilium tastris efjundit apertis. 

"ViRGiL. Aeneid. 7. 

Déjh de traits cn Fa ir selevoit it/i niiage, 
Déjà couloit le sar.g prcmices du carrwge. 

RACI>* . 

. , 'nr-TMe a- I 

Depois da evacuação de Lisboa pelas Tropas 
li calistas. 

C A d a qual saio de Lisboa como, quando, por onde pôde, 
ignorando tal feito quasi toda a Cidade, sabendo-o tão somen-
te a Força Armada, que principiou a sair mui de madrugada, 
annunciando-se-lhe o movimento para o Campo Grande. Os 
particulares, que sairão, forão avisados pelos seus amigos, 
os mais não tiverão aviso, outros forão avisados tarde, 
e já não poderão sair pelo perigo de serem assassinados pe-
las Ruas, pois o massacre principiara já pelas seis horas da 
manhã , e ainda o relogio não as déra. O movimento da 
Tropa fôra ordenado pela meia noute. O terror pannico, o 
temor nocturno, se havia apossado de muita gente: erão 
cousas feitas nas trelas da noute. A Tropa que no dia an-
terior havia ido para o Sul do Tejo, fôra tarde; não teve 
tempo de tomar posições convenientes, e collocou-se mal, 
nem militarmente eia capaz de fazer armas com ti es a 
quatro mil Soldados oufanos commandados por ViUa-Flor ; 
os reforços que forão mandados, forão ainda mais tarde , 
e não poderão collocar-se, nem prestarão auxilio algum , 
podendo apenas parte voltar nos mesmos Earcos em que 
liaviáo hido, fortuna que não tiverão os que ha A ião Ilido 
primeiro, pois os Earcos se liaviáo retirado para a margem 
direita, não sendo então empregados os Vapores, o que al-
gumas gentes interpretará» mal : as Tropa* Realistas que 
poderão fazer fogo, conduzirão-se briosamente, e com o 
maior denodo, e coragtni. lelles J vi dão, se iiãu foi pé-
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rito, morreo como bravo : o odio que os inimigos ainda 
hoje tem ao seu nome, havendo-» retalhado, e tra2endo 
seus bigodes, e suas orelhas em execração da sua memo-
ria, lhe fazem maior elogio á saa memoria do que elles 
imaginão. Pereeeo pois o único General que na* Soldade-
sca, e no Vulgo de Lisboa gozava de aura popular : parte 
da Tropa já não existia ao nosso dispor , e parte estava 
espavorida. Toda a força da Divisão que se confiara á sua 
direcção para a defeza da Lisboa constava a» todo de tres 
a quatro mil homens fardados, e de quatrocentos cavai-
los: eu o sei, porque fez favor confidencialmente de mos-
trar-me o mappa da sua Força ; ficava fóra das suas ordens 
a Tropa de Policia, a qué guarnecia os For tes , e Torres , 
e as escassas, e não mui boas Milícias, e Ordenanças , que 
era toda a Força do Visconde do Peso da Ragoa. Era pois 
mui diminuta a força combatente, que ficava para Defeza 
de Lisboa, e essa mesma sem General! Era isto de noute , 
o Cônsul ltiglez aproveitava todas estas cousas, a Es-
quadra Itigleza não havia querido largar o Té/o, aki esta-
vão os Gfficiaes da Esquadra inimiga , ahi se tocavão, 
e cantavão Hymnos Gonstitucionaes, e soavão os Vivas; 
os Liberaes tinhão armas e;n suas casas (eu representei a 
te:npd,! que se lhes tirasse-n, edisse o moio) ; também esta-
váo armados os presos (eu representei a tempo que fossem 
removidos os da Corte, e Extremadura, para haver algu-
ma segurança ; es tis duas representações for to feitas a um 
Alto Funcionário Civil!): era de temer a anarchia , que a po-
pulaça, e a Soldadesca rompessem com alguns Inglezes , que 
se consideravãõ a-nctores d'estas cousas; a Policia Civil tre-
jueo: a Policia Militar não correspondeo; a defeição d'al-
guns OfSciaes, e Soldados temia-se no conílicto, e sem 
clle se verificou; General não estava noniiado , nem de 
noute era tempo: a Divisão combatente já não estava 
organizada, nem ena tempo; não appareeeo um ousado 
que fizesse alto: o Illnstrissinio e Excellernissimo Senhor 
Duque de Cadaval vio-se só, ou com homens que não 
acertavão, e moralmente sem força. Salvar a Capital não 
parecia possível, demorar a retirada parecia arriscado : ar-
riscar uma Acção parecia perigoso Politica , e Militarmen-
te. Retirou-se pois a Tropa , sem saber porque retirava, e 
sem entender-se , como podia conservar-se em aquella po-
sição imprevista, rapida, e não remediavel em uma noute 
de terror, e em um instante ue preocapaeáo intellectual, 
em que ninguém dava conselho, nem o tomava: a pas-
maceira era geral, a Capital estava esmorecida , e não 
sabia de si mesma : tal era a acção preventiva que Militar, 
Civil, e Diplomaticamente se havia dado á Capital, para 
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a perder , e com ella o Reino, ou para chegar á amnistie, 
ao casamento , e á j az., COIMO muitos queriâo, ou par i 
pôr termo a uma guerra desastrosa de ijue se não conhe-
cia o exilo , ou para chegar ás desejadas, e premeditam as 
Intervenções , ou para ampliar o Partido a D. Pedro, eá 
Carta, 011 para experimentar fortuna pela mudança , ou 
para chegar a uma Republica pelo desgosto com os dous Au-
gustos Filhos do Senhor D. João VI. , aos quaes se attribuião 
as desgraças da jNaçáo, sendo que os males sespalbão em 
nome dos Príncipes pelos seus Conselheiros, e pálidos, para 
acabar cora as TJynastias; mas os Portuguezes não perdem 
o amor ao Senhor D. MIGUEL , nem ganhão afíeiçáo a 
D. Pedro. Se todas estas cousas não concorressem, se este 
espirito cie ilesfallecimento , e desconfiança do triumfo se 
não tivesse assoprado , e assoalhado bem de longe peio 
Directoria Civil, se o Directoria Militar não tivesse dis-
posto mais de lcnge a consumpcão do Exercito, a defe-
carão das Tropas da Capital, e a sua má construcçáo or-
ganica , e se não houvesse a certeza de que os lnglezes de-
sejarão uni pretexto de rompimento formal, a Capital não 
seria evacuada. Evacuou-se , e fez-se o movimento de re-
t irada, sem que as Tropas entendessem até onde sexten-
dia a sua saída , o que fez com que viessem apenas ves-
tidas, pela maior parte sem mochilas, e sem aquelles di-
nheiros de reserva , que todos procuráo ter , haver , e tra-
zer para grandes marchas5 mas se as Tropas poelessem 
apereeber-*e da extensão daquelle movimento sobre o 
Campo Grande, não obedecerião, desertarião então mui-
tos, como ao depois desertarão, ou a anarchia presentar-
se-hia , que é o maior de todos os males , quando um he-
roelnáo ha, que cm um memento se constitua centro de attraccão 
para organizar o Cahos: um J^esitao r.a Esparta, um 
Epaminondas , e um Pelopidas na Beócia, não estando pre-
venidos para esta catastrofe, teriáo de passar por baixo 
d'eila. Derão-se em aqnella perigosíssima, e tristíssima 
noute as convenientes ordens para salvar o precioso dos 
fíeaes Paços, esalvcm.se o possível, paia salvar o Erário, 
e já não foi possível; umas ordens já não forão entre-
gues a t empo , e não poderão cumprir-se, outras forão 
resistidas ; erão cousas de noute , havía-se incutido a per-
suasão de que a Esquadra Inimiga a sombra da Inglcza 
estava sobre a Capital antes de amanhecer, as guarneces 
dos Foi ies , e das Torres se havião mandado ret irar , de-
pois d'eneravada a Artelharia , como já inúteis, retirando 
as Forças da Corte , e ao raiar do Sol já a sublevação feria 
nas Ruas da Baixa. l 'òde pois salvar-se muito pouco, ain-
da d aquelles mesmos que tomarão , cu tiverão mais tem-
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po. Â Fidalguia , a Grandeza da Corte nem toda pôde pôr 
em cobro as suas comas , -nem todas. Não passarão mui-
tos dias que os Palacios dos -ílhtstrissinios e Excellentis-
simos Senhores D ique? de Cadaval, e de Lafões não tos-
sem roubados, esbulhados, e despidos de muita riqueza 
que ri'elles fieira. Não se tendo respeitado estes dons Pa-
lacios, bem se deixa vèr, que os inimigos se constituirão 
depositários de todos os pertences dos que evacuarão Lis-
boa , com a prer-Ua clausula de nunca abrir mão do que 
uma vez empolgavão: mas destes actos de piratagem , de 
fu ror , e de massacre já falláráo meus artigos lançados no 
Correio do Porto, e as mlnhisf Cartas, e ainda a Historia 
da. revolução está nas primeiras paginas que hão de ser 
continuadas no mesmo Carreio. $»•... 

Vio-se Lisboa evacuada, e julgou-se' traída , ignoran-
do quenr fosse o auctor da sua ru ína , a pezar d'estai- ahi 
na frente o celebre Raposo tantas vezes açurriado na De-

faza de Portugal. Armas com abundaríeis, polvora , ba la , 
petrechos de guerra, fardamentos, e roupas ficarão nas Es-
tancias corhpetentos. Os Donativos da generosa Nação Por-L O , J 
tugusza, em que D. Pedro t ive bom quinhão , ficárão-lhe 
d'es ta vez sem partilha , o que a Dafeza de Portugal, e o Pro-
curador dos POVOÍ havia insinuado muitas vezes como 
desconfiado da certos cavalgantes bastas.: uma linha se não 
escrsveo em mal , que se não tenha verificado; e rara s'es-
creveo em bem , que se verificasse, salva a heróica fideli-
dade da Nação Portuguesa, e a prodigiosa Magnanimida-
de d'ElRei. As Tropas passando do Campo Grand* já de-
bandávão ; a fome , e a sede as afíligia ; a traição d'al-
guns Officiaas, e a seducção dalguns Soldados já appa-
recia; fazem alto em Torres- Fedras , e quando começão 
a meditar no qne lhes passava, quantos homens , tantas 
sentenças, a anarchia moral principiava , e um motim 
ameaçava. Nomeia-se o Visconde do Paso da Regjoa para 
commandar : falia aos Corpos, aequieta os ânimos e m p a r -
te , com muito risco seu , e com alguma aspereza de 
palavras. O Senhor Povoas era o Chefe do Estado Maior: 
projectou-se alli collocar as Tropas em observação de 
Lisboa ; mas a noticia da evacuação de Peniche desbaratou 
o plano : Peniche pereceo por esta attariuaçãó , a consuni-
peão moral similkante á consumação das forcas vitaes, em 
que o homem acaba seus dias sem que appareça mal ex-
terior qiz o m Ma. Exteade-se pois o movimento para Óbi-
dos: dia terrível em que elíe se executou : erão canicula-
res esses dias, a fome era muita, o ainda não afíligia tanto 
como a sede, que não tinha onde refrescar-se; aiguns 
cavallus s'exteudèrão mortos por isso, os Soldados pco-
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strarãò-se moribundos nas charnecas , alguns fizer fio pé 
atraz para Lisboa, uns por seducção, outros por deserção, e 
outros por defeição : nós havíamos saído de unia Cidade li pe-
dem ica, todas as Povoações, que atravessamos , esta vão cho-
lericas no sen maior auge , a Cholera em toda a marcha 
arrebatou muita gente. Calamidade igual nunca devastou 
os Portuguezes! À falta de Pão não só procedia de que a 
gente era muita , e toda se agclpava sobre as Povoações 
em que não havia prevenção, nem podia liavel-a , por-
que esse era o Paiz mais mesquinho da Extremadura, e 
os Cereaes em aquelies tempos estavão na palha. Uma 
tenra Filha do Illustrissimo e Excellentissinio Senhor Du-
que de Lafões chora por pão, que vio entre os dedos de 
ma Soldado ! A lembrança d'esta passagem me faz correr 
as,lagrimas sobre o papel; ainda me arrepio sobre o acon-
tecimento , e me torno como extático d'afflição, e de 
considerações. Nunca a Grandeza do Reino se vio em taes 
trabalhos, em tal a ta t imento , e em tanta desgraça!!! 
Muitas pessoas da primeira distincção todo o caminho cal" 
curriarão a pê! A falta de transportes na saída da Capital 
era considerável! Tiverão então por cama branda o duro , 
e árido chão das charnecas, gentes que em suas casas achão 
duros muitas vezes cs Colchões. As ardentes regiões da Africa 
nãoforão mais inhospitas, que estas, aos tlcróes Portaguezes 
que as descobrirão. O Soldado procura tomar pela mão o 
sustento que as alheias lhe não davão , nem podião dar , 
porque nem os Povos, nem os Campos podião com o peso 
cie tanta gente. Commettêrão-se pois excessos , que a fome 
sempre traz sem remedio : foi hostilizada alguma outra pes-
soa que resistia a que se lhe tomasse o de que ella entendia 
precisar para o futuro; comeo-se c rua , e a's vezes assada 
a massaroca do milho; comeo-se a uva verde cozida em 
agua quente; a nascente batata desenterrou-se para o susten-
to , o feijão crú ajudou muito; a agua dos charcos teve mui-
to uso para a bebida no transito: o que não ç exaggeraeáo: 
vi isto frequentemente, passei por isto , só fome não sòffri 
caminhando , porque a minha má saúde só sêde me dava. 
O soffrimento do Soldado 110 meio de tantas privações é 
exempiarissiuio, a constaucia dos regalados Lisbonenses é 
heróica ! Nunca Soberano algum do Mundo teve um Povo, que 
tantos sacrifícios de tão boamente fizesse por elle l Mas o Se-
nhor D. MIGUEL é o modelo do Soldado, e do Povo , com 
elle trabalha, com elle soffre , e padece, e com eile ha de 
vencer, ou morrer. Rei Herde tem um Povo Heróe! 

Em Óbidos proiectou-se estacionar alii uma parte da 
Forca, outra em Rio - Maior, outra em Alemquer em obser-
vação de Lisboa, e em guarda de Peniche, Ouvi este projç-
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eto , e este ve«to, e parecer ao Visconde do Feso da Regou 
pela primeira vez, qua tive pccasião (depois doaitno de 1628) 
de que me ouvisse em companhia do Padre Fr. Ajanoel de 
S. Tkomaz Barreiro , Pregador Régio, é Prior dos Donti-
nicos de Bemfica. Desejava arpielle General separar do Exer-
cito a muita gente que lhe não pertencia , e que só lhe servia 
de peso e empecilho, dividir as forças para lhe proporcionar 
sustento, e algum desçanço, e para Uie tiar exercieio, e cha-
mar o inimigo a Campanha , 011 manter o espirito de Lisboa, 
e promover a deserção. Mas das Tropas do Algarve , e do 
Alemtéjo não havia recado , nem mandado , e como a Capital 
do Reino se perdera , assim ao parecer todos perderão a Cabe-
ça. Extendeo-se pois o movimento ás Caldas da Rainha, e 
a í , na impossibilidade de fallar á vontade com o lllm.° 
Exm.° Senhor Duque de Cadaval, mui deteriorado na sua 
saúde, dirigi urna letra de que não tenho pejo: eu não tinha 
jus a ser ouvido, mas desejava fallar um pouco. Prolonga-se 
o movimento para Leiria , e no trr„ siío de Alcobaça para 
alli, tendo-se derramado alguns Soldados a procurar-se su-
stento , um certo Official, ja hoje reformado, soltou a voz-
Estamos cortados\ Fraco, vil, conjurado na trahição ! se a 
anarchia fosse alguma vez conveniente , deveria começar en-
tão , e findar pela morte d esse acobertador de Ojficiaes indi-
gnos ,' que na evacuação de Lisboa ficarão para inimigos , e 
para lá levarão Soldados ! E desgraça que uma boa parle 
dos que mais devem a EIRei, seja essa a quem menos deva 
Elftei. Mas a Maçonaria não se prende com mercês: mais 
cedo ou mais tarde ella dá a sua patada. O Soldado até 
Leiria em tantos dias de marcha , e de fadiga recebera 
somente um quarto de pão ! Não posso ser desmentido, sem 
que se negue que eu ahi vinha gemendo, e chorando, mas 
nunca desanimando , nem esmorecendo , com as Tropas 
mais soffredoras do Mundo, e com um Povo o mais resigna-
do de Portugal. Os Realistas Lisbone/ises assim homens coriio 
mulheres , são dignos de admiração. 

O Exercito de Lisboa por fim veio até Coimbra , ficando 
em Leiria ou por ahi em algures uma parte da Força organiza-
da do Visconde de Mollellos. Uma voz vulgar vinda do pre-
sentimento da Soldadesca, que por um não sei que fareja 
muitas vezes o fu turo , e acerta , havia annunciado logo no 
Campo Grande o andamento da procissão até Coimbra. Eu 
que não pertencia ao Exercito, nem delle comia , nem ahi era 
ouvido, separei-me de Leiria com o Doutor Desembargador 
Antonio Alves de Carvalho, Corregedor do Bairro Alto em. 
Lisboa, que também veio vestido , o que não considerava elle 
pequena fottuna. Eu trazia em vista levantar a voz em 
Coimbra , e aqui redigir O Verdadeiro hcco de Portugal, 
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<ontanck) para isso com a -vontade do Illm.'' e Fur-.0 Sfi.l.óv 
Conde de Basto, Ministro q u e v se errou ra sua administia-
cáo , talvez não peccou , pois de infiel ninguém o taix*rá 
sem embargo de uma concussão , na quid alguns julga« 
appropriada aquella expressão do Apostolo das Gtntes— Hic 
jani anaeritur inter di'spensntores , tu fidelis quis inveniatuT. 
Prias fique em Latiin , para que só Larraguistas o entenda o. 
Elle ja fora chamado por Deos para responder! Não foi poi s 
mais movida a Licença, até que o iüm*'' e Fxm." Senhor 
Antonio José firliáô entendro ser tempo de fallar a Portugal 
no êxito desta Gonducta — Guerra , ou ale alcançar uma paz 
gloriosa, ou até moifer com honra da h> dependendo. Então 
prosegui os outros meus desejos ; fallei ao Tenente General 
Conde de Almer ; tive a honra de beijar a Mão a toda a Au-
gusta Familia Real que viera da Hespanha; ouvio-me o Mare-
chal Conde de Bourttlont, fiz o que pude, fallei , discorri, 
e escrevi á vontade ; mas a mim so me é dado desejar, po-
dendo ser denominado, como Daniel, o Varão dos desejos: 
a buenos entendedores poças razones. Esta importante nar-
ração de factos por mim presenceados , e passados á vista 
de milhares de testemunhas, e de Victimas da Patria , não 
pódem ser desmentidos ; as minhas reflexões, meu modo de 
pensar, não pódem ser contraditados senão á face de docu-
mentos , se existem , e que sejao mais autênticos que aquel-
las letras do Conde de Amarante de combinação com a revo-
lução do Porto do anno de 1820 , letras que elle nunca escre-
veo , em que nunca elle consentio, que protestou , e que nas 
vesperas de sua morte exprobrou ao seu inventor, confes-
sando este a necessidade de as suppôr 'para salvar uma revo-
lução que julgou conveniente. Fallo de mortos , e sou 
testemunha viva. 

Também em nome dos Reis se fazem testamentos , ou 
Decretos mortuorios com ant ida ta , Despachos, Graças, e 
Mercês , que os Reis nunca qitfzerão fazer Î ! ! Também em 
nome dos l\eis se ordenão Atiradas , e entregas de Praças , 
e outras disposições Civis, e Militares contrárias ao bem'dos 
seus Exércitos , e ao Serviço de Deos , e ao seu , em que os 
Reis não consentirão , nem forão ouvidos! A prepotência , a 
maçonaria, a intriga, a ignorancia , o despotismo dos Vali-
dos , dos Ministros, a vertigem do Século, esta Epidemia 
Moral , que tanto conhece o curativo como as Epidemias 
Fysicas, qua não cessão de causar estragos até que o período 
nao passa, tem levado os melhores Heis e os melhores Povos 
ao Cahos presente, 

Findou a narração onde eu desejava, mas retrogrado 
um passo, e o caminho me fica desembaraçado para cousas 
mais interessantes. Eu deixei Lisboa nas horas de maior crise 
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no dia da evacuação 24 de Julho de i 833 : por acaso e por 
muita fortuna minha, vim pelo Tejo com Abdon José da 
Costa bem conhecido por suas boas qualidades na Corte , e 
no Exercito : elle e eu nos servimos de amo e de moço alter-
nadamente, elle para mim sempre de amigo , e Companhei-
ro , que de muito me sérvio : com a liberdade destes predi-
camentos , fez-me varias perguntas ainda no Tejo, e pelas 
minhas respostas que aqui transcrevo conhecer-se-ha o teor 
da conversação. — Ou pazes em Coimbra , e enteio lá í/nos 
ou se toma o Porto, e voltamos sobre Lisboa ou nos dividi-
mos contra o Porto e contra Lisboa , e então a base ds opera-
ções em Santarém, firrnando-se cm Elvas , e no Alemtéjo , a 
olhando sempre para o Norte de Portugal que é la Vendée 
Miguelista. - Se houver pão, polvora, juizo, administração 
de confiança, tomaremos Lisboa , eo Porto, e teremos então 
Esquadra para vingar as Possessões Ultramarinas. — Se a 
Nação não desfallece com a perda da Capital, as Potencias 
Estrangeiras abandonarão D. Pedro, e a Inglatera,achando 
que a vontade Nacional está pelo Senhor D. MIGUEL, con-
fossar-se-ha enganada pelos seus Agentes em Portugal, e seu 
Governo ver-se-ha em posição critica a Hespanha, nem 
quer, nem pode soccorrer-nos, nem sua intervenção Militar 
pode ser-nos útil — Aquelle que primeiro cancar na luta, esse 
será o vencido •— Abdon José da Costa , e outros amigos 
instarão que os accompanhasse até o Lumiar, para entrar 
em Lisboa, e lhes respondi que os procuraria á volta em 
Santarém: cumpri a palavra , e infelizmente elles lá vol-
tarão ! 

A uma das muitas perguntas que se dignou fazer-me o 
Marechal Conde de Bourmont, respondi — Golpe de mão so-
bre Lisboa não podeis dar, sem que mudeis as figuras ABC 
— a vossa acção tem de ser Politica mais do que Militar z= 
não é o numero dos inimigos quem nos vence, somos nós que 
nos deixamos vencer -restais enganado com simulão, 
não prestão , não tem talento a Acção de qualquer Estado 
está circumscripta a maximas, e regras cenas — cinco annos 
levamos nesta oscillação — EIRei é o melhor Príncipe do 
Mundo : se podeis aproveitar os vossos talentos, salvareis 
Portugal, e fareis um novo século na Historia desta Aac to -
se vós não O salvaes , o Ceo salvará a EIRei, e seus Povos , 
quando o tempo estiver chegado. -- Eis aqui graves accentos 
do Verdadeiro Ecco de Portugal. 

Coimbra fi de Janeiro de i834-
O A b b a d e Alvito Buela Pereira de Miranda. 

COIMBRA : NA R E A L IMPUKNSA HA LÍNIVEUSÍDADJÍ. I834-
Com Licença. 
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Consequências da evacuarão de Lisboa pelas Tropas 
Realistas. 

S i i Portugal estava como contracto e pasmado de si mesmo, 
estancado todo o seu movimento de um anno sobre o Porto , 
e ahi vendo-se morre r , sem deixar de viver, logo que perdeo 
a Capital, como que quiz mirrar-se, e sumir-se. Porém levanta 
EIRei a Sua Poderosa Voz, e Portugal acorda do lelhargo; Por-
tugal não morre, reanima-se, olha por si mesmo, e tracta de si , 
identificado com o seu Rei. Nenhum Monarcha teve jamais tanto 
poder; nenhum Povo obedece mais espontaneamente ao seu Rei. 
Esta força, que tem as palavras do Senhor D. MIGl.EL aos Seus 
Povos, não parece natural pela instantanea rapidez com que 
produz seus effeitos: sem duvida o Céo enviou a este Rei o Seu 
Valor, este Valor moral, que acompanha sempre a virtude, 
uma justa causa , e a confiança em Deos. A Domino factum est 
istiid, podemos dizer com o Psalmista : Deos fez todas estas cousas 
que vemos, e todas rios parecem maravilhosas. Prodigio parece 
que Portugal não tenha triunfado , e Prodigio parece que Por-
tugal não tenha sido vencido! Não ter tiiunfado logo no prin-
cipio da lucta com um Exercito mui numeroso, aguerrido, disci-
plinado, subordinado, e entliusiasmado ! Não ter sido vencido 
com tantos inimigos domésticos, e hypociitas, que se bandeá-
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rao com os aggressores, com tantos, e tantos socorros estran-
geiros de toda a especie, que de toda a parte lhes vieráo , e com 
tantas, e tantas despezas como Portugal fez, eé obrigado a fazer. 
Parecem prodigios contraditórios ; eu vou expender as razoes 
destas contradicções, para confundir os inimigos, e muito prin-
cipalmente as Folhas Constitucionaes. 

Vein lia pouco essa escandalosa Chronica Constitucional do 
Porto serzindo alguns retalhos do Correio do Porto , indicio de 
que já não tem cousa, que lhe seja favoravel de que occupar-
se : toma o seu Redactor, muito mais abjecto e torpe, que o 
primeiro Redactor d'essa escandalosa, toma elle algumas pas-
sagens a certos descuidos de Granimatica, e de Orthografia , e 
a certos defeitos de Eloquência de algumas Peças inseridas no 
Correio do Porto, não advertindo o miserável revedor, que os 
Jornalistas não respondem pelo que transcrevem. Ora ainda 
que a nossa lide não é de Grammatica, nem de Orthografia , 
nem de Rhetorica, é sim de Religião, do Throno , de Lei , e 
de Costumes que defendemos, invocando para isso o Delicioso 
Nome d'EIRei o Senhor D. MIGUEL I . , todavia por mero in-
cidente farei recolher a falia ao bucho ao contendor. Em prin-
cipio de tudo aquelle cacofaton porco de ca-con, Chronica Cons-
titucional , que podéra evitar-se com o predicamento — Liberal, 
mostra um torpe defeito no Titulo ! Ora vá levando para o 
seu tabaco. A palavra cujos; qual equivocado com que; a par-
tícula Sa posposta , e anteposta indevidamente tornando pas-
sivos verbos, que não o podem ser; aquelle a não, tantas vezes 
usado n'esses Relatorios trabalhados entre nove luzes pelos Li-
beraes mais conspicuos; a péssima cadencia dos períodos, a des-
igualdade das proposições que os formão; faltas de concor-
dância em gensro , e numero , até nos Decretos , até nos 
pregões, ou pegões de Fr. Manoel de S a acta Ignez, o primeiro 
Scismatico da Igreja de Portugal, tudo mostra o anão d'esses 
Sábios, ou que todos elles são anões nas Artes Nobres , ou 
que lá , e cá más fadas ha em Litteratura. 

Mas dou-lhes de barato que lá haja mais Letras , e tam-
bém mais tretas. Tenhão elles embora a eloquencia de Bruto, 
ou de Catilina, que forão contra a sua Patr ia : nós temos a. 
eloquencia de Viriato, e de Sertorio, que pelejarão pela Patria ; 
e posto que não a salvárão, morrerão honrosamente na sua 
defeza. A eloquencia das paixões por si mesina s'enfeita : a elo-
quencia da justiça não tem outro enfeite que o da natureza, 
e basta este para quem ama a Virtude. Embora entre nós não 
se apare a penna ; prepáráo-se as armas para aparar os golpes 
inimigos, e aparar-lhes as pernas, os braços, as cabeças, o co-
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ração, a vida : é de que se tracta, é o que interessa. Mas por-
que se vangloriáo elles era Litteratura, sendo somente rc.de-
rosos em maldade? De que lhes tem servido as Letras,.senão 
para se perderem a si mesmos, e para fazerem a desgraça da 
Sua Patria? A quem devem esses bochechudos Demagogos a 
sua tal qual consistência , e consideração , senão á Aristocracia 
que se involveo no seu partido por uma fatalidade ? Quem 
tem lá elles em Politica, e na Guerra senão Aristocratas Pai-
mclla, Fill/t-Flor, Saldanha, e outros da Ordem da Nobreza ? 
Que seria desses orgulhosos Demagogos, pobretões de juizo, 
de costumes, e de teres, se o manto da Aristocracia não os 
cobrisse? E agora se conjurão contra a Aristocracia, na pessoa 
do Conde da Taipal Tem tanto de inconsequentes, como de 
ingratos, pérfidos, e aleivosos ! E querem passar praça de ho-
mens Sábios? E aos Realistas denominão burros? Outro Nu-
mero mostrará, que os Demagogos de Portugal são burros, e 
só elles os burros, em grão superlativo ao infinito. 

Não podia eu esquecerão Chronico do Perto; não , eu não 
esqueço aos Escriptores Liberaes de Portugal, nem aos de 
Londres, nem aos de Paris : dòem-se; é porque lhes chego ao 
vivo: ainda se queixa o Chronico de Lisboa , tão pobre asno, 
que disse m'enxergava por um oculo naquella Capital, como 
se eu fousse o grimpa João da má -ventura sem freio, e eu aqui 
estava em Coimbra encapotado dando nos Constitucicnaes á di-
reita, e á esquerda. Porém o Chronico do Perto in jur iou-me: 
chama-me Gallego, da terra dos Santos, dos Sábios, dos Mili-
tares , dos Conquistadores, e, para maior gloria , dos sempre 
Catholicos na Península; em uma palavra da terra, em que 
lia de tudo , como em toda a p a r t e ; mas pago-lhe a injuria; 
chamo-lhe Portuguez, e estou desforrado, porém mão Portu-
guez , máo Catholico , máo Vassallo , em quanto eu sou bom 
Gallego, e bom Portuguez, bom Catholico in fide, e Vassallo 
fidelíssimo , tractamento que tem o Reino de Portugal, e o de 
Galliza; não sou tôlo qua tòlo, sei a Doutrina Christã , appren-
di meus boccados de Latim, estudei o Larraga a pedaços , 
leio menos mal, entendo algumas pontas de Linguas, escrevo 
correctamente , e sobre sabenças de Sciencias úteis aposto-as 
a todos os Coustitucioneiros do Mundo. Ora venha lá o Portu-
guez Chronico outra vez. 

Reprende elle o Governo do Senhor D. MIGUEL pela sua 
indifferença em deixar passar o que escrevi na minha primeira 
Carta de Santarém, inserida no Correio do Porto. Coitadinho ! 
Tera dôr de cotovelo. Não quer que o Governo do Senhor D. 
MIGUEL se acautele para o futuro ? 0 Boletim cio Exercito, que 
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$1? publica por Ordem Superior, tem por vezes dito-, que os 
rebeldes nunca tiverão vantagem , se não favorecando-os a trai-
ção : logo já "eu posso faltar em traição com licença: mas trai-
ção explicada por esta penna faz cócegas ao Chronico, a todo 
o seu partido , e aos que de cã o favorecem, E é pelas minhas 
expressões sobre as causas da evacuação de Lisboa apontadas 
u'aquella Carta, .qua o Chronico me argúe de estupidez? E o 
desafogo de um homem ferido, que não pôde vingar-se. Pois 
se a traição , e a tolice de cá , não favorecesse os revolucio-
nários, como não te ri ã o elles perecido no Porto sem embargo 
de mais de vinte mil estrangeiros que á formiga es ti verá o nas 
suas fileiras? A evacuação de Lishoa. veio d'essa traição sobre 
o Porto, da outra no Algarve, da outra entre Cabos , e das 
outras muitas causas, que ei apontava u'aquella Car ta , e n'ou-
tras, e ainda ha reserva. Em Lisboa trabalhou o Directoria 
Civil domestico, e estranho; o estado preparado d'aquellas 
Tropas assai; o conheceo bem o Illustrissimo e Excellentissimo 

"Duque de Cadaval, que em te;npo sollieitou mais forças , e 
demandou um General capaz: a parte interceptada da sua 
correspondência apanhada pelos inimigos, e publicada nas suas 
Folhas instrae o Publico , e o confirma no devido respeito a 
um Grande, que em consequência da Catastrofe de Lisboa per-
ueo sua Mãi, e uma Irmã , e a si mesmo se constituio em 
máo estado de saúde aggravada a sua indisposição pelos seus 
trabalhos , e cuidados, e por suas melancholicas reflexões. Possa 
esta" penna elevar o seu espirito! Eu o desejo de todo o meu 
coração : eu o devo a Portugal. 

ignorancia , ou traição foi o dar tempo ao inimigo para 
se fortificar no Porto , ahi adquirir sua tal qual consistência, 
e consideração Nacional, e Estrangeira ; e ignorancia , ou trai-
ção foi o Lião desbaratar com a Esquadra d'EHlei a expedição 
rebelde, autes que fizesse o seu desembarque: Ignorancia, ou 
traição foi o não destruir a Esquadra inimiga nas duas expe-
dições que fez a Esquadra d'EUlei ; e ignorancia , ou traição 
foi o não cortar pela Foz a communicação das forças inimigas 
de •terra coat as suas forças navaes, que erão toda a sua ba-
se , podendo, e devendo saber-se que a aggressão e r a , e ainda 
huje é, toda de natureza marítima. Traíçio foi sem duvida a 
passagem de viveres , e de munições do Exercito d'ElRei para 
o Porto, e o escandaloso traíieo de gados para a mesma Cida-
de , e outras negociações, sobre o que já ha alguns casos jul-
gados. Traição foi sem duvida a lenta reunião de Tropas , e 
dos indispensáveis petrechos de guerra para o sitio , ou asse-
dio do Porto. Traição foi sem duyida . a alüciação de Soldados 

I 
/ 
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do Exercito cTElRei para o Exercito inimigo , e a recômmetrda-
çáo , por distincçáo em Acções, de Officiaes, que tanto mo-
strarão o seu zêlo pela causa d 'ElRei, que ao depois passarão 
para as partes do inimigo, logo que nas partes de cá não 
lhe podião fazer mais serviços. Ignorancia, ou traição foi o 
acostumar o Exercito a entrar nas Acções em linha de atira-
dores, em ordem extensa, ou em debandada. Traição foi sem 
duvida esse repetido convénio com os rebeldes de mutuamente 
fazerem sair de Portugal EIRei, á cerca do que fallárão as Fo-
lhas Inglezas repetidas vezes ! Traição foi o proposio de ligar 
EIRei a Protocolos, a transacções , e a amnistias indecentes, á 
cerca do que também fallárão muito as Folhas Inglezas. Trai-
ção foi o plano de fazer entrar Tropas Hespanholas em Portu-
gal , com o animo de unir este Reino ao da Hespa/dia, á cerca 
do que também fallárão alguma cousa as Folhas Estrangeiras. 
Traição foi a passagem de soccorros em especie , e em dinheiro 
de Lisboa para o Porto com Guias d'Empregados no Serviço 
d'EiRei, vindo Portugal por esta fôrma a sustentar a' guer-
ra dos inimigos além da que trazia, e traz em sua defeza. Trai-
ção foi o não advertir a EIRei dos perigos, que o cercávão , e 
que na perda de Sua Augusta Pessoa trazião a perda d'estes 
Reinos, que em falta dos Tres Braços, são representados nos 
Conselhos, e Tribunaes (aproveitei as mesmas palavras que já 
a Corte de Portugal disse a um seu Rei), porque servir os Reis 
a seu gosto é gosto, mas servil-os dizendo-lhes ás vezes o qitt 
poderá não lhes contentar, é virtude muito própria de Vassallos 
Portugueses, porque EIRei por si só não pôde ver t udo , nem sa-
ber de tudo , e o Senhor D. MIGUEL não se descontenta, mas 
muito folga com aquelles dos seus Vassallos, que fallão cora 
humildade, submissão, e obedieucia, muito mais se elles t i -
verem dado provas da sua resolução d'expor as vidas pelo Seu 
Real Serviço, e pelo Serviço de Deos , e do Estado, sendo bem 
fácil de vêr que em concussão tão espantosa como tem aba-
lado , e abala a Monarchia Portuguesa, especialmente desde os 
annos de 1826, e 1828, e nos principios do seu Reinado, que 
Deos conserve, dilate, e prospere até ver a sua quarta geração, 
não poderia o Senhor D. MIGUEL, que mede a bondade dos 
outros pela sua Grande Bondade, conhecer sufficientemente 
aquelles dos seus Vassallos, que erão capazes de commetter trai-
ção , e aquelles que pelos seus poucos talentos não erão ca-
pazes de desempenhar os cargos, que se lhes confiárão. Traição, 
e ignorancia foi a passagem da Esquadra d'ElRei para a Esqua-
dra inimiga. Traição houve sempre em tudo o que dependia 
da acção, e direcção do Raposo, Traição, e ignorancia houve 
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no Exercito do Algaivé, e do Alemtéjo deixando na sua frente 
livre marcha ás pequenas forcas, comparativamente, do Villa-
Flor. Vista a Taborda , c Palmeirim ao menos. 

Estas traições prepararão a evacuação de Lisboa ; estavão 
previstas, erão fadadas em muita gente, indicou-as muitas vezes 
a Defeza de Portugal, e o Procurador dos Povos, e o anterior 
Joverno Hespanhol teve conhecimento com o seu correspondente 
Alfabeto. Embora não acertasse eu nas causas, e nos eausantes, 
porém os effeitos, os acontecimentos infelizmente não me des-
mentirão. Os Traidores quizerão cançar o Exercito , e inanir os 
Povos, até que a Capital também esmorecesse com imminente 
perigo de se perder o Ileino. Mas o Senhor D. MIGUEL é Rei 
como o Mundo não teve igual, e o Exercito, e o Povo Portuguez 
não teni primeiro , nem segundo. Isto vem de Deos. Carlos X. em 
tres dias ficou sem a Capital, e em oito sem a França ! O Senhor 
D. MIGUEL ; tendo-se conjurado contra Elie a Diplomacia , as 
Finanças , o Directório Civil, o Directorio Militar, e as traições 
por mar , e por terra , só depois de um anno ficou sem a Capital; 
já passa de cinco mezes , e ainda se conserva em Portugal, e lia 
de restaurar a Capital, e o Reino inteiro, por que Deos assim o 
quer , EIRei o merece, e os Povos heroicamente trabalhão para 
que assim aconteça : mas foi necessário que passassemos , e pas-
semos por todas estas tribulações, para que apprendamos, e sai-
bamos que foi o Omnipotente Braço Divino quem nos salvou. 

Também houve muitas traições na lucta do Senhor D. João 
IV. com a Hespanha, aindaque no Exercito poucas se conhecerão. 
A Historia daquelles tempos nos dá os nomes de alguns traidores, 
não todos. As Chronicas do Porto, e de Lisboa corrtão muitas 
traições dos nossos dias, e outras ainda tem de conserva. Se o 
Drama se desenlaçasse como elles pretendem , tudo em fim seria 
publico, e ver-se-hia o iirimenso pélago em que Portugal tem 
estado. Eterna confusão para alguns traidores a quem D. Pedro 
disse: Fostes desleaes a meu Irmão, não podeis ser leaes a mim ! 
A estas perfídias deverão os inimigos a sua tal qual consistência , 
e opinião ! Elles sabião quando havião de ser allaeados , por que 
pontos, e com que forças! Elles sabião q re pontos devião forti-
ficar! Elles sabião em que pontos havião de ter livre entrada, e 
passagem! Que tem elles que arrotar de valor, e de pericia? 

Se do lado de cá houve ignoraneia, de lá muita , porque a 
favor de tantas cooperações poderão haver conseguido nos prin-
cipios do anno de i833 as vantagens, que dolosamente aleançá-
rão nos mezes de Junho , e Julho do mesmo anno! Se do lado 
de lá houve valor, de cá foi lieroico, pois em menos de seis 
mezes perderão gloriosamente as vidas muitos mais Gfíiciaes, que 
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na Guerra Peninsular, e durou seis annos! Se lá se arriscarão 
algumas pessoas de distincção, cá temos muitas mais que deráo 
as suas vidas pelo serviço d 'ElPei , e outros feridos, e neste 
numero o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Duque de Lafões 
tira todíi a gloria aos mais distinctos Campeões de D. Pedro! 
Que vantagem conseguirão clles nas Acções do mez Julho do anno 
de 18 3 a sobre a Ponte, Ferreira ? 

Que valor, e que pericia mostrarão elles na Acção do mez de 
Agosto do mesmo anno em Souto Redondo? Fpgíráo vergonho-
samente em maior debandada que um rebanho de cabras acoça-
das pelos lobos. E se o Senhor Povoas não tivesse ordens mui 
positivas para não avançar muito de fora das suas posições, uma 
só Brigada ás Ordens do Senhor Canavarro obrigaria os rebeldes 
a reembarear com pouca força ! 

Que valor desenvolverão elles em todas as outras Accões 
que receberão, e que dérão ? Tudo pára em victimas de cá, e de 
lá , reconhecendo os Estrangeiros em nós a «uperioridade na. 
coragem , na bravura , no ardor , e na intrepidez. 

Em que se tem distinguido os seus Moveis , e os seus Fixos? 
Encurralados alguma cousa fizerão, saindo do Covil, ou morrem, 
como moscas, ou largáo as armas, e deitáo a fugir ; náo correndo, 
mas voando, dizendo , em lugar de — Viva D. Pedro — pés para 
que vos quero! Haja vista a todos os encontros fóra das trinchei-
ras. Tanto é verdade que os Conscriptos das Cidades , e Villas , 
ou de grandes Povoações , e os habitantes das regiões littoraes, 
são pouco aptos para as armas ; nascerão para os Cafés , para os 
Vinhos, e l iquores , para os charutos, e rapé , para as bancas, e 
para os mostradores, e para rondantes das portas das Corinthias. 
Pelo contrario os nossos bravos Realistas ganliárão um nome de 
valorosos, que ha de eternizal-os nas Historias das Campanhas da 
Realeza em toda a Europa. 

Se pois as minhas letras motejão alguma vez na Cobardia , 
é porque em todos os Exércitos houve, e ha cobardes, e convém 
fustigai-os, ou alental-os. Cobardes tem tido sempre todos os 
Exércitos do Mundo. A quantos por cobardes não expulsou D. 
Pedro das suas fileiras? Respondáo as Chronicas, e nem todos 
foráo publicados. 

Se fallei da indisciplina, e insubordinação entre nós , as 
traições a produzirão. A deserção é mostra de disciplina P 
Respondáo as Chronicas pelos muitos dos seus que lhes desertá-
ráo , e ainda desertão. E todavia entre nós náo tem havido tumul-
tos, nem motins, nem levantamentos de Corpos, nem sedições , 
nem tiroteios uns com outros! Digáo as Chronicas o que por lá 
tem ido, e vai ainda frequentemente, e callem-se por vergonha 
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nós , é porque em todos os Exércitos belügerantes ha mais , e 
menos , ou pelas privações , ou pelos trabalhos, ou pelos perigos, 
ou pelo pouco habito de obedecer, soffrer , caílar-se, e não lan-
çar mão do alheio sem ordem: entre tanto as nossas Tropas á voz 
de seus Chefes vão , correm , voão para o fogo, e por lá cligáo as 
Ckronicas, e não mintão , ou eorrão-se de pejo ! Corpos inteiros 
tem respondido a D. Pedro na sua mesma face, que não querem , 
que não querem , e que não querem ír para o fogo. 

A insubordinação , e a indisciplina dos nossos Soldados tem 
consistido em não quererem retirar alguma vezes, sendo obriga-
dos muitas vezes a retiradas, em desertarem para suas casas, 
especialmente os Milicianos , e os Voluntários Realistas; e estas 
deserções, ou defeições moraes tem sido as consequências da 
Evacuação de Lisboa, consequências que já cessárão , mas de 
que fallarei ainda para exprimir a este respeito o Verdadeiro 
Ecco de Portugal. Não me chamem a campo os Folheteiros 
Constitucionaes ; para elles basto eu só : náo careço de matéria 
para escrever : se a elles se lhes acabou a Musa , enchão outra vez 
a borracha , bebão-lhe betn , e tornem ao vomito coxno os Cães, 
já que náo sabem mais que repetir. 

Coimbra 8 de Janeiro de i834-

O Abbade Jlvito Buela Pereira de Miranda. 
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O VERDADEIRO 

ECCO DE PORTUGAL. 

N.° 5. 

Tu m vero ad vocem celeres, qud bi/cci/ia si g num 
Dira dedit, agris concurrunt undique tclis 
Indomiti Jgricolae, nec non et Tróia pubes 
Ascanio auxitium castris effundit aperiis. 

V I R C I L . Aeneid. 

Déjà de traits en Voir s'cie voit un nuage, 
Déjà couloit le sang prémices du carnage. 

TIÀGIS. 

• .1 ttSPj n . 

A deserção , ou a defeiçào. 

D E b a i x o deste titulo eu vou fallar um pouco da deserção , 
ou da defeição dos Portugueses, e dos princípios moraes, por 
que os Partidos entre elles se formão , e s'engr®ssão , ou -se 
tlebilitão , e para isso farei vir aqui uma boa parte do Rei-
nado do Senhor D. João VI. ; ideias que fiz assaz publicas em 
um Folheto escripto em Falência no ar.no de 1827. Titulo—• 
Apologia dos Realistas Portuguezes Emigrados na Hespanha. 

Uma contínua lucta existio sempre entre a Corte de Lis-
boa , e a do Rio de Janeiro, e aíerventou-se mais depois que 
o Brasil ganhou o Titulo de Reino , exemplo pernicioso para a 
America Hespanhola. Cada Corte pertendia a prima.zia, e cada 
qyai seguia os seus interesses :. Portugal todavia era o curva-
do, e altenuado pela Corte do Rio de Janeiro. O Senhor D. 
João VI. se havia enredado n'esta chicana da Corte, e na cabala 
dos Estrangeiros, e não sabia, ou não podia já dar-lhe remé-
dio. 

Esíes pretextos sublevarão a Portugal ; pertendeo-se a in-
dependencia, e que os Portuguezes não fossem Colonos , de-
vendo ser Senhores; os directores da sublevação quízerão crir.r 
um novo Século, <iar uma neva forma á Monardiia, mexe-
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rão em to:lo o edifício Social, tireráo suas vistas particulares; 
e, caminhando por uma vareda totalmente nova, cairão em des-
agrado , e em desgraça: a guerra civil succedeo, e os partidos 
apparecêráo. Presentou-se o Segundo Filho do Senhor D. João 
VI., o Senhor D. MIGUEL, agora Rei , o Heroe de Portugal, 
e conciliando, e reunindo os dispersos do Edifício Poli t ico, ' 
restaurou a Monarchia. Persegui rão-se logo os últimos defeito« 
de alguns Vassallos sem atíenção aos seus anteriores mereci-
mentos; premiarão-se os últimos serviços sem levar eçi conta 
outras qualidades; deu-se algum gaz ás paixões populares, 
chocarão-se os interesses, e as opiniões, os partidos' não se 
contentarão, cada um deu no outro á sua vez, ed ' aqu i , a fóra 
da Cabala Estrangeira, e da Propaganda Revolucionaria, to-
marão principio toílos os estrondosos successos de Portugal, 
até á morte do Senhor D. João VI. 

O Brasil, também tomou os seus pretextos para se suble-
var, e pertender a sua independa de Portugal. Aos interesses 
da Inglaterrra, convinha que o Brasil fosse inteiramente alie-
nado. D. Pedro investio a Coroa debaixo de fórmulas consti-
tucionaes , tendo jus a ella pelos princípios Monarchicos. A 
sua ambição o fez Brasileiro de Facto , e Direito , tendo na-
scido Portuguez de Direito, e de Facto. Um novo Século ap-
pareceo no Brasil, Portugal voltou aos Séculos antigos. 

A cabala Estrangeira, e o Partido, chamado Liberal, de 
Portugal, havia desfigurado as Virtudes do Senhor D. MIGUEL; 
pintava-O como Chefe de perseguição, e procurava tirar-lhe o 
conceito Público: forão pois essas Vistas Diplomáticas, e essas in-
trigas domesticas apoiar-se em nome de D. Pedro, assombrado bem 
com á Primogenitura ; e uma Carta Constitucional, assignada 
por elle pareceo para elle o Titulo dos seus Direitos, e um 
signal de conciliação para os Portuguezes, e especialmente para 
a Aristocracia, que por esta fôrma se julgou independente do 
Throno , e livre do jugo dos Democratas. Erro fatal 1 O Gover-
no não soube comedir-se; nem conter a exaltação dos Ultra-
Liberaes : a perseguição ferve, e os perseguidos forão buscar 
a sua segurança , e salvação no Direito, e na Justiça , invocado 
o Nome do Senhor D. MIGUEL como um Soberano Protector. 
Eis os Portuguezes, em deserção, ou em defeição ! 

Regressa o Senhor D.MIGUEL, e, bem que os amigos 
da Carta assás conhecessem seus Direitos ao Throno , teme-
rão-se do seu Reinado, oppozerão-se-lhe , e por fim deserta-
rão. Esta deserção, ou esta defeição pôde ser evitada Poli-
tica , e Militarmente. Começou, e recresceo logo a perseguição 
judiciaria dos desertores, eYios seus cúmplices; e a deserção, 
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ou a defeicáo dos Portuguezcs receosos da opprei&ão angmen-
tou a ponto de se organizarem na Ilha Terceira , e de poderem 
invadir Portugal. É desnecessário o dizer-se, que nisto andou 
também, e teve grande parte ç Cabala Estrangeira, a Diplo-
macia , a Maçonaria , a Propaganda Revolucionaria , e as intri-
gas domesticas. Mas cominetteo-se um erro ern Politica , erro 
íatalissimo , porém ainda sanavel! 

Rio-sa Portugal de se ver aggredido , pois julgou-se log<> 
vencedor, não reflectindo , qi;e as jogava no Porto com o.s 
Revolucionários de toda a Europa, com os Gabinetes Ld.e;ai-s, 
e com as traições caseiras : tal confiança , tal orgulho , e 
vaidade de cantar a victoria antes do tempo , e sem contar pri-
meiramente com a hospeda , e com a bolsa , de que tantas ve-
zes fallárão as minhas Publicações, reduzirão i <rrtugal a esta 
guerra desastrosa , que por íin; La de acabar cm paz. Seja ella 
decente , e duradoura ! 

D. Pedro , engrossou suas fileiras de milhares de Estrangei-
ros , de centenares de Ultra-Lil.eraes , e de descontentes, e de 
centenares de desertores alliciados, e comprados, e de milha-
res de conscriptos obrigados pela fome, e por sua segurança 
a pegar em armas. O Exercito d'ElRci no espaço de um longo 
anno, que esteve sobre o porto, luctou com c quatridobro da 
força, que invadio aquella "Cidade! Glande gloria! Grande 
valor! 

Saem do Porto algumas forças inimigas com destino pa-
ra Lisboa : mas tiverão de cambiar a sua direcção, porque 
Telles Jordão fora nomiado General, e ainda na Corte havia 
forcas consideráveis para a sua defesa ; vio-se porém que o 
Exercito d'ElRei esiava mui diminuído, que o recrutamento 
do seis mil homens estava no seu principio, e só tinha o 
seu ser no Decreto. Então , quando os inimigos havião cresci-
do em força, as Tropas d'EÍRei tstavão cníraqutcidas, e co-
nheceo-se , que o plano do Dircctorio Militar cia desunir, e 
dividir essas mesmas forças, collccando-as em distancia, que 
não podessem socorrer-se. Inclinarão-se os inimigos para o 
Algarve-, deslacão-se contra elles forças do Exercito sobre o 
Porto, algumas da Capital, e algumas do Alemtéjo ! Guerrilhas 
inimigas compostas de alguns Pcrtuguezes, e de muitos Estran-
geiros, apparecêrão formadas em um memento; correm do Norte 
para o Sul do Tejo, atravessão impunemente essas Provindas, 
reunem-se-lhes alguns Magistrados, que a Yoz Publica já dan-
tes condemnava , essa Xoz Publica tão pouco attendida, e exa-
minada; e já tudo parecia ameaçar a deíeicáo. do Estado, ven-
do -se paralizada a sua acção, e como amortecida a sua vitali-
dade. , ., 
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Já então os Smíibios, os duvidosos, os indifférentes, os 
neutros, e o. agachados começão a dobrar-se para a causa de 
D. Pedro, mo que elles a amassem, mas*porque julgavão perdida 
a d'EIRei. Quanto mais se discorria , tanto mais se temia. Havia 
como duas Camaras de opposiçáo ; para um Juiz de Fora mui-
to Realista um Corregedor muito hypoerita , et vice versa: 
assim nas Repartições Militares, ainda que não tan to : ouvia-
se uai s ti sarro popular , dizia-se que havia proposito n'esta 
nmalgaiuaçáo, e o certo é que na oecasião desertárão alguns 
Empregados em todas as Estações, e é de t emer , que dada 
outra occasião desertem outros, ou porque vão feitos desde o 
principio com o inimigo, oa porque desejem fazer-se com el-
l e , para não correrem os riscos de uma causa, que elles ima-
ginão vencida. Por culpa ou do entendimento, ou de vonta-
de , em todas as lactas , e maxime nas civis , apparecem estes 
passadores, e passadiços, estas gentes, que vivem com todos 
os partidos, estes que siniulão tomar* um , e não tem a lgum, 
os que sempre estão dispostos a dar vivas a quem vence. Este 
dobrado caracter vio-se na guerra Peninsular; palpou-se nas 
revoluções que se lhe seguirão , e toda1; as Historias estão re-
cheadas de taes transmigrações, 011 traições , ou deserções. A 
causa d'EIRei, passados onze mezes da invasão de D. Pedro, 
perdeo muitos dos se tis affervorados, ainda que D. Pedro não 
ganhou amigos ; mas algumas gentes como que já tinhão pezar 
de se haverem declarado por uma par te , que lhes parecia ar-
riscada, e perigosa, e por isso a rida vão já com muita frieza. 
Tanto é certo, que e;n seguimento do vencedor querem ir 
todos, e em favor do vencido poucos se anitnáo a trabalhar! 
Em uma palavra, cobardes, indecisos, e desertores teve que 
farte a Causa d'EIRei, e todavia os amigos de D. Pedro , não 
crescerão: forão loucos, 011 espertalhões, que desejaváo fazer 
a bôcca doce a quem julgavão triunfante. Para tudo concorreo 
a Maçonaria, a Propaganda Revolucionaria, a Sedição, e alli-
ciâcão Estrangeira, e a pregação Civil, e Militar domestica. 

Do Directorio Militar, não ha que repetir. Os maliciado-
res bem viáo , que tirando-se tropas do Exercito de operações 
sobre o Porto, onde se carecia de seis mil homens de reserva 
ao menos, e enfraquecendo as já mui diminutas forças da Ca-
pital , queria-se que Lisboa fosse abandonada , e que o Porto 
não fosse entrado ! A Defeza de Portugal, e O Procurador dos 
Povos, indicarão por vezes estas manobras do modo, que era 
permittido. Os inimigos agora procurando achar aquellas Pu-
blicações, e entregal-as ás chamas, fazem tanta honra ao seu 
Aucfcòr, como lhe fizerão outros muitos declamadores das parr 
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tes de fá arrojando calomnias, e impropérios sobre elle, O A ti-
t t e r havia ponderado bem que a in;»usa» de D. Pedro, e da 
Carta no anno de 1826, não se fizera sem a positiva coopera-
ção do Ministro da Guerra d'esse t empo, e era bem de vér , 
que esse mão homem não podia ser favoravel á Causa d'EIUei, 
e aos que a seguiáo ! O Auctor havia advert ido, que nos pri-
meiros Officios do niez de Julho de I832 , se dizia, que a b ra -
Tura das Tropas era digna de ser presenciada por EIRei. o que 
valia tanto como chamar a EIRei para fóra de Lisboa, que foi 
o grande plano traçado antes na Maçonaria de convenção com 
T> Consul Inglez. O Auctor havia entendido bem aquellas duas 
linhas estendidas sobre os primeiros Officios , a saber : — A 
Expedição rebelde está a tocar a mela da sua dissolução — Se 
houvesse um corpo de refresco, teria acabado a rebelliáo—pro-
posições, que em lingoagem Maçónica equivalem a estas.— A 
Divisão Realista (pelos inimigos chamada rebelde) está a to-
car a meta da sua dissolução — Se D. Pedro , tivesse n 'esse dia 
um corpo de refresco, teria acabado a Legitimidade. Esta inter-
pretação fiz muito confidencialmente ao meu Censor Privativo; e 
quando a cousa era mais calva , descobri este mysterio da trai-
ção a mais amigos, e por fim a uma Alta Personagem. 

Era 110 mez de Julho de 18 °> 2 , quando um Funccionario 
me disse — A causa do Senhor D. Miguel está em muito perigo — 
(Com que boa fé a serviria elle ao depois?) Disse-lhe: está em 
perigo pela traição : mas os Pais da Causa dos annos de 1826, 
1827, 1828 ainda existem: separem-se os Pais da Carta, e 
da traição desses mesmos annos , e o inimigo acaba em oito dias. 
Proferi alguns nomes, que a Censura me defende escrever; os 
Pais da Causa forão espesinhados ! os Pais da carta sempre na 
forja ! 

Loucamente pois nossos inimigos nos chamão burros co-
mo se não conhcecessemos estas manobras da perfídia : ellas 
forão previstas, preditas, escriptas , e mui falladas: já t inhão 
passado a provérbio vulgar: os nomes já erão citados popular-
mente. Vejão esses mentecaptos a Arte d'Enganar publicada 
na Defesa de Portugal; lá acharão também a Arte de trair, 
mas foi por outro feitio para não ser sentida. Esta felonia cora-
mettida á Causa de EIRei, e até a muitos indivíduos , levou em 
desespero alguns Realistas (péssimo caracter! ) ao partido contra-
r io ; fez declarar pelos inimigos alguns indifférentes, ou joga-
dores do Ganha Perde; e os descontentes, ou pelo atrazo dos 
seus ordenados, ou pela diminuição dos seus teres, e for tunas, 
ou pela paialise dos seus negócios, se animarão a esperar allivio 
no seguimento da Carta, A demora da Victoria perdia o conceito 
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publico á Causa cTElRei, sem ganhar algum a de D. Pedro por 
todos lhe conhecerem a semrazão. 

Também a intriga, e a desconfiança afrouxou os ânimos 
de muita gente. Os Realistas não tem o caracter dos ladrões: 
estes não desconfiáo uns dos outros. Terrivel estado era este para 
uma Nação com o inimigo dentro, e com um inimigo favore-
eido pela Maçonaria, pela propaganda Revolncionia , pela cabala 
dos Gabinetes, pela traição. A Nação toda parecia ir caindo eiu 
deserção, ou defeição. A Esquadra d'E!Rei adoecia muito d'este 
espirito de desfallecimento, elle com as outras cousas a levou ás 
mãos do inimigo , e todavia houve n'eila Portuguezes que brilliá-
rão em constancia, ein resolução, e em valor; basta apontar 
o nome do Barreiro para conhecer de quanto são capazes os Por-
tuguezes, que bem , ou mal dirigidos, jurárão vencer, ou mor-
rer em Defesa do seu Rei e da sua Patria. 

Porém este estado de defeição mais sensivel se tornou de-
pois de bandeada a Esquadra d'ElRei, e depois que a Capital 
se foi defecando de Tropas com o fim de acudir ao Algarve e ao 
Alemtéjo ! Erro palmar; pois que a presente Campanha não era 
da natureza da do Senhor D. João IV., é toda marítima: então 
no Alemtéjo se defendia Lisboa", agora Lisboa devia defender-se 
em si 'mesma , e dahi proteger o Alemtéjo : pouco importava que 
as Provincias soffressem algum tempo o peso da revolução: a 
Capital não devia ser desfalcada, não devia perder-se , porque na 
sua conservação ía a salvação do Reino. Mas Lisboa perdeo-se, 
e então alguns Portuguezes. perderão a cabeca , desfalleeèrãa, 
julgárão-se perdidos, e muitos mais desanimaríão, se a presença 
do Eximio Duque do Cadaval, fidelissimo Conductor das Tro-
pas da Capital, e a maior parte da Grandeza da Corte não ani-
masse ainda as esperanças da restauração de Lisboa, e a final da 
salvação do Reino. 

Muitos Portuguezes se lembrarão então da Ilha da Madeira. 
Mas o Heróe D. Alvaro fez ver aos inimigos , que se Portugal 
podesse succumbir, seria aquella Ilha a ultima Possessão Porlu-
gueza, que sustentassse até os últimos extremos a Causa d'ElRei. 
Feito digno d'eternizar-se nos fastos das Proezas Lusitanas! 

Parou totalmente por alguns dias a acção do Governo depois 
da Evacuação de Lisboa! Restava somente a acção Militar, e esta 
caminhou em tal desconcerto, que o seu Direcíorio, ora mandou 
evacuar a Praça de Abrantes ! ora ordenou que as Tropas do 
Alemtéjo retirassem sobre Elvas! Nunca Portugal teve um Di-
rectório Militar, que tanto tempo desse mostras da sua maldade 
ou da sua ineptidão , ou de ambas as cousas. Isto não é recalcitrar 
depois do» successos , que infelizmente vierão comprovar as 
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minhas Publicações. Triste gloria a minha ! Em resultado final o 
Alemtèjo, eo Algarve foráo abandonados não só da acção Gu-
Lernativa , mas da acção Militar: apenas surdia alguma outra 
parcial. Que inópia deViaximas! Que falta de systema ! Que inér-
cia , ou inacção! 

O Reino todo ficou quasi sem movimento algum : até os 
Correios ordinários faltarão , e os seus conductores sem paga ha-
vendo dinheiro! os Correios , que em todo o Estado fazem o 
raesmo officio, que as veias no Corpo do Homem ! 

Ao Exercito de Operações sobre o Porto viera o immortal 
Conde de Bourmont: mas veio tarde , diziáo os inimigos, e tam-
bém alguns Realistas sensatos. A sua tentativa , para o Porto ser 
entrado, foi frustrada, não faltou o valor; até houve intrepidez 
desmarcada; porém conheceo-se alguma falta de disciplina, e não 
havia utna Divisão de reserva. O hábil , e Politico General resol-
veo vir sobre Lisboa deixando tropas de Observação sobre o Porto. 
Foi então que o Exercito começou a esvaecer-se em alguns Cor-
pos de Voluntários Realistas , e de Milícias das Provincias ; esta-
vão como precisados de re fazer-se, julgaváo-se perdidos, e den-
tro nas fileiras, e fóra se lhes pregava a deserção , ou retiro para 
suas casas. General, (tive eu a honra de dizer em Coimbra ao 
Grande Bourmont,) pouco-, ou nada tendrs a temer dos inimi-
gos ; são poucos em numero, não adiantóo cm opinião, porque o 
Senhor D. MIGUEL éo amor dos Portuguezes , os Portiiguezes 
não querem Constituições: os Port<:~'iezes aborrecem a D. Pedro: 
mas tendes tudo a temer de certos elementos Civis ! e Militares ; sereis 

feliz, se os supplantacs. Portugal tem por maxima — Guerra com 
todo o mundo, paz com a Inglaterra : a Companhia do Alto Dou-
ro è a pedra d'escandalo dos Commerciantes Inglezes , e d'alguns 
Portuguezes; poucos mais obstáculos ha para um convénio de inte-
resse, pois a guerra dc ideias em Portugal é íyais pequena, porque 
ainda que a Maçonaria aqui é numerosa, todavia é a lama da 
Maçonaria Europea. Em uma palavra , se quereis levar a causa 
pelas armas formai o Exercito , organizai-o. 

Esta importantíssima Operação não estava reservada para 
um Estrangeiro. Um Portuguez , Génio Criador, o Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor João Galvão Mexia de Sousa Masca-
renhas á frente dos inimigos fôrma um Exercito, e organiza-o 
E os inimigos não são burríssimos?!! A deserção ou defeicão 
acaba: a Nação resurge, ganha novas , e maiores forças, e Portu-
gal se vê representado com dignidade, e energia no seu interior 
com assombro das Potencias Estrangeiras ! E não está Deos por 
EIRei? Não está a vontade Nacional pelo Senhor D. MIGUEL ? 
Rei Invencível, a quem Deos protege ; a quem os Tóvos amáo, 
obedecem, e defendem! ! ! 
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Que adiantou o Partido de D. Pedro com oceûpar Lisboa? 
Parturíent montes, nascetur ridiculus mus. Cada vez mais peque-
nino. A deserção , ou defeição começa, avança da parte d'elles : 
Os povos em massa se armão contra o Partido de D. Pedro ; a 
mocidade voa para as Fileiras d'EIRei ; Viriatos, e Sertorios ap-
parecem nas pessoas de muitos Magistrados, de muitos Vetera-
nos, e muitos Lavradores ! Portugal está armado em defesa d'EI-
Rei! Corre o sangue, a carnagem corre sobre os inimigos ! Eis ahi 
explicada a Epigrafe. E tem os Partidarios de D. Pedro alguma 
Politica, algum saber, ou algum talento, que tendo adiantado em 
terreno, perderão na causa ? Burros, Burrorios e Burríssimos ! ! ! ! 

Coimbra 10 de Janeiro de 1834. 

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 

C O I M B R A : N A R E A L IMPRENSA D A UNIVERSIDADE, I 8 3 4 -

Com Licença. 



O VERDADEIRO 

ECCO DE PORTUGAL. 

N.° 6. 

Tum vero ad vocem celeres, qud buccina signum 
Dira dédit, agris concurrunt undique telis 
Indorniti Jgricolae, nec non et Troïa pubes 
Ascanio auxilium castris effundit apeitis. 

V I U C I L . Aeneid. 

Déjà de traits en l'air s'é/evoit un nuage, 
Déjà couloit le sang prémices du carnage. 

R A C I K . 

• ^ —nve-a igr-1-™ 

fíeorganisaeão de Portugal. o . o 

I T o u v e um homem atacado de uma moléstia epidemica (náo 
era a Gholera), que tinha o Pai em remotos climas: elle estava 
em poder dos criados, que tractaváo de o consumir por meio de 
remedios, que de certo o levavão d sepultura , porque tendião a 
augmentar a moléstia: os filhos d'este homem expozerão a sua 
vida, e quanto tinhão para chamar o Avô , cu Pai do enfermo, 
sem o qual de certo eile morria , e tanto fizeráo" que a final 
conseguirão que elle viesse; apenas chegou, o enfermo princi-
piou a respirar, e a senlar-se na cama, e iá principiava a con-
valescer, quando alguns criados, que ficarão na casa juntos 
com outros que chamarão de fóra , e em seu auxilio , entrão a 
tramar para acabar com o enfermo : fingem-se muito fieis, e 
interessados 11a sua saúde, e debaixo de'promessas lisongeiras, 
mas fallazes, vão sangrando o enfermo; purgas, cáusticos, c 
quantos remcdíos çrueis se podem inventar, lhe vão applican-
do, até que elle já está coui a vela na mão ajudado a bem 
morrer. Mal conhece o Pai a perfídia dos tratantes, póe-nos no 
andar dj* rua , e chama os netos para junto de si , que desde 
logo lança« no fogo todo o apparatq, medicinal com que os outros 
querião dar cabo do doente , e então temãe a seu.cuidado o tra-
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lamento, e se dispía a atacar os criados malvados, que se 
approximarem á porta: o enfermo que não podia já i r a peior, 
porque estava ás bordas da sepultura, vai a melhor, já hoje 
não tem febre , está no regimen dos Convalescentes, e já dá 
seus passeios, ainda que em muletas: espero em breve vel-o 
restituído ao seu bom estado_ de saúde , e os malvados criados 
com as cabeças quebradas. É urna historia verídica, e de que 
ha bastantes testemunhas, que a autentiquem. Um Militar en-
viou-me esta aliegria com o sobrescripto recominendaticio. — 
Accipe colloquium gélido Nasonis iu Istro. Ovid. 

Ora eu não guardo as respostas para depois de morto, 
ainda que da morte devera eu guardar -me, senão houvesse 
obrigação de morrer uma vez, e se tanto não amasse o Rei, 
e a Patria, que me tem penhorado. Por causa das doenças fy-
sicas, e reaes incorri na execração Publica de uma boa parte 
dos Médicos, Cirurgiões, e Farmoeopolas do Reino na occasião 
da Choiera-Morbo, ainda bem que outros me tomarão amor. 
Pois o Reino, e o Exercito nas mãos de flippocrates Mações ? 
Deos nos livre, que todos elles o fossem, porque então, a» 
menos, a deos Exercito: elles lá estão conloiados com os Ga-
lenas Pedristas para darem cabo , na epidemia , das Tropas 
d'EIRei. Fóra d'este odio, que me tomárão por esta parte, mui-
to maior foi o que me tiveráo por causa das doenças Moraes, 
e Politicas. Por essa razão na Cidade do Porto no anno de 18S2 
me procurarão a morte ! Em Lisboa por amor do Directorio Mi-
l i tar , e por amor do N." 11. do Procurador dos Povos um Hip-
pOcmtes, Sabbado i.° de Junho de i833 , pelas oito horas da 
tarde no principio da Calcada dos Barbadinkos Italianos, quasi 
na Rua direita de Suncta Apollonia, quiz, tentou, forcejou as-
sássinar-me, e eu não estava mal disposto para sotfrer a mor-
te , pois vinha do Devotíssimo Templo da Madre de Deos de 
confessar-me, bem receoso de moléstia, que me fazia cóce-
gas très dias continuo's, e successivos. Os Reis tem algumas 
vezes mandado castigar seus criados, para desaffrontar seus Vas-
sal los o (Tendidos por elles; assim o dizem as Historias; mas 
nellas não vi , 011 n.ío reparei, que algum Ministro desaggra-
vasse algum Vassallo d'EIRei offendido pelos criados, ou as-
salariados d'elle Ministro. Que excellente prato do meio não 
era aquelle para a Ckrtíniea Constitucional, e para algumas Fo-
lhas de Londres, e de Paris? Porém não quiz fazer a vontade 
aos que tudo aproveitavão para desconceituar a Causa d'EIRei, 
e que muito folgarião de saber, que fora atacado impunemente 
ás barbas do Governo o único actual Escriptor Publico, que 
defendia quanto ' po'drâ', e como entsndia , a justíssima Causa 
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do Senhar D. MIGUEL , e da maioria de Portugal. Quiz recor-
rer aaremedio de—Quando a Lei me não protege, protejc-me 
e » — m a s dobrei meu génio ao génio do Chrislianismo. Este 
facto foi indicado no N." i?>. do Procurador dos Povos, e agora 
o acclaro mais: defender aEIRei , defender Portugal, sim, fallar 
bem dos maos Portuguezes, dos que mal servem a EIRei, isso 
não: veja-se no citado Numero (elles se vendem n'esta Cida-
de) a minha Letra (elogiada por muitos Sábios) ao Redactor da 
Chronica Con stituciona l. 

Explique-se mais esta allegoria : no dia i4 de Junho (ve-
ja-se a Nota áquelle Numero) fui advertido amigavelmente pelo 
Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo d'Evora so-
bre as minhas ideias expendidas no N.' 11. : esta suave repre-
hensão nasceo de uma conferencia do Governo em Lisboa. Eu 
desabafara no dia a de Junho com um amigo sobre o attaque 
aleivoso que se me fizera no dia anterior, e este recito me 
trouxe a instrueção de que vinha da traição a perda de Portu-
gal, »a qual eu na minha boa fé julgava vir de tolice, e teimi-
ce : então fui instruido dos agentes principaes , e secundários, 
e de como elles marchão por geitos , e tregeitcs ; então soube 
como certo Militar perguntado em Coimbra pela sua saude ro 
mez de Outubro de i83a respondera = Passo rnal : todo Por-
tugal conhece a minha moléstia: são hemorroidas. — A h ! Ju-
deo de raça ! Mutato nomine de te fabula narratur. 

Disse pois a Sua Excellencia Reverendíssima , estando eu 
já bem instruido nas Conspirações. — A Conspiração existe, e 
os queixosos são os conspirados : capazes seráó desde o Porto 
de tramar a entrega de Lisboa, e aqui seráó civilmente coad-^ 
juvados, só porque eu não ponlia mais a calva á mostra aos 
Conspiradores: Lisboa vai ser entregue sen! que possa obstar-
lhe o Senhor Duque de Cadaval: os inimigos d'EIRei querem 
fazer odioso o nome do Senhor Duque; e Lisboa, se o Senhor 
Duque não estivesse aqui , já teria caído em poder do inimigo 
a poucos mezes depois da saída d'EIRei. 

Este foi pouco mais ou meros o sentido, em que fallei, 
como que vinha a dizer : Com que alma, e com que consciên-
cia se tracta de vedar-me que escreva P Serei eu tão desgraça-
do , que até se me negue o único allivio, que tne resta no meio 
das desgraças desta minha Patria assolada' pelos Van da los mo-
dernas? Não poderei desafogar a minha dor pelo novo David 
perseguido por uma parte dos seus domésticos? Se tenho cul-
pas, mostrem"nie quaes são; e se não as tenho, porque nie 
ïeprehendem ? Emendem-se, e eu me callo. Si maie loquu-
tus sum, testimonium perhibe de illo ; si autem Icne , cur me 
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caedisp Dizia quem sabia mais que nós, e quem hoje é ludi-
briado nasEspecies Eucbaristicas, nas Suas Imagens, e nas dos 
Seus Sanctbs, e na Pessoa, e Majestade do Seu Ungido o Se-
nhor D. MIGUEL pelos impios Atheos, filhos do Diabo. 

Dando uma volta de entrada na explicação da allegoria, 
o que havia de mais forte no terrível N.° n. do Procurador 
dos Povos, erão as Proposições segu in tes :— In fe l i z Província, 
que tem Governadores que são o alvo da Conspiração. — Bem 
está: a quantas concussões não estiveráo expostas todas as Pro-
vindas ? Porém, seja Deos louvado, o mal está remediado, e 
as Provincias não só estão seguras, e tranquillas, como en-
thusiasmadas na Defeza do Seu Rei. Metter á cara , e á forca 
um Chefe, a quem o Exercito detesta, e cousa monstruosa , e que 
por monstruosa acaba horrorosamente. — Já todos sabião, que 
eu não fallava do Illustrissimo e Excellentissiino Senhor Conde 
da São Lourenço, aquém havia feito justiça em um dos meus 
Números; da sua fidelidade já mais alguém duvidou, nem du-
vida, nem pôde duvidar: goza do conceito Publico em todo 
o Exercito, e em todo o Reino. Porém não virão quasi eva-
porado esse numeroso Exercito, esvaecido, inanido, e ein de» 
serção, ou defeição P Porém seja Deos louvado, já agora por 
traição não se perece : o Exercito está formado , está organi-
zado , está contente dos seus Chefes, e ganhou uma força Mo-
ral , que só um génio criador, tantas vezes desejado, podia 
inspirar-lhe. Por Conspirações mais, que por estrangeiras con-
quistas, mudarão de Jace todos os Estados do Mundo. — E quem 
senão um cego, ou insensato, ou bandalho pôde negar a ver-
dade d'este axioma? Citei então por exemplos os Impérios 
dos Assyrios, dos Medos, dos Persas, dosEgypcios, dos Chal-
deos , dos Gregos , dos Romanos , e dos Carthaginezes. E que 
me dizem da França , da Dieta Germanica, da Suissa , da Bél-
gica , e do Brasil ? E que dizem agora do transtorno da Hespa-
nha ? Um Emigrado presentou ao Padre José Agostinho de 
Macedo o anno de i83o, como fatidico á França. E quem não 
vio preparar-se na Hespanha no mesmo anno de i83o , a sua 
actual, e espantosa revolução? A Politica Governativa consiste 
em evitar as causas da dissolução, e em promover as da con-
servação não por outra fôrma cessão as conspirações : o inte-
resse', a Uberdade, a segurança, a conservação são as molas 
principaes do coração de todos os homens, pois todos elles na-
turalmente desejãô a sua felicidade, e aborrecem a sua desgraça. 
É também necessário que a Politica Governativa fomente as dou. 
trinas, e as ideas que podem conservar os Estados, e evite 
aqucllas que podem destruil-os, — Ora disse mal ? SÓ um louco 
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rematado poderá Tomitar esse sarcasmo. Será maxima de go-
vernar trazer descontentes a todos, ou a maior parte dos Go-
vernados? Será maxima firmar o Throno sobre a perseguição 
das multidões ? Fazer a fortuna d'uns poucos á custa de infini-
tos queixosos , será isso fazer a prosperidade do Estado ? Só 
um louco poderá tal dizer ! 

Não perdendo pois de vista o ponto , é neccessario reorga-
nizar o Estado, evitando as causas da sua dissolução, e pro-
movendo as da sua conservação, tocar o coração dos homens 
pelos interesses possiveis, por uma bem entendida l iberdade, 
por uma segurança fixa, e estável, e por uma conservação ju -
sta, fomentar nos Póvos boas doutriuas, e ideias úteis , evitar 
as da iromoralidade, e as dos excessos, contentar a todos quan-
to for possivel , fugir das parcialidades , declinar dos extre-
mos , attrahir as multidões pela clemencia , castigar os Chefes 
das revoltas para exemplo, e firmar a opinião mais pela paz, 
que pela guerra. A este fim s'encaminhárão as minhas tarefas , 
e bati esta marcha muito principalmente depois que a guerra 
se tornou tão desastrosa pelas traições. Traições sim; eu as 
indiquei sempre; o digno Redactor do Boletim do Exercito, que 
trabalha sobre o Campo, e á vista do inimigo as declara co-
mo officialmente, dizendo que o inimigo nunca teve vantagem 
se não pela traição , e em traição contínua , e aturadamente fal-
lárão as Folhas Estrangeiras, fallárão alguns Diplomáticos , fa 1-
lárão varias Letras de Paris, que eu pude ver, e reconhecer, 
fallou em fim uma Carta do Senhor Conde da Ponte ao Senhor 

Visconde de Santarém, interceptada, e publicada pelos inimi-
g 0 S ' 

Traição, clamou, muito tempo ha , a Voz dos Povos , que 
d'esta vez foi (o que quasi sempre) a Voz da verdade. E podia 
deixar de assim fallar o Procurador dos Povos? Nao: mas já me 
callo , já os Povos se callão, porque a traição militarmente aca-
bou. Estão já collocados no seu lugar pela maior parte os Milita-
res, que a voz dos Povos desejava , e pedia. A lide era, e é dome-
stica , ainda que os inimigos confiavão principalmente nos Estran-
geiros ; era preciso pois aproveitar a opinião domestica, porque 
o Exercito em todas as lides , e maxime nas Civis , vive , nutre-
se , e constitue-se da opinião Civil. Era , e é a lide entre os Pais 
da Causa dos annos de 1826, 182-. e 1828, e entre os Pais da 
Carta dos mesmos arinos: a maioria de Portugal seguia, e segue 
aquelles ; a traição foi , e vai comestes: d'aquelles um anno de 
continuo pelejar levou 'ima grande parte ; mas como erão mui-
tos, ainda restão muitos, e pela maior parte estão collocados 
convenientemente; em uma palavra, o Exercito está reorganiza-
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do! Acabou-se n'elle a palavra Traição ! se o Exercito acaba 
com a. palavra Malhados; se elle reúne todos os Portuguezes 
junto ao Throno de seu Legitimo Rei , e Senhor D» MIGUEL, 
Portugal deverá ás mesmas a sua Organização. Feito Heroico só 
proprio das Armas Portuguezas! 

O Directório Militar havia espezinhado também outros Mili-
tares, que posto que não íorão Pais da Causa nos ditos annos , 
também não forão Pais da Carta , e e rão , e são capazes, como 
vão patentear , de salvar a Causa, defender El Rei, e livrar Por-
tugal de uma guerra desastrosa. 

Como pois pertendiáo alguns, que e u , tendo tomado a 
peito a Defesa de Portugal , e a Causa de El Rei , 3 dos Povos, 
me não levasse contra o Directorio Militar, e contra os seus Abo-
nadores, entendendo que elles perdião Eltlei , perdíão os Povos , 
e perdião a Portugal ? 

E dizião de mim, que por esta fôrma reprehendia a EIRei ? 
A h ! Fementidos! Quem de vós padeceot, t r aba lhou , e chorou 
tanto como eu , pelo Senhor D. MIGUEL , Única Esperança de 
Portugal? Falle por mim a Voz Publica, falle a Península, fat-
iem as Folhas Estrangeiras, fallem até os Partidarios de D. Pedro, 
e com tudo vejão lá nessas Secretarias as minhas pretensões! 
Faliar de mim é fallar de outros eus, é faliar da Causa. 

Que é o que EIRei não tem feito, e não faz pelos seus 
Povos? Ir aos Arsenaes , ír á Ribeira, ír aos Kospitaes, ao Exer-
ci to, trabalhar como um /Yrtilheiro, e como um Engenheiro, 
trabalhar como um Marítimo , cuidar nos doentes , pelejar como 
um Soldado, isto não é somente de Rei, é de Pai , é de I rmão, é de 
Amigo, é d u m Hcróe que s'esquece de si por salvar os outros , é 
d u m Anjo que üeos enviou para salvar Portuga!. E precisava 
EIRei de tantos sacriSeios, de tantos cuidados, e de tantos traba-
lhos , se todos os seus Funceionarios cumprissem o que lhes 
pertencia ? Vamos ver o que EIRei quer , disseráo e diaião, alguns 
em muitas occasiões. Ah! Ineptos! O que EIRei quer é salvar 
seus Póvos. Mas toda a acção ha de ser somente d'ElRei? Não ha 
de ter sobre quem descante? Lembrome-me de uma Lei:;: escri-
pta a S. M. I. e R, Sua Augusta Mãi nos princípios do mez de 
Fevereiro de 1828 com estes Problemas assim resolvidos. Pode 
EIRei dar cabo da Maçonaria? E possível absolutamente, porque 
Deos escolheo o Senhor D. MIGUEL para desfazer os impossí-
veis. Achará EIRei quem o coadjuve nesta heróica empreza? Não. 
Portugal tudo deve a EIRei ; e se EIRei n io fosse, Portugal estava 
abandonado, estava perdido! Cumpra cada qual o seu deve'', 
ouvi uma vez a EIRei tios Pi » tos avançados em Santarém , e não 
ha que temer. Au ! Se esta sentença Real se tivesse executado , o 
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Porto estaria tomado, Lisboa não estaria occupada pelos inimi-
gos , Portugal estaria salvo. 

Logo se ha que temer, é porque os Funcionários não cum-
prirão seu dever. Esta consequência «concludente , como de-
duzida de uma Proposição Majestatica , e Majestosa. Está ura 
Ptei obrigado a ser General , Almirante , Jurisconsulto , Financei-
ro , Diplomático, Theologo, Mathematico , e Medico? Não: a 
palavra Esi designa a ideia de um Ser Superior aos outros pelos 
seus Direitos. E todavia quem como o Nosso Rei, o Senhor ,D. 
MIGUEL? 

Como Rei , não tem igual no M a n d o e m desejar a salvação 
de seus Povos! Como Portuguez , é Pai, e Irmão de todos: como 
Amigo é bemfazejo sobre maneira , de summa caridade com os 
pobres, doentes, e desgraçados, sempre inclinado para o bem., 
dócil á verdade, compassivo até o possivel. Tenho descript® 
nas minhas Publicações as suas Qualidades, e voltarei a esta 
indagação em outro N.", pois não pôde haver lingua, nempen-
na Portugueza que se cance de dizer e escrever bem de um Re i , 
ue quem não pode dizer-se, nem escrever-se mal. Só este Rei 
pôde fazer a felicidade de Portugal. D. Pedro não pôde fazer 
senão a sua desgraça. 

Que faltou pois ao Senhor D. MIGUEL ? Eu o digo , ainda 
que muitos inimigos cáião sobre mim. Tendo todas as qualidades 
para Reinar, faltarão-lhe vassallos que o poupassem a tantos tra-
baihos, cuidados, e sacrifícios, que com uma respeitosa liber-
dade Lhe dessem a conhecer os traidores, os ineptos , os leaes , 
e os úteis ; que inclinassem a sua innata, e imperdivel elemencia 
a perdoar as multidões, conciliar os Partidos , e reunir a todos os 
Portuguezes. Este é o Verdadeiro Ecco de Portugal; o Ecco 
dos Portuguezes sensatos; dos que amão a EIRei , e a Patria ; dos 
que não se bandeião com os revolucionários ; dos que não trocão 
a Causa pelos Parentes, pela Maçonaria, e pelos interesses. 

Prestem todos os Portuguezes que se esquecerão dos seus 
deveres, prestem elles obediência sem limites ao Senhor D. MI-
GUEL , pois que elles bem conhecem seus Direitos ao Throno , 
e verão como a Ciemencia do Senhor D. MIGUEL é universal. 
Não será uma Graça como a dos partidarios de D. Pedro, Graça 
sem effeito, Graça dclosa, Graça de papel, que na realidade 
é perseguição, violências, e assassinatos. Reunão-se os Portu-
guezes a Legitimidade do Throno na Augusta Pessoa d^Senhor 
I). MIGUEL, a quem a Nação legitimamente representada ac-
clainou , reconheceo, e jura defender! 

Vamos á allegoria , porque o titulo por ora está desempe-
nhado. Portugal é comparado na minha mente a um enfermo 
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atacado por uma moléstia aguda, que correndo òs dias críticos 
chegou a estar ás portas da morte por morte do Senhor D. João 
VI. — O Pai dos Portugueses é o Senhor D. MIGUEL, que 
n'esse tempo estava em Vienna d,'Áustria. — Os remedios que na 
sua ausência sc dérão a Portugal consistirão em uma Carta , que 
foi como se lhes mettessem a vela na mão , e o ajudassem a mor-
rer. — Regressou o Senhor D. MIGUEL á força dos últimos sa-
crifícios dos mais denodados Portuguezes, e o remedio que dérão 
a Portugal até a evacuação de Lisboa em Julho de t833 , e dias 
immediatos , nova , e remarcavel Epocha do Reinado do Senhor 
D. MIGUEL, forão da parte d'alguns ignorancias, traições , des-
leixos, e descuidos. Mudárão-se muitos destes agentes, e Portu-
gal vai melhor, e ha toda a esperança de que seja salvo. 

Deos vos salve, Grande Rei! Seja satisfeita já a Divina Ju-
stiça , com o que temos soffrido pelos nossos peccados punidos 
pela mão dos traidores! Vivei e Reinai, Grande Re i , pois sois 
Digno do Throno P Acheis Vassallos, que imitem a Vossa Bondade; 
Vós sereis salvo , e Portugal será livre da guerra desastrosa que 
o anniquila ! Sede Rei de todos os Portuguezes! Todos os Por-
tuguezes sejão vossos Vassallos ! Fiquem os Estrangeiros corridos 
de vergonha, e vejão que nada podem contra um Rei , e contra 
um Reino a quem Deos protege ! Vejão também os traidores, 

que não ha sciencia, nem sagacidade , nem conselho contra 
Deos , e contra Vós ! 

Coimbra i3 de Janeiro de i834-

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miianda. 
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O VERDADEIRO 

ECCO DE PORTUGAL. 

3N.° 7. 

d o t ßrf vocer/i celeres, qud buccina Signum 
Dira declit, agris concurrunt undique telis 
Indoir.iti Jgricolae, nec non et Trcia pubes 
jiscanio auxilium castris efjundit apertis. 

V I R G I L . Aeneid. 

Déjà de traits en l'air s'élevoit un nuage, 
Déjà coûtait te sang prémices du carnage. 

P I A C I N . 

Nova Instancia. 

.A-Inda bem que, graças á Providencia, o doente Portugal já 
não tem febre , e se acha 110 regimen dos convalescentes, en-
costado ao bordão das suas antigas Formulas Monarchicas; coni 
tudo , se;* embargo de que a moléstia está em decadencia, e 
mostra que vai desapparecer, até porque já os ladrões guerreião 
no fazer das partilhas, é todavia preciso , que se ihe submini-
stre m maiores forças, para que chegue áquelle estado d e r e h u -
stez de que gozava antes da sua desorganização Social, e Politi-
ca. Diga-se sem preambulo: E de absoluta necessidade reor-
ganizar o Estado ; é da maior urgência reunir todos os Portu-
guezes sobre um ponto solido, e permanente, sobre o que 
vai esta nova instancia. 

As paixões, o amor proprio , a ambição de postos, e de 
for tunas , theorias novas, a mania das reformas, suggestóes 
domesticas, e estranhas, a coacção Moral , e Fysicu desejos 
de melhorar , a cobiça d'experimentar aventuras, as intrigas, 
a impostura, a ignorancia, a perversidade, em uma palavra, 
esta Tertige'm do Século, este redemoinho do tempo , met-
teo os Portuguezes no cabos , desgarrou uns dos outros , ex-
traviou-os , dispersou as famílias, poz cm discórdias os atui-
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«os, ancheo de sede de vinganeá os Povos, e produziu um 
transtorno tal, que nem a confusão de Babel. Não seja eu como 
a Cassandra dos Troyanos tantas vezes profetiza , e tantas des-
atteadida. 

Ao estado de siftnma perfectibilidade só no Céo se che-
ga. Perguntava-me eu a mim mesmo algumas vezes , levando-
me impetuosamente contra esta serie nunca interrupta de re-
voluções : Porque não houve mais revoluções no Céo , nem 
mais quem quisesse ser similhanie ao Altíssimo? Porque ? Por-
que não foi só Lúcifer, e meia dúzia de Anjos brejeiros , que 
vierão de cangalhas p sr esses ares abaixo ; fora o sim todos 
os revolucionários, em certo sentido pais , e irmãos dos ma-
ções dagora , que do lá cairão sem ficar lá um só : aquelle Exer-
cito Celeste foi reformado; escoliieo-se um General capaz, como 
foi , diga-se com toda a veneração, o Fe!d~Marechal S. Miguel, e 
todos os Goneraes subalternos da mesma tempera segundo a sua 
graduação : os Ministros eráo dVpielles Anciãos de barba bran-
ca, que assistem na presença do Omnipotente : as Legiões fo-
ra o compostas de Espiritas decididos, e ficou tudo em tal 
socego , que não houve mais reboliços, nem os haverá eter-
namente, porque to los os germes da discórdia forão lançados 
ao fogo. E pôde assim ser na terra? Pôde o ferro acabar com 
todos os discordantes? Ao estado de sumina perfectibilidade 
só no Céo se chega. 

Algum Í vez voltava-me para Deos , como se eu tivesse a 
confiança de argumentar co:n eüe , á similhança de Job, quando 
rascava as chagas co n um testo , e como se Deos tivesse a mesma 
paciência, que teve com eüe ; e lhe dizia: Oh! Deos! Onde , 
tí para quando reservais os vossos raios? Onde, e para quando 
o fogo, que abrazou as Cidades de Peritapolis ? 

Onds a ter ra , que tragou a Dathan, e Abiron p Onde a 
mor ta , qus roubou áquelle , que tocou a Area Sancta, ainda 
que julgou cair? E consentes, que os Mações, monstros da im-
piedade", e do crime , profanem a Vossa Casa , ludibriem , e 
escarnecia do Sanefa Sanctorum , corroía pá o as Virgens, en-
xovalhem as Casadas, e as Viuvas , persigão, e matem os Mi-
nistros do Síactuaria ? E isto no vosso Portugal, n aquelle Rei-
no , que encolhestes para ser puro na Religião, e seguro na 
F é , e destinastes para a levar ás Nações remotas. 

Mas parece-me, que Deos me respondia-, como respondeo 
á mulher de Job : qitsi aias eu stultis loquutus as. E muito 
bem respondido, porque não fosse eu tarai hão , e com meu 
Senhor não jogasse as peras, e então só tenho a dizer.— O' at-
tiUiio dlJiti iru n S ipiiktiao , et Scientiae Dei! Quam incomprt-
he isibiüz su it j;t lici-i ejtis, et investigabiles viae ejus ! 
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Por tanto , e mais dos autos resulta , que á sumrna per-
fectibilidade, á summa justiça , só no Céo se chega. 

Estando pois aberta a Campanha em todo o Mundo entre 
a Maçonaria , e a Realeza , entre a Revolução , e a Legitimida-
de , entre as doutrinas da verdade, e os absurdos enfeitados de 
verdadeiros , entre os Direitos reses , e os Direitos apparen-
tes , estando armados Pais contra Filhos, e Filhos contra seus 
Pais; Irmãos, Parentes, e Amigos contra outros; Famílias con-
tra Famílias, Povos contra Povos, empenhados lodos na sua 
mutua destruição, e effectivamente destruindo-se, nunca far-
tos uns nem outros de roubos, de violências , de vexações, de 
vinganças, de sangue, e de carnagem; resulta que esses Pa izes 
assim em guerra intest ina, tão desastrosa, e nunca termina-
d a , chegarão á summa corruptibilidade, á summa injustiça, fi-
cando habituados, e como naturalizados com a pilhagem, com 
os incêndios , com o assassinato , e com a crueldade. Desgraça» ' D a 
dos Paizes! Povos desgraçadíssimos! 

E não é este o verdadeiro estado de Portugal inteiro ? INão 
é esta a terrível situação de todos os Poríuguezes P Quantas ve-
zes quiz dizer-lhes aquella Sentença de Virgilio? Claudite jam 
rivos pueri; sat prata biberunt. Basta, Portuguezes de todos 
os Partidos: já estão os vossos campos assas talados, já estão 
assás cheios de sangue, já vós todos estais assás desgraçados. 

Não pelejais por um Hei? Nós o temos segundo a Lei: é 
elle o Senhor D. MIGUEL: outro não pôde ser segundo a Lei : 
todos os Partidos conhecem seus Direitos ao Throno. Porque pois 
se Lhe oppóe um Partido? Porque O considera Chefe de perse-
guição? Porque O julga sem qualidades amaveis? 

Ora deixemos comparações, porque todas ellas na Socie-
dade são odiosas:-corramos um véo'sobre toda a vida priva-
da , e pública do que o Partido da opposição chamou em seu 
favor só por escapar-se á perseguição, que temia : esqueçamo-
uos totalmente; .mas nem por este silencio seja eu arguido 
de inconsequente. Se levantei a minha voz, e sem faltar á ver-
dade , porque d'isso sou incapaz até onde a minha iutelligen-
Cia a percebo, foi assim preciso para repellir as regras , e 
atrocíssimas calumnias, que muitos prélos auctorizndcs vomitá-
rão contra o Senhor D. MIGUEL para lhe perderem a opi-
nião no conceito Publico , e então repetidas vezes fiz o paral-
lelo, ou o quadro comparativo, para que a verdade appare-< 
cesse desassombrada da mentira , e se visse de que lado esta-
vão as Qualidades Amaveis, além dos Direitos. Torne-se outra 
vez a esta analyse, evitando comparações com o chamado pelo 
partido da Opposição; e despíndo-se todos das paixões, dos 
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prejuízos, e do odio, todos reconhecerão, como e u , no Se-
nhor D. MIGUEL um Joven Amabilissimo , que deve ser as 
Delicias de todos os Portugueses, creado por Deos para de-
íunder Portugal, sendo pródiga com elle nos melhores pre-
dicados a Mão do Omnipotente, ea Natureza. Vejão-se alguns. 

Benignidade. Elle excede nesta Virtude a todos os Seus 
Augustos Predecessores. Quantos perdões repetidos a homens, 
que as Ordenações do Reino julgão dignos da mais desapie-
dada morte! Deponha as armas o Partido da opposição, re-
conheção-se por Vassallos, e uni só não haverá que admirado, 
e agradecido não engrandeça a sua Benignidade. Nem o Partido 
da opposição tem que argumentar com os Processos Legaes 
doanno de 1828, e seguintes: elles os motivárão : a Lei achou-os: 
uma satisfacção ao Público os procurava ; pôr um momento 
esqueceo a Politica, que ruuitas vezes deve ser superior á Lei: 
ElRei , nem foi o julgador, nem o perseguidor, nem o Criador 
da Lei, nem dos Magistrados: tudo existia dantes. Seu Coração 
sempre esteve disposto a perdoar aos seus inimigos , uma vez que 
de veras deixassem de o ser. Curnpião elles esta condição, ea 
Benignidade Real será exercida do momento immediato. 

Grandeza cVAlma. Quanta não tem sido a que ElRei des-
envolveo com prisioneiros, que nunca gozárão do Direito das 
Gentes! Quantas vezes tem perdoado, e ainda premiado a pes-
soas, que elle assás conhecia, que longe de merecerem graça 
erão dignas de castigo! Que Rei lho teria feito! Não outro 
que o Senhor D. MIGUEL, que só folga em bemíazer, 

Ajfabilidade. Quanta para com todos , que tem a ventura 
de Lhe fallar! Quem não sáe satisfeito da Sua Presença! Que 
de gentes prevenidas contra Elle não ficárão desenganadas 
em favor d'Elie , acabando de Lhe beijar a Mão ! 

Caridade. Quanta para com os desgraçados enfermos , ami-
gos, e inimigos, conhecidos, e não conhecidos, Nacionaes, e 
Estrangeiros!!! Quantos lenitivos á indigência! Quantos soc-
corros á desgraça! Faliem todos os feridos, fallem todos os 
Hospitaes, lallc" todo o Exercito, falle Portugal todo em hon-
ra da verdade , íallera os mesmos prisioneiros, que se apanharão 
corn as armas na mão contra este Augusto, e "V irtuoso Mo-
narcha , e contra a Patr ia , e digão se acharão nas Historias 
dos Titos, e dos Antoninos, ou em algum dos Soberanos an-

. tigos de Portugal tanta caridade , e em gráo tão elevado ! 

Justiça. A sua severidade tem mil vezes cedido seu lugar 
á Misericórdia, e somente as Leis tem levado, para exem-
plo , alguns criminosos os mais atrozes ao supplicio : e quan-
tos teriáo s ido, com razão de subejo , justiçados, e mortos 
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pelo povo, se eiles commettessem os delictos da naturêza 
d'aquelles , «ue tem perpetrado os que tem sido presos nos an-
teriores Reinados, senão tivesse mais lugar no Coração d'este 
Piedoso, e Joven Rei a Misericórdia , que a Justiça ! Digão-no 
os mesmos presos, seja livres de paixões conservão algum sen-
timento de rectidão, e diga-o todo o Povo Portuguez que o 
tem presenciado. 

Valor! Quantas vezes 110 centro das batalhas! Quantas ro-
deado de balas ! Impávido , sereno , sem alterar-se , ordenan-
do , attacando , defendendo! Tu o Sabes, oh! Exercito Portu-
guez , que O tens tido por Companheiro nas mais renhidas, 
e arriscadas Acções! O mesmo Partido da Opposição o tem pre-
senceado ! 

Soffrimento nos trabalhos. Jvão tem havido até agora um 
só de seus Augustos Avós , que por tantos passasse, nem tanta 
constancia n'elles tivesse ! Os successos presentes são notorios a 
todo o Reino , e até a toda a Europa. Nenhum Rei no Mundo 
soífreo tanto, nem com tanta resignação! Tão habituado a sof-
frcr , que já parece não sabe sentir , e todavia sem queixar-se, 
sem mostrar-se descontente, sem dar um só indicio de estar mor-
tificado , aborrecido, e desesperado , como que em padecer faz 
consistir toda a sua gloria, e fortuna ! O Partido da opposição 
não pode deixar de admirar-se ! 

Amor aos Vassallos. Quantos trabalhos por elles! Quantos 
sacrifícios, perigos, riscos, afíliçóes, e cuidados, para tornar 
felizes os que lhe obedecem, e livrat-os da desolação, e da 
guerra , em que os Estrangeiros tem querido abysmal-os ! Oh! 
Deos ! E será este o Rei a quem as bòccas blasfemas chamão 
Cruel , Deshumano , Perseguidor , Inepto , Inhabil , Incapaz ! 
Diga com imparcialidade o Partido da Opposição, se algum Rei 
pócle fazer mais pelos que O seguem , e confessem que , se elles 
O seguissem, outro tanto faria por elles ! O Senhor D. MIGUEL 
não peleja pela sua Causa, peleja pela Causa dos Portuguezes '. 
Como Infante não tinha a fazer sacrifícios ; podia viver descanca-
do , pelo que pertence á sua sorte, e fortuna individual ! Como 
Rei se tem feito uma Victima pelo amor dos seus Yassallos! 
Conbecão, e meditem bem isto os Partidarios da Opposição , e 
acharão, que o Senhor D. MIGUEL é muito menos cuidadoso 
do seu bem estar, que do bem dos Portuguezes! Que tem feito 
Elie em seu favor.? Diga-se com respeitosa liberdade : Nada. Que 
tem feito Elie pelos seus Póvos ? Com verdade se diga: t udo , 
tudo , como Portuguez, como Amigo , como Irmão , como Com-
panheiro, como Pai, como Príncipe, como Rei dos Portugue-
zes! Reunão-se-ihu todos , e todos acharáó n'Elle uni Portuguez, 
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uni Amigo, um I rmão , Um Companheiro, nm Pai, um Prín-
cipe, e um Rei, o melhor de todos em todos estes predicados. 
As Potencias Estrangeiras acharáõ nesta reunião de toda a Fami-
lia Portugueza , que o nome de odioso , com que lá foi chamado 
o Senhor D. MIGUEL em Portugal, e entre todos os Portugue-
zes, já passa por impudência, por desaforo, e por loucura! 
Acharáõ as Potencias Estrangeiras na reunião de toda a Familia 
Portugueza, que os Portuguezes por si mesmos sem intervenção , 
nem dependencia d'Estranhos, tem a Arte de terminar as suas 
discórdias, dar fim ás suas contendas, e r eun i r , e conciliar a 
sua vontade Nacional! Seja assim , e emmudeção os inimigos de 
Portugal.' 

Firmeza de Caracter. Ainda no centro dos perigos, e tra-
balhos de maior monta, no meio da posição mais critica, não 
pôde ser levado a admittir propostas indecorosas á sua Soberania , 
e perjudiciaes aos Povos que governa , não afastando-se jámais 
do que julga justo., util , e racionavel ! 

Logo o .Senhor ü. MIGUEL, tão longe de ser Chefe de 
perseguição, é o melhor Pai, I rmão, Amigo, e Protector de 
todos os Portuguezes. 

Logo o Senhor D. MIGUEL tem as qualidades maisamaveis, 
qualidades, que jámais se reunirão juntas em Principe algum de 
Portugal. 

Logo tem todos os Portuguezes, lo^o tem o Partido da ^ ' O l 

Opposição um ponto solido, e permanente sobre que pouem 
reunir-se , sobre que o Estado pôde reorganizar-se. 

Dirá o Partido da Opposição—Nós sobre tudo pelejamos 
pela Lei. E não temos Lei? Observe-se, e basta para a nossa 
prosperidade. Que cousa é a Carta Constitucional, ou a Con-
stituição ? Um papel escripto, e nada mais ; principios impracti-
caveis , theorias não experimentadas , inaximas que alagarão de 
sangue a Europa e a America, que acabarão com os mais bellos 
Póvos do Mundo. 

Sem essa Carta Constitucional, sem essa Constituição náo 
foi Portugal o Paiz mais brilhante, e'mais pingue da EuropaP 
Os Portuguezes não fizerão amavel, temível, respeitável , pode-
roso, e admirarei seu nome nas quatro partes do Mundo ? A sua 
Grandeza, ou a sua Aristocracia não chegou ao maior auge des-
plendor, qual não teve a Aristocracia de algum outro Reino, 
ou Império? Os Póvos não forão tranquillos, e venturosos ? JSão 
prosperarão as Artes, e as Sciencias ? Não foi feliz, e muito fe-
liz o Commercio? Náo viveo Portugal na paz, e na abunda neia ? 
O Reino não iioresceo r.a justiça , na suavidade , e nab delicias? 
Houve no Mundo algum Paiz, 'que fosse mais admirado, e inve-
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jado ilo Mundo pela sua riqueza , pela sua abundancia , e pela 
sua prosperidade? Se as arvores precisão alguma vez de serem 
abaladas , e sacudidas , para que lhes caia o musgo, o caruncho, 
o podre , o velho , o inúti l , e o supérfluo, um abalo, e sacudi-
r,lento contínuo as destróe , as esteriliza , arranca-as da terra 
pelas suas raizes, e mais nãopres tão , não vegetão. 

Uma Carta Constitucional , uma Constituição , é um motu 
cont ínuo, uma concussão successiva, um aba lo , e saeudimento 
espantoso, que holle com tuclo, e sempre , que tudo al tera , e 
transtorna, e sempre , que alguma cousa não deixa estável, e 
permanente , que não concede o repouso necessário para as 
experiencias, e observações, que todas as cousas tira dos seus 
eixos , e a nenhuma deixa tomar raiz, substancia , e tempo para 
vegetar , e prosperar. 

Somente a paz pôde produzir a prosperidade , e as neces-
sárias reíórinas de alguns abusos, que os Séculos , as guerras, e 
varias combinações do tempo introduzirão , e arrastarão. 

Mas será attribuição do Vulgo reformar a Côrte , e a Gran-
deza ? Serão os Seculares os que devão reformar o Clero ? Isso 
seria o mesmo , que se o Cornmereio fosse reformado pelo Exerci-
to , o Exercito pelo Vulgo, a Marinha pelo Clero , o Clero pela 
Magistratura, a Magistratura pelos Artistas; em uma palavra 
isso seria o mesmo que cada um metter fouce em seara alhea , ou 
metter os pés pelas mãos , ou andar a cabeça debaixo dos pés , 
e os pés sobre a cabeça. Os abusos de cada classe os reforme a 
mesma classe na par te , que é própria e intrínseca da mesma 
classe com a auctorização do Soberano , que de nenhuma Classe 
tem inveja, a quem nenhuma Classe faz sombra. Assim forão 
feitas todas as reformas úteis , e neccessarias no Mundo; por 
esta fórina tem vivido os Povos na paz, na abundancia , e n a 
justiça; por fôrma contraria tudo tem sido desordem, discór-
dias, vinganças, guerras , injustiças , transtornos , pobreza , mi-
sérias , e confusão. 

Mas dirá o Partido da Opposição , o Senhor D. MIGUEL não 
quer a paz, pois seaqu izesse , teria casado com sua Augusta 
Sobrinha a Senhora D. Maria da Gloria, e a guerra eslava aca-
bada. Que miada esta d Ariadne'. Como todos estão enganados! 
A questão não é com uma Augusia Innoeente : é com seu Pai , 
qoe não qiier, que sua Filha reine ! E com seu Pai , que pretende 
ter todos os Direitos ao Trono Portuguez. É com seu Pai, que 
fez uma abdicação fantástica , e quimérica ! É com seu Pa i , que 
para o casamento de sua Filha , exige condições injustas , inde-
corosas, impossíveis. 

A este ponto voltarei outra vez tomando maior espaço. 
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Porque pois se não reorganiza o Estado ? Porque se não 
íçunem todos os Portuguezes ? Temos Rei segundo a Lei : te-
mos Rei digno do Throno , lemos Rei com as mais amaveis 
qualidades do Mundo , temos Lei sufficiente para a nossa pro-
speridade. Eia Portuguezes, ouvi o verdadeiro Ecco da Razão, 
da Lei, da Justiça, e da Vossa Conveniência! Reuni-vos; ba-
sta de sangue, de guerra , e de desastres! Não se oução mais 
os nomes de Malhados, e de Carcundas.' Todos somos Portu-
guezes : Confraternizemo-nos : demo-nos as mãos de amizade, 
e paz jus ta , e estável, e todos a uma levantemos a voz .— 
Viva, e Reine o Senhor D. MiGUEL — Viva Portugal — Rêjão 
as Leis da Monarchia. 

N . B . iSejáo certos os Senhores Assignantes; que, ainda 
que a Tjpographia não possa appresentar regularmente os meus 
trabalhos bem adiantados, hão de receber tantas Folhas, quan-
tas correspondem ao tempo da sua assignatura. 

Coimbra i5 de Janeiro de i834-

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 

G O I M B R A : N A R E A L I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E . I 8 3 4 -

Com Licença. 



O VERDADEIRO 

ECCO DE PORTUGAL. 

N.° 8. 

Tum vero ad vocern celeres, qud buccina signum 
Dira dedit, agris concurrunl undique tf lis 
Indomiti Jgricolae, nec non et Tróia pubes 
Ascanio auxiliam castris effundit apertis. 

V I R G I L . Aeneld. 

Déjh de traits en Vair s'élevoit un nuagc, 
Jiéià eouloit le sang pré mie es du carnage. 

R A C I H . 

mm » W -

Alcontecimtnlos notáveis• 

A Morte da Senhora Infanta a Sereníssima Senhora D. Mari« 
da Assumpção, publicada nas duas Folhas Noticiosas do Reino, e 
que por essa razão «'enlutarão pelo seu caracter de Diarias, essa. 
mor te , que poz em consternação a E I R e i , que a amava a par 
do seu coração, e o Reino, que a venerava pela sua Real F i -
liação, e por suas virtudes, essa morte preciosa sem duvida 
na presença de Deos, que em breve quiz premiar sua inno-
cencia, e seus trabalhos assaz muitos, me leva como pela mão 
a mui ponderosas reflexões. 

Também a mim me correm as lagrimas pelas mesmas ra-
zões, que ao Exercito, aos Póvos, e em geral a todo o Reino, 
também porque foi Companheira d'ElRei nos seus penosíssimos 
trabalhos, e tomou a peito seus cuidados pela salvação do Rei-
n o , (ah! sem duvida estes cuidados, estas considerações ab-
breviárão os dias da sua preciosa vida!): e ainda ein attencão 
a que Sua Alteza honrou vários dos meus Eseriptos com a sua 
Lei tura , que lhe offerecia o Senhor Conde de Cintra , e muito 
especialmente meus dous Discursos Matutino, e Vespertino re-
citados no Templo da Madrt de Deos eui Lisboa, no dia 8 
de D«z«nibro de i 8 3 a , na Solemnidad» Yçliva, e Annual, <ju« 
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á Sanctissima Virgem Mãi de Deos no Mysterio da Sua Imma-
culada Conceição, fazia celebrar o Senhor Marquez de Olhão, 
a quem fiz uma Dedicatória ligeira, e todavia capaz de humi-
lhar os inimigos da verdadeira Grandeza do Reino. Morreu; 
já não existe na terra senão na saudade dos bons Portuguezes ! 

Que effeitos terá produzido esta morte no Coração de D. 
PedroP Tambenxse desprenderia dos laços da fraternidade, como 
rornpeo pslos da Filiação P Que pensamento capaz por si só de 
descrever todo o caracter de D. Pedro, que tantos pezares tem 
causado a Seus Augustos Pais , a Seus Augustos Irmãos, e á sua 
Patria! Tanto Sangue Portufrmz tein elle feito correr sem mo-
t ivo, nem fundamento que justo seja; tantas desgraças tem 
elle causado a Portugal inteiro, não para collocar no Throno a 
sua Augusta Fillia, mas por arrogar para si uma Coroa, que 
voluntariamente abdicou, quando se fez Imperador do Brasil! 
E ainda ha um Partido, que invoca o nome do Duque de Bra-
gança para fazer a felicidade tia Portugal! Que felicidade lhe 
pôde dar quem só tem sempre trabalhado na sua ruina , e na 
ruina de Seus Augustos Pais , e de Seus Augustos Irmãos! 
Quem ainda tem cavado a desgraça de setts proprios Filhos ! ! ! 

Tambetn esta consideração deve convencer a todos os Por-
tuguezes de qualquer Partido da necessidade de que o Estado 
se reorganize com a maior urgência, e de que todos os Portu-
guez.es se reunão, tractando dos seuá interesses, e fortunas, 
prescindindo de theorias, e opiniões , e esquecendo-se das agoas 
passadas. A attenuação tk» Familia Real Portugueza, a diminui-
ção da Regia Stirpe do Senhor D. João VI., a dispersão de 
seus Augustos Filhos pelo Brasil, e pela Hespanha, a falta 
que os três Estados cornaieuêrão no Assento, em que o Se-
nhor D. MIGUEL foi reconhecido Rei e Senhor d'estes Reinos, 
não declarando as Pessoas, que successiva, e progressivamente 
tem Direitos ao Throno Portuguez, a circumstancia mui ponde-
rosa de o Senhor D. MIGUEL não haver ainda contraindo Ma-
trimonio, e conseguintemente não haver d'Elle successão Le-
gitima, todas estas causas podem abysmar Portugal no cahos; 
e por isso para evitar o cair neste pélago , e para fazer ces-
sar a maior parte das apontadas causas, é preciso , é indispen-
sável, é da maior urgência, que o Estado se reorganize, que 
todos os Portuguezes se reunão, e olhem por si, pela sua in-
dependencia, pela sua conservação. 

Replicará o Partido da Opposiçáo, que tudo está remediado 
casando o Senhor D. MIGUEL com sua Augusta Sobrinha a 
Senhora D. Maria cia Gloria. Mas quem é que obsta a este enla-
ce? JXÍQ i jD, PedroP Quaes são as condições, com que elle quqp 
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que se verifique este casamento? Que sua Augusta Filha seja Bai-
nha de Portugal pela abdicação , e não pelo casamento ! E esta 
condicão não é absolutamente injusta? Não muda ella sub-
stancialmente a natureza da Monarcbia Portugueza ? Sendo a 
I.ei Regulamentar, e Fundamental das cessões, e bem assim 
dos testamentos a mesma, que a c.. successão ; como é que D. 
Pedro abdicou (dada , e não concedida a hypothese que elle ti-
vesse , ou tenha alguns Direitos ao Throno de Portugal) em 
Mulher , havendo Varão na sua mesma prole? Não vem essen-
cialmente a Monarchia Portugueza pela Linha Masculina , ainda 
que accidentalmente, e como por supplemento, venha alguma 
vez pela Feminina ? Como pois , e com que auctoridade , pe-
der , c validade destroe D. Pedro a essencia da Monarchia? Di-
rão, que o Senhor D. MIGUEL prometteo receber a Senhora 
D. Maria da Gloria , sabendo que era Rainha cesseonaria : 
E promessas contra Lei tem algum vigor, força, e estabilida-
de? Os Pactos da Monarchia, seus elementos constituitivos ne-
nhum Príncipe por si só pôde rescendil-os, ou ír contra el-
les; e indo, ou esses actos se julgão nullos, e insubsistentes, 
ou os Príncipes, e as suas Famílias insistindo n'essas arbitra-
riedades perdem seus Direitos ao Throno, aquelles Direitos, 
que não tanto lhes vem pela sua nascença, como pelas insti-
tuições da Monarchia. 

Já estas mesmas considerações forão manifestas com ener-
gia , e toda a liberdade ao Senhor D. Fernando Vil, em unia 
exposição assignada aos tantos de Setembro de 1826, pelo Eri-
gadeiro Francisco dc Moraes Madureira Lolo, e por outros Of-
íciaes Portugueses, que então por amor d'esta Questão se 
achavão emigrados na Cidade de Lugo na Galliza; e não 
houve medo , nem se correo risco de que fossemos mal tra-
ctados, nem comparados aos Carlistas da Hespanha, apodo 
com que agora querem fazer-nos odiosos todos os Constitu-
cionais da Hespanha. Lenge de tal imputação; o Senhor D. 
Fernando Vil esteve pela verdade destes principios, reconhe-
cendo no Senhor D. MIGUEL todos os Direitos ao Throno 
de Portugal, e Algarves. 

Por entreter a ociosidade, escrevi no anno de 1828, estan-
do na Villa de Miranda do Ehro , antes de regressar a Portu-
gal, um Folheto como T i tu lo—O Throno de Portugal, e o 
da Hespanha : Manifesto a todas os Soberanos da Europa. Se 
este Escripto ainda apparecer depois da restauração de Lisboa, 
e for visto, ainda que é um rápido esbeço feito só para mim, 
reconhecerão todos os Partidos de Portugal, qué ninguém ze-
lou mais que eu a independencia, a conservarão, e a honra 
d'csie Reino, 
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Cada Paiz tem as suas próprias Leis, e por ellas se re-
ge, e governa; e não havendo lesão de Direitos proprios ne-
nhuma Potencia deve intervir, nem entremetter-se nas questões 
interiores de outra Potencia, emhora que os Escriptores par-
ticulares possão emitrir seu juizo, e as suas theorías sobre essas 
Leis, Direitos, e Questões das Potencias Estrangeiras, poden-
do estas vedar aos seus súbditos a leitura dos taes Escriptos, se 
assim lhes convém, porém nunca pedir satisfação, como nun-
ca a pedirão : esta liberdade tem todos os Escriptores de to-
dos os Paizes. Quando os Portugnezes estavamos na Hespanha t 

muitos Hespanhoes nos interrogavão, e argumentava o sobre os 
Direitos do Senhor D. MIGUEL, e elles , até os mesmos Libe-
raes, nunca as Auctoridades por Qfficio Publico, chamaváo 
Rei ao Senhor D. MIGUEL , como nós os Portugnezes , e já 
esta era voz Popular na Hespanha. E faz-se crime hoje aos 
Portugnezes, que, com os Hespanhoes agora emigrados em Por-
tugal, sem que as Auctoridades para isso concorrão, como de 
facto não concorrem, chamamos Rei ao Senhor D. Carlos? Se 
o deve ser , que o seja ; não nos embaraçamos com essa Questão : 
somos civis com os Hespanhoes, como elles o forão para nós; 
não imos contra a sua opinião, nãa os afíligimos com argu-
mentos contra ; lá se avenháo , e Deos nos ajude a todos como 
for justo. Nunca se fez crime d'esta civilidade! Se aqui esti-
vessem emigrados os Chrislinos, também não haviamos de mor-
tifical-os ! Somos iguaes , como o forão para nós ! 

Na Hespanha ha Dons aos montes em Portugal ha Senho-
rias , e Excellencias a dar com um páo : nós lhes damos o tra-
ctamento de Dom como elles querem : elles nos dão a Senho-
ria , e a Excellencia como nós queremos ; todos estamos con-
tentes , que nem gaitas; todos somos civilizados. O caso pois 
de tractarmos particularmente por Carlos V ao Senhor D. 
Carlos, fallando como uma grande parte dos Hespanhoes, é 
caso de tractamento, e de civilidade; não é paridade de Direi-
los , não é communicação na Questão : a questão é lá para el-
les , e como nos deixarão sós Da nossa demanda, sós os deixa-
mos na sua. 

Agora fallando em theoria com os Constitucioneiros de 
Portugal, com algumas Folhas Estrangeiras, e com o Gover-
no de D. Pedro em Lisboa, que ao Senhor D. Carlos confiscou 
jmotu proprio vários effeitos que lá lhe ficarão, e o declarou 
Infante Rebelde, como se D. Pedro fosse o Julgador de todas 
as Questões Europeas, para lá vão esses três Dilemmas, ou 
argumentos cornutos, e se os resolverem com boa Lógica, se-
rão o assombro dos Perípateticos. 
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Ou a Monarchia Hespanhola se oonstituio no ne inaao 
dos Godos, e pela suas Leis, ou não. Se foi , e está constituída p«los 
Godos e pelas suas Leis, nunca o sexo Feminino foi chamado a 
succeder no Tkrono, antes é ahi clara , e terminantemente excluí-
do de Reinar. Se a Monarchia Hespanhota não foi constituída 
pelos Godos nem pelas suas Leis , nos Romanos, e segundo as 
suas Leis o sexo Feminino não é lembrado. 

2." Ou a Monarchia Hespanhola estava constituída antes das 
Leis da Partida , ou não. Se estava constituída antes, como o esta-
va , o Sexo Feminino está excluído do Throno. Se não estava 
constituída, as Leis da Partida não constituiião a Monarchia, 
porque não forno feitas em Cortes , ou em Assemblea Racional , 
como era prec : o que o fossem para terem a força de Lei Funda-
mental ; nem essa Compilação de Leis tem vigor de Lei na Hespa-
nka , senão por supplemento ás I.eis do Reino , nem a successão 
s'escreveo abi com referencia directa ao Th-rono que tem as suas 
Leis próprias, e especialíssimas, não equivocas com as outras 
regras de successúes, ou de heranças particulares. Os casos alle-
gados em contrario provierão da necessidade , não da Lei , forao 
contenciosos, terminarão-se por casamentos, ou pela paz depois 
de crua guerra, e essas excepções mais corroborão a Lei em 
contrario. 

3/ Ou a Dynastia dos Bourbons, que se introduzio no Throno 
da Hespanha nos princípios do século passado está ahi bem enthro-
nizada, ou não. Se o está , o Sexo feminino está excluído do Thro-
no, e outra mudança não pôde fazer-se reinando a actual Ljnast ia , 
porque foi condição essencial do estabelecimento dos Bourlons na 
Hespanha, nem em Cortes jamais se fez, poique essas que se al-
legão, se existirão, não se fizerão publicas no tempo conveniente, 
nem tiveráo execução, nem o Senhor D. Fernando F1I pôde por 
um acto proprio, sem chamamento de outras Cortes Foimaes , 
resuscital-as do silencio, do esquecimento, da nullidade , da 
inacção , em uma palavra, do pó. Se a Dynastia dos Bourbons não 
está ahi bem enthronizada , então nem a proclamada Joven Rainha} 
renova-se então a guerra de um Século! Reproduzem-se as anti-
gas pertensóes de Direitos ! Fhictuão todos osThroros da Europa! 
E Portugal, a quem um Sabio 1:espanhol nos piin eiros annos 
do Século passado adjudicava os Direitos ao Throno da Hespa-
nha , também agora quereria entrar ra discórdia. E o certo é 
que D. Pedro anda com a pedia ro çapato a este respeito, e como 
elle é a capa de todos os { < nstitucioraes, r,ão tem duvida que 
tem seu Partidete entre os Hespanhoes! 

Ora respondão a estes dilemmas cs Constitucionais Pcrtu-
gueits, não facão argumento de paritiade dos higuelislas a«c 
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Cartistas, pois cá o Throno pode vir pelo sexo feminino, e lá na 
Hespanha dizem alguns que não , e quando outros querem argu-
mentar que sim , então Portugal diz que também tinha seus Di-
reitos quando alii s'estabeleceo a Dynastia dos Bourbons. Ah ! 
Portugal, e Hespanha! Como se vai minando a vossa Jndependen-
cia! t i n Portugal o que passa, está á vista ! Em Hespanha dizem 
que vai pegando a tinha da revolução! Eu não sei senão que va-
rias Potencias Estrangeiras protestárão contra a successão Femi-
nina ! 

Mas estas cousas da Hespanha são theorias para os Portugue-
zes , que praticamente se não embaração com o que lá vai. Se o 
Senhor D. Carlos não tem Direitos, pelejem os Chrlstinos. Se o 
Senhor D. Carlos tem Direitos , sejáo honrados os Hespanhoes , e 
nao se Jação titereteiros como alguns Francezes, e Napolitanos. Os 
Port Hg uezes cá imos andando pelo Senhor D. MIGUEL, peleja-
mos com muita justiça , como todo o Mundo conhece , e a nossa 
lide ha de acabar com muita honra nossa. 

Porém a graça está em que o Partido de D. Pedro parece 
muito ligado com os Christinos da Hespanha ! Que será isto? Pois 
o Governo Constiti cional Portuguez de i8a6 proclamou, que os 
Hespanhoes erão seus naturaes inimigos, e agora já são seus ami-
gos! Que Hespanhoes e que Portitguezes são esses ! Também te-
mos a metempsicose revolucionaria! E não se torna palpavel a 
necessidade de reorganizar o Estado , e da maior urgência que 
todos os Portuguezes se reunão á voz do Senhor D. MIGUEL Rei? 
Portuguezes! Olhai por vós , que o cabos está sobre vós ! Que-
rem subjugar-vos com o titulo de D. Pedro! viva Portugal! Viva 
o Senhor D. MIGUEL Rei ! 

A outra Condição , que D. Pedro exige para o casamento de 
sua Augusta Filha 'com o Senhor D. MIGUEL , é o estabeleci-
mento da Carta Constitucional. Condição indecente, e impossí-
vel! Estabelecer-se em Portugal a Carta Constitucional ! Com 
estabilidade , e segurança , nem em toda a vida de D. Pedro , 
longa que ella fosse! Mas pôde D. Pedro , ainda que Rei fosse, 
dar uma Constituição contraria á Constituição, que , em hypo-
these , o chama ao Throno ? Essa Constituição contraria á Lei 
Fundamental , e Organica da Monarchia Portugueza pôde ser 
dada á Monarchia Portugueza sem audiência , madura delibera-
ção, e livra consenso do Reino representado nos Très Estados 
segundo o seu Costume? Não. Logo D. Pedro não quer a p a z , 
não quer a prosperidade de Portugal, não quer que o Senhor 
D. MIGUEL case com a Augusta Filha d'elle D. Pedro, não quer 
que a sua Filha r e i n e , nem por cessão, nem por casamento , 
não quer senão para si com uma ambição que não conhece limi-
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tes! Eis aqui pois outra Tez a necessidade de que o Estado Pcrtu-
gu»z se reorganize, de que todos os Portuguezes se reunáo , e 
olhem por si, pela sua Independencia , e pelas suas fortunas. E o 
Partido da Opposiçáo , pelejando pela Carta Constitucional , ou 
pela Constituição , condição sem a qual não pegaria em armas; 
não mostra que elle não se bate pela successão , nem por alguma 
Augusta Pessoa da Família Real? Ah! Liberaes! Nunca sereis 
consequentes ? Para que arrastaes os povos d desgraça ? Dizei que 
quereis Republica ! Mas vós não o conseguireis. Fazeis Victimas , 
e seis Victimas! Eia! Basta! Reunão-se os Portugueses em bem , 
que não em mal! 

O Visconde de 71 Jonte Alegre, estando eu com elle na 
Villa de Miranda do Furo, dirigio uma extensa Letra a sna Al-
teza Real , o Senhor Duque da Angouleme, sobre a natureza da 
Questão de Portugal, e abi lhe ponderava como os Realistas Emi-
grados na Hespanha não se liavião movido, nem movião sobre a 
pendencia de um Governo Representativo, quando em Portugal 
sempre o tinha havido pelas suas Leis Fundamentaes , e prouvera 
a Deos, que os Reis o tivessem convocado mais frequentes vezes , 
que nem elles , nem seus Povos terião caído em tanta desgraça; 
que toda a discórdia sim era sobre a successão, e que esta Questão 
era toda Europea; e que dizia respeito a todas as Dynastias Rei-
nantes, as quaes estavão em muito perigo , se o Throno do Senhor 
D.MIGUEL, que os Emigrados acclamavão, fosse abandonado. 
Ah ! Estará lembrado esse Príncipe degradado do Throno, e da 
Franca? Quanto se perderti os Príncipes em não darem soccorro 
a tempo , e a horas aos outros Principes! Assim é que as Facções 
vão cavalgando os Thronos, e quando estes querem valerdhe, já 
é tarde , já elles estão perdidos. 

Sobre o caracter do Partido da OpposicSo uma longa e ner-
vosa letra em supplica escrevi eu em nome de todos os Emigra-
dos na Hespanha com data de 24 de Agosto de 1827, e dirigi ao 
Governo da Sereníssima Senhora Infanta D. Isabel Maria , e abi 
com toda a energia, mas com toda a dignidade, com todo o 
respeito, e sem faltar um só ápice ás Leis de veneração, que se 
devia a uma Augusta Irmãa do proclamado Rei o Senhor D. MI-
GUEL, e com Elle Filha do Senhor D. João VI, se ventilava em 
todas as suas partes a delicadíssima Questão da successão ao 
Throno, e da Regencia destes Reinos, e se mostrava com toda 
a evidencia de que lado estava a desaffeição á Augusta Família 
de Bragança , e a todas as Pessoas Rea es. O Argumento era sem 
replica. Alguns meus conhecidos, e de peso em Discursos , tendo 
visto este longo Escripto , e sem que elles fossem En igrados, 
disserão na minha ausência, porque na presença pedia ser lison-
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j à , ainda que nunca dependencia, que era o melhor Escripto 
que eu havia trabalhado. 

Ora estas letras, de que eu fallo, são além d'outras muitas qu» 
se dirigirão com igual franqueza, e Verdade ao Senhor D. Fernati' 
do VII. , ao Senhor D. Carlos , á Sereníssima Senhora Princeza da 
Beira, Protectora de todos os Rtalistas Portuguezas, ao Conselho 
d'Estado, aos Excellentissimos Senhores Duque do Infantado, 
Bispo de Leão, e outros Bispos, e a vários Senhores Capitães 
Generaes. Jamais se esereveo para outra cousa que para iliustrar 

,a Questão Portugueza! A verdade seja dieta , e descoberta de 
uma vez. 

E não será já tempo de que o Estado Portugucz se reorga-
nize , e de que todos os Portuguezes se reunáo sobre o ponto soli-
do e permamente — Viva EIRei, o Senhor D. MIGUEL I.? 

Não se diga , que mudo de linguagem, ou que transijo com 
o partido da opposição. Quero somente que este ceda á yoz da 
Lei, da Razão, da Justiça , e da conveniência sua, e de todos. A 
•maioria de Portugal não cança; pôde ainda mais tempo com 
o peso da lucta ,• mas Portugal vai cair no cahos! sáiáo, saião 
do abysmo os Portuguezes pela sua reunião e concordia! 

Outros mais successos notáveis fícão para o seguinte N.° , e 
sáo dignos de reflexão. 

Coimbxi 17 de Janeiro de i834-

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 

£QIMBRA : NA R S A L IMFRZXSA BA UNIYKRSIBABS. I $ 3 4 < 

Com Licença. 
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O V E R D A D E I R O 

E C C O D E P O R T U G A L . 

N ° Q 4. ~ » • 

Turn vero ad vocem celeres , qua buccina signurn 
Dira dedit, agris concurrunt undique telis 
Indomiti Agricolae, nec non et Troa pules 
Ascanio auxiliam castris sfjundit apertis. 

V I R U I L . Aeneid. 

Déjà de traits en l'air s'élevait un nuage, 
Déià couloit le sang prémices du carnage. 

R A C I « , 

Mais acontecimentos notáveis. 

F o r t e mangação! O Throno nas mãoszinhas de unia crianci-
nha , que está no berço chorando pela mamma ! Pois sim se-
nhor ; e se for menina muito melhor, porque a Maçonaria com 
esta vai ás mil maravilhas: se for menino, algumas duvidas 
pode t e r , porém a Maçonaria vai-o embalando , e quando for 
taludo ha de andar ás ordens ! Com que o Throno nas mãoszi-
nhas de uma criancinha, ou por Testamento, ou por Abdi-
cação ? Sim , e uma Regencia governando em seu nome, como 
quem diz os Triumviros , ou os Decemviros ! Deu D. Pedro 
nesta 'descoberta para s i , c está pronipto a admittir, e fazer 
tractados com todos os Soberanos pequerraç'd/d^os ! Se a cousa 
assim vai, não tarda que a Europa não esteja de pernas para 
o ar ! E querem arguineiitar-nos com o Império dos Romanos, 
e com as suas Leis? Não me lembro de taes criancices, ou 
parvoíces, nem no Codigo, nem na Instituta, nem nas J'an-
declas, nem em toda a compilação de Justiniano. Os Romanos 
não erão taes que estivessem a embalar, e aturar cri ancas ; ea 
pôr-lhes, e tirar-lhes os cueiros. Isso é bom para a Propagan-
da Revolucionaria, que em malicia , e manhas é pior que os 
Tigres, que a coberto da» trevas tia noute no espesso mato 
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esperáo a presa, e a despedaçáo , e devoráò, algumas vezes mais 
por sua inclinação carnívora, que por necessidade. 

E dizem, que não ha Propaganda Revoluciona) ia ? Não so-
mente na França, e na Inglaterra, também na Hespanha, e 
em Portugal. Em Lisboa eslava eu no anno d e i 8 3 2 , e nos 
Inezes de Agosto, e Setembro descobri, pelas minhas conferen-
cias com alguns moinantes Naoionâes, e Estrangeiros, uns da 
Eschola do Chefe José B a/s amo, vulgo Conde Caghostro, ou-
tros da do Duque de Sussex, averiguei, e como que vi todos 
esses seguidos acontecimentos da Porta, da Polónia, da Dieta 
Germanica, da Hespanha, e Se as minhas participações 
tiverão todas a direcção, e areeitacao conveniente, os prinoipaes 
Gabinetes da Europa deverão estar sobre aviso do que agora 
lhes acontece, e vai ameaçando. A Propaganda Revolucionaria 
tem preparado uma revolução geral: já fuzilão seus raios, o 
horizonte está pardo, por toda a parte troveja com mais , ou 
menos estrondo, e em toda a parle vão descarregar golpes for-
midáveis, que depois de descarnarem a Europa, até os ossos 
lhe moçráó, sem que restem nervos, com que possa outra vez 
coinpaginar-se. 

A' lerta, Soberanos da Europa, contra as revoluções ! Em 
quanto os homens de Letras se occupárão tão somente delias, 
ou somente guerrearão entre si, a Sociedade não estava em 
perigo ! Em quanto elles somente iriventárão systemas mera-
niente theoricos, ou se dedicarão a abstrações, ou forjarão 
hypotheses, a bulha «ao passava para fóra da Republica Lit-
teraria. Mas logo que , depois de mil controvérsias sobre to-
das as còustis, os homens de Letras assentarão em um absoluto 
•Sccpticísnio Religioso, e Politico, e d'ahi passarão sem mascara 
-a um AsseHtstna igualmente absoluto (invento esta palavra para 
designar um system a de affirm ar de positivo todas as cousas) 
vendendo por certo tudo o que contraria os antigos, e v e a e -
randos princípios Religiosos, e Politicos; d'ahi em diante sen-
tio»se um refcoliço geral em toda- a Sociedade. 13e tantas, o 
tÃo intermináveis' controvérsias lit tem m s , riasceo o Soepticisma-
Filoscfico; de Dutras tantas controvérsias Religiosas veio o 
Sceptecismo Religioso: passou-se logxf ao jiseertismo em sentido 
diametralmente opposto ás doutrinas , e ás praticas Religiosas , 
e 'Politicas: os homens de Letras, que assim peiteavão, que-
rendo estabelecer este systema , e temendo a perseguição , as-
sociárão-se para se protegerem, « coadjuvarem m u t u a m e n t e , 

e pouco a pouco propágaiíio-se, e tomarão, e f e e r ã o corpo, e 
corpo tal <jue já se atrevem com os Thronos , e com os Im-
périos. 
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Ora eis abi está, sem eu querer de proposito , a origem, 
e o principio da Maçonaria: em que tempo, em que lugar, 
e quaes forão os primeiros associados não è fácil averiguar-
se. Sei somente, que a Maçonaria teve seu começo nos Pai-
zes Protestantes. Sei também , que Cartasio, esse Filosofo das 
duvidas, conheceo, e tractou um Rosa-Cruz, e que no seu 
tempo havia muito pouco dVssa gente. P^.ém não tardou 
muito em pegar a modinha, pois a Maçonaria dentro em pou-
cos annos conseguir» expulsar os Jesuítas, os educadores da 
Moekíade , que erão seus mais temíveis adversaries, e os que 
mais lhes embaraçavão seus progressos , por maneira tal 
que Príncipe, ou Governo, que abertamente protege a Maço-
naria , esse mesmo traz guerra declarada com os Jesuítas. 
Trazendo estas cousas geraes para Portugal, estamos vendo 
nos acontecimentos notáveis dos nossos dias, que onde D. 
Pedro põe os pés, abi é perseguida, e proseiipta, e até com 
barbaridade a Companhia âc Jesus. 

Em qomito o Duque de Bragança proscreve o* Jesuítas com 
tal desenfado, como se este acto fosse o mais glorioso do seu 
T h i o n o , e abase do seu Governo, os Duques de Cadaval, e 
de Lafões promovem com todo affinco a conservação' dos Je-
suítas, prestão-lhes asilo, e toda a qualidade de soccorros no 
modo possível, e dão mais este exemplo do seu Caiholicismo, 
e da sua adhesao ao Tferonò do Senhor I). MlGUÉL, pois que-
íeni vel-o firmado sobre a educação Christ?? da Mocidade. Á 
Grandeza do Reino em geral tem seguido esta mesma incli-
nação dispendendo generosas esmolas para a sustentação destes 
interessantíssimos , e indispensáveis Religiosas. Os Portuguezes 
geralmente entrarão nestes mesn<os sentimentos, e onde a voz 
dos Jesuítas é ouvida, dentro em pouco tempo apparecem 
menos eseandalos, a devassidão é muito menos, os costumes 
são mais sérios, ha mais gravidade nos Templos, írequgntão-
se mais os Sanctos Sacramentos, e geralmente sente-se mais 
gosto, e tendencia pelas cousas da Religião; por não fallar 
agora na maior instrucção na Doutrina Christã , c na recita-
ção publica do Sanctissimo Rosario, omittindo também por 
ora o adiantamento da Mocidade * que frequenta as suas Au-
las, a qual no espaço de tres a mios sabe mais de Grammatico. 
Portugueza , e Latina, de Rhetorica , e de Poesia, que muitos 
depois de concluída a sua formatura na Universidade; diga-se 
isto sem injuria , porém não se falte á verdade: o methodo 
dos Jesuítas tem mais de practice, que de theor ico , é analyti-
co , e sp the t i co á sua vez; em uma'palavra os Jesuítas tonião 
v.ina assiduidade, tini desvelo , e um interesse pelos seus 
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alumnos, qual os Pais uão cosiumão tomar por seus filhos. 
Que differença de Filho a Füho do Senhor D. João Vil D. 
Pedro declara uma aversão estudada aos Jemitas, e em geral 
a todas as Corporações, e Instituições Regulares, e Ecelesiasti-
cas ! O Senhor D. MIGUEL toma' a peito conservar, e restau-
rar tudo que havia de Religioso, e de interessante no Reinado 
do Senhor D. João IVl Mas forte mangação ! D. Fedro para 
ostentar de Catholico faz publicar pela Folha do sen Governo, 
que envia 200 Religiosos para as missões! Barbaro Governo! 
São 200 Regulares, que faz degradar por não serem affeiçoa-
dos ás innòvaçóes Religiosas, que se tem feito em Lisboa)'. .' 

E ainda depois de tudo isto , c de outros mil procedimen-
tos contrários totalmente á Disciplina Ecelesiastica, practicados 
de mão absoluta, e prepotente pelo Governo de D. Pedro, e 
cm nome d'este, profanados os Templos, os Vasos Sagrados, 
os Paramentos, os Conventos, e as Pessoas, tocando já visivel-
mente no mesmo Sancta Sanctorum, no mesmo Dogma, pu-
blicando-se Livros os mais ímpios, blasfemos , e obscenos, que 
descaradamente mostrão o maíc refinado Materialismo, e Atheis-
m o ; depois de tudo isto, tendo já levantado a sua voz em des-
approvação, e anathema de taes attentados, e dos Seus Au-
ctores, O Summo Pontifice Vigário de JESU C H R I S T O , Pai Me-
stre, Juiz, e Pastor de toda a Igreja, que olhou compassivo, 
e cuidadoso pelos Catholicos Portugueses : depois de tudo isto 
haverá algum Bispo, ou algum Prelado na Igreja de Portugal, 
que não segunde a voz Suprema do Summo Pontifice em des-
approvação, e anathema de taes horrorosos attentados, e de 
seus sacrílegos Auctores, e em confirmação da sã Doutrina, e 
da Disciplina Ecclesiastica ?! ! ! Haverá Parochos, haverá Sa-
cerdotes, haverá Prelados de Communidades , e Comtnunida-
des, que se facão complices em crimes tão criminosos, ou não 
levantando a sua voz, ou communicándo voluntariamente com 
seus malvados Auctores, ou ficando livremente no terreno, que 
élles oceupão, ou invadem, ou seguindo as suas pegadas, 
ou imitando os seus escandalos , ou louvando taes procedi-
mentos, ou inculcando taes Doutrinas da impiedade?!! ! E 
taes Ecclesiãsticos, que assim fizessem, darião provas da sua 
adhesão. e união á Sancta Igreja Romana, do seu Catholici-
smo, e da sua instrucção nas Leis da Igreja , nas Censuras, e 
até no Evangelho, e na Doutrina Christã?!!! Não mostra-
rião antes, que ou são fracos, c pusillanimes, ou duvidosos 
ria Fé , ou torpes ignorantes , ou só cuidadosos do seu ven-
t r e , e das suas paixões, ou indifferentes em assumpto de Re-
ligião . ou desprezadores da eternidade nelas commodidades 
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cTesta vida breve, ou acaso directamente impios, Apóstatas 
da igre ja , Materialistas, e A t b e o s ? ! ! ! E que se não dirá dos 
Ecclesiasticos, felizmente poucos , que pegarão , e estão em ar-
mas em defesa d'esse Governo de D. Pedro ?!!! Soldados de 
Satanaz ! Guerrilheiros do Antichristo ! Camaradas de 13accho , 
e de Vernis ! Infames satellites do Inferno !! ! 

Como estou no assumpto de acontecimentos notáveis, vou 
de corrida sobre alguns de out ' a natureza, para successiva-
mente entrar em matérias de maior peso. 

Tendo algumas gentes feito reparo, cm que eu dissesse 
que Telles Jordão, senão foi perito, foi honrado, foi bravo, 
como se eu o julgasse de imperito; devo dizer, que uma pro-
posição condicioi:. ! não annuncia um juízo absoluto: eu fin-
gi-me ir com algumas gentes para desaffrontar por outra 
parte a memoria de uma victima da Patria. Eis o estado de 
Almada, quando lá chegou Telles Jordão pelas nove horas da 
manhã de terça feira a3 de Julho de 1833. 

Estaváo ahi fugidos de Setúbal pouco mais de cem ho-
mens, restos dos Corpus de Milícias de Setúbal, de Alcácer do 
Sal, de Porto-Alegrc, de Granadeiros de Milícias, de Voluntá-
rios de Setúbal, etc.; em tal destroço estavão, como se fossem 
os vencidos na batalha de Marengo. As forças, que estavão de 
refresco, erão dous Esquadrões de Cavallaria , 3oo Soldados de 
Infanteria de Lagos, 200 Caçadores recrutas do Batalhão do 
Alemtéjo os que receberão armas na vespera , e iõo Voluntá-
rios d'Évora. Telles Jordão não tirdia dados alguns do inimigo, 
nem da sua força, nem das suas posições; apenas o Comman-
dante , que alli se achava dan tes , lhe disse que elles não ti-
nhão avançado de Azeitão, quando poucas horas tinhão pas-
sado depois do meio d ia , o fogo se ouve, e erão os inimigos, 
que já ganharão as alturas da Piedade. Ja havião fraqueado cs 
Voluntários de Bragança., que por aquelles .sítios se achavão 
antes. Onde está aqui a imperícia de Telles Jordão? Que po-
dia elle já fazer com Tropas desalentadas contra as forcas 
inimigas t i iumfantes , e mais poderosas em numero , e em di-
sciplina? De que lhe servirão os reforços, que ao depois se 
lhe enviárão, se elles pela maior parte rem ganharão terra? 
Telles Jordão não foi victima da sua imperícia , nem da sua 
f raqueza; foi victima da premeditada traição: elle mesmo o 
predisse indo no Tejo — Querem sacrificar-mè, porem eu no 
meio d'isto talvez Jaca serviços ao meu Bei; 'paciência •' aca-
bemos com honra. — Com effeito acabou com honra , como 
quem vivia com honra ! Seja seu rome lembrado sen pre com 
gloria por todos os bons Por/uguczes, E destroçada aqiulla lor-



( 6 ) 

ça, cjue restava ao Excellentissimo Duque de Cadaval para a 
defesa de Lisboa? Ah! Que o Directorio Militar conseguira já 
seus planos!!! 

Não pôde dizer-se, que eu fallo assim depois dos suc-
sessos : as minhas Publicações anteriores dissera o tr.do quanto 
então podia dizer-se. Não se via a Capital defecada de Tropas 
da primeira Linha , e essas poucas organizadas assim como 
Deos sabe P Não se via o Exercito sem reserva ? Não se co-
nhecião as Tropas sobre o Pot to desmoralizadas, e indisciplina-
das? Não se percebia, que quando alguma Divisão, ou forca era 
atacada, as outras ordinariamente não fazião um movimento 
de diversão sobre o inimigo a chamar-lhe a atteneão? Não se 
observava, que quando tinhão chegado os Artilheiros , faltava 
a Artilharia; quando chegava esta, esperavão-se os projeetís 
convenientes; quando havia estes, não havia Cavallaria ; quan-
do esta chegava, resta vã o os Caçadores; quando estes estavão, 
havia pouca Infantaria; quando havia tudo isto, ainda não 
estavão construidos todos os For tes , e Baterias, e no fim de 
tudo ainda faltavão os aproehes necessários para dar o assal-
to ? Não gastou o Exercito longos quatro mezes para se col-
locar sobre o Porto, suficiente tempo para poder estar sobre 
P^ris ? Alguns Militares peritos não chegarão a duvidar , se as 
Tropas Realistas erão as bloqueadas , e sitiadas ? Não se per-
cebia maior demora em dar ao Exercito o fardamento, calça-
d o , e roupas necessarias , que em apromptar-se?" Não se suspei-
tava, que havia plano estudado em saquear a Nação, roubar 
os Póvos, e inanir o Exercito? Não falia ainda hoje a voz 
Popular contra os Exaetores de donativos , e de generos, mar-
cando alguns d'elles com um titulo, e labeo , de que não 
poderáõ laval-os todas as agoas do Douro , do Téjo, e do 
Mondego? Sem duvida tem EIRei alguns Yassallos, que so-
mente servem para si mesmos! EIRei saindo de Lisboa ficou 
muito longe para ouvir verdades do maior interesse para o 
Seu Real Serviço , que muitas vezes não se percebem , quanto 
convém , entre o estrondo das Armas, e entre o buliço das 
multidões! Quantas vezes se desejou que os Tribunaes , o Se-
nado , a Grandeza da Corte expozesse submissamente certas 
verdades do maior peso á cerca d'alguns Empregados ! Que 
importava coinprometter-se com elles, ou com os parentes , 
com tanto que o Throno , e a Patria fossem salvos ? Uma sup-
plica , ou representação respeitosa nunca foi considerada revo-
lução em Paiz algum do Mundo , e muito menos em Portu-
gal, onde os Senhores Reis se facilitáo ás petições dos seus 
Póvos ! ! ! 



Voltando á imperícia, e incapacidade de alguns Emprega-
dos, de cpie muitas vezes são arguidos pelos sueoesscs des-
graçados, sendo que estes muitas vezes provém de outras cau-
sas ^ que elles não podem evi tar , não pôde deixar de conhe-
cer-se impcricia , e incapacidade no desastroso acontecimento, 
que acaha de passar em Leiria. Flanqueada , surprendida uma 
força assaz considerável, e que teve dous mezes de tempo 
para conhecer as avenidas, as travessias, e as ciladas!!! De-
bandar vergonhosamente sem desfechar uma espingarda só por 
ver sobre si uma força de Cavallaria , e alguns Iance i rc*! ! ! 
Que é das descargas á queima roupa ? Que é da bajonneta cala-
da ? Que é dos Quadrados? Não pôde dizer-se bem do que é 
m a l : ha alguns Officines, e Soldados, que em lugar da espa-
da , e da espingarda , devião armar-se da Roca , e vestir uma 
saia ! ! ! Po&são merecer elles por mais relevantes provas de 
va lor , e de pericia os louvores de um Escriptor, que votado á 
Defesa de Portugal ge vê na dura , e vergonhosa precisão de 
reprehender faltas publicas, e perigosas ! E que em Leiria esti-
vessem Dinheiros Públicos, objectos da Fazenda , Bagagens pe-
sadas , e riquezas dos particulares ! A' frente de inimigos pira-
tas , e esfomeados é ignorancia de mais, ou confiança de mais! ! 
Já na Villa do Redondo acaba de acontecer um grande roubo 
de Dinhe ro Publico feito por guerrilhas inimigas , ás quaps 
o actual Governo Hespanhol faz a mercê de consentir ar-
madas no seu Territorio , e de as deixar sair , e voltar a seu 
bel p r aze r ! ! ! Essas Povoações á frente do inimigo, além dos 
revezes da guerra, não devem temer uma entrega, como aca-
ba de soffrer a Praça de Marvão, e como com sobeja razão 
receia a Praça d'Elvas ? ! ! ! Porque os Dinheiros Públicos não 
daráó immediatamente entrada no Erário , onde tão preciso é 
para os misteres do Estado, do Exercito, e dos Hospilaes? ! ! ! 
Os inimigos não são ladrões por officio ? Mas apprenda-se d'el-
les uma lição de cautela , pois estando no Cartaxo tem em 
caixotados todos os seus roubos , e presas de dinheiro , e de 
pratas nas Embarcações ! Se os mesmos particulares cá usas-
sem de similhante prevenção, nem perderião seus cabedaes, 
nem perderião as suas vidas por acudir tarde a salval-os das 
mãos dos inimigos, como acaba de acontecer desgraçadamente 
ao Corregedor de Leiria, Jose Guilherme Pereira Coutinho de 
Vilhena, meu amigo, e Realista cm todas as cr ises!!! 

Mas por este desastre de Leiria, porque alguns Lancei-
ros estivessem uma hora em Pombal, era esse motivo para 
que alguns cobardes julgassem, que devia ser abandonada 
Coimbra? Também teremos de passar por esta desgraça, e 
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vergonha ? Ainda bem , que o Commandante da Força aqui 
estacionada , e o Governador da Cidade tem outros espiritos 
em favor da Causa d 'Elt lei , e de Portugal! Em persuadindo-
se os Ofnciaes de Voluntários Realistas, e os Soldados , que 
não ha outra alternativa com o inimigo, que matar , ou mor-
r e r ; em persuadindo-se os Officiaes deMilicias , e os Milicia-
nos, que sendo apanhados pelo inimigo, todos elles passão para 
a primeira Linha , ou para os Battalhóes Moveis; em persua-
dindo-se os Póvos, que ou hão de defender-se do inimigo , 
ou hão de ser roubados por elle ; em persuadindo-se Portu-
gal, que , se fosse vencido pelo inimigo, as Armas não hão de 
ter descanço por muitos annos, e que só gozará de paz triun-
fando o Senhor D. MIGUEL: então nãó haverá fracos, nem 
desertores, então todos cumprirão seu dever , as Povoações 
seráó defendidas , o inimigo não será tão orgulhoso , e teme-
rário , e por fim a Victoria coroará tantas fadigas dos Realistas 
Portuguezes. Seguem ainda outros acontecimentos notáveis. 

Coimbra 20 de Janeiro de i834. 

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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O VERDADEIRO 

ECCO DE P O R T U G A L . 

N.° 10. 

Tum vero ad rocem celeres, qud buccina signutn 
• Vira dedit, agris concurrunt undique tclis 

Indàmiti Jgricolae, nec non et Tróia pubes 
Ascanio aúxiUum castris effundit apcrtis. 

V I R C I L . Aeneid. 

Déjà de traits en Vair s'elevoit un nitage, 
JJéià couloit le.sang prémices du carnage. 

R A C I N . 

i î éigr—— 

Ainda mais acontecimentos notáveis-

( ^ U a n d o eu tentei no anno de 1828, escrever o Clarim dos 
Realistas Emigrados na Hespanha , depois de publicado o pri-
meiro Numero , disse-me o Chefe de Esquadra José Joaquim 
da Rosa Coelho. = Afina muito , e se assim continua, ou è as-
sassinado em qualquer esquina, ou lhe tirão das mãos o Cla-
rim. Respondi-lhe = Estou temperando: se escrever dez nú-
meros, então a afinação será estrondosa: quanto a morrer , não 
sou rato' , que tenha só um buraco, e por isso não temo; 
quanto a tirarem-me das mãos o Clarim, a Patria o sentirá. 
Citei bem de proposito , e ao caso presente o nome de Rosa 
Coelho, este bom Portuguez supplantado também pela in-
triga , e pela ignorancia , que , separado do seu cargo de 
Inspector da Ribeira , e desattendi das as suas instruccóes, 
e advertências, deixou um grande vácuo na Marinha, a 
ponto de se haver perdido a Esquadra d'ElRei, que tal vez 
se salvasse, ou ao menos não perecesse á mingoa de honra, e 
de perícia , se Rosa^ Coelho, estivesse no seu lugar, Rosa Coe-
lho, que no anno de 1823, e ria Emigração na Hespanha , 
tantas, e tão evidentes provas dera da sua adhesão á causa da 
Legitimidade do Governo , e que jaz agora em duros ferros 
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em Lisboa pelos inimigos, se è que ji Aíío morreo á força de 
tantos desgostos , como os Partidos lhe ca>jyá?ão.«Vil intr» 'a , 
grosseira ignoranria! E que nSo acabe a inani* de procurar 
somente na Desemhargatoria os homens para todos tos mpre-
gos» quando muito poucos são capazes de alguns! Mas' fi-
que em paz o nome de Rosa Coelho! O Clarim foi-me tirado 
das mãos : a Patria o sentio, e ainda sente : os gritos em fa-
vor da organização do Estado callaráo-se; apenas o Padre José 
Agostinho de Macedo pôde dahi a pouco tempo esfolara besta, 
mas logo a besta foi peiada por alguns Desembargadores do 
Paço travados com a Maçonaria : esta começou a fazer das suas, 
e são estas as que acabo de descubrir nestes dez números do 
Verdadeiro Ecco de Portugal, se chegao a imprimir-se, e cor-
rer. Seja ao menos desaffrontada a Patria , Portugal, a me-
lhor Nação da Europa, o Povo mais heroico do Mundo; po-
rém o mais t raído, o mais enxovalhado, o mais roubado , o 
mais illudido por hvpoeritas, por Commissarios , por Com-
inissões, e por Militares. Se a minha penna vinga Portugal, já 
que a Justiça não castiga a canalha, que o tem atraiçoado, 
perecendo acabarei contente. De* números livrarão aos Por-
tuguezes dos affrontamentos que lhes tem causado a traição 
mais descarada : permitta-se-me esta l iberdade, já que em 
1828 se me tirou a de mostrar a necessidade de organizar o 
Estado, e de remover da sua organização aquelles homens, que 
havião servido a todas as revoluções! 

Pois quem não vio , que então se coinmettia o maior des-
proposito em não aproveitar o enthusiasmo dos Póvos das Pro-
víncias, que tanto havião concorrido para bater a revolução 
de 16 de Maio; em dar de mão aos mais relevantes, e assi-
gnalados serviços; em desattender, ou desprezar os maiores 
leitos do Século presente? Quem não extranbava , que o Rei-
nado do Senhor D. MIGUEL se contasse de Direito do anno 
de 1828, devendo contar-se de Direito do anno de 189.fi? Não 
se conhecia por esse facto uma severa reprehensâo a todos os 
Portuguezes, que nos annos de 1826, e 1827, havião levan-
tado o grito , e pelejado pelo Senhor D .MIGUEL? F.rá mui 
visível a generosidade d'ElRei para com os Vassallo«, que mais 
se havião destinguido r,o seu a m o r , e serviço : mas quantas 
vezes não se re tardou, e desviou a Sua Real Munificência?!!! 
Era também mui visível a generosidade d'ElRei em perdoar 
aos criminosos, quanto fosse compatível com a dignidade do Seu 
Augusto Caracter, e com a segurança do Throno , e da Monar-
çhia : luas quantas vezes com pretextos de Lei não foi retardada 
e desviada a Sua Real Clemencia ?!!! Por que forão esses Fidalgos 
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Portugueses a França, e a Inglaterra representar o papel de 
desgraçados , de pobretões , e de tunndtuanos ? Por que se pin-
tou-a ÈlRei com um caracter spmmamenie austero, sendo seu 
coração igualmente justiceiro que piedoso ? For que forão ani-
madas as paixões populares? Turne o Publico a vêp a Defesa de 
Portugal, e o Procurador dos Povos, e abi achará as maxinsas 
Politicas sobre que estou recalcitrando: veja abi o Manifesto 
do Marquez de Chaves no anuo de 182$ 1 Bella lição para o 
ar.no de 1828! Se houvesse corrido o N.c 20 , que já ficava 
impresso em Lisboa na Typogvafin Regia , abi na Carta do Vis-
conde da Azenha ao Marqúez de Chaves no niez de Fevereiro 
do anno de 1827, reconhecer-se-hia um bom commentario 
ao Estado Maior, e ao estado do Exercito, e da Nação no 
TOez de Julho do anno d e i 83a spm outra dilferença do mez 
de Fevereiro do anno de 1827 , que existir, e estar presente 
agora o Senhor D. MIGUEL, amor , delicias, e attracção dos 
Póvos. Mas cont inue, e acabe neste Numero a dçpaffronta do 
melhor Povo do Mundo. 

Quem não conlieeeo o plano Militar dos annos de 1828, 
e 1829? Incorporar no Exercito Soldados rebeldes, que forão 
feitos prisioneiros, e que se conhecia haverem servido a rebel-
liiio de seu boro g r a d o ! ! ! Qual foi o resul tado, senão uma 
continua agitação, desconfiança, discórdia, e por fim a passa-
gem para as fileiras do inimigo em oecasião opportuna ? ! ! ! 
Supprknir oito Corpos de Inianteria, oito de Caçadores, e qua-
tro de Ca valiam ; diminuir , reduzir , e,defecar o Exercito de 
Soldados, em quanto o inimigo se organizava, e formava «eus 
planos 11a Ilha Terceira de combinação com D. Pedro , se issp 
não era dar as mãos ao inimigo muito de proposito, e caso pen-
çado , foi sem duvida o summo da ig.norancia, e da impoli-
íica! ! ! 

Quem não conhecao, que no plano Militar foi altamente 
e&pesinhada a Província de Tras-os-niontct, supprimindo-lhe 
dons Corpos de ('.avaliaria com grave prejuízo do seu Cominer-
cio, e dos interesses das Praças de Chaves , e de Bragança , e 
até da Fazenda Real , e.corn i mm mente perigo da Patria 3 Não 
«ente agora o Reino .todo esta falta ? SeguituÃo outro plano 
nesta par,te os inimigos ido Senhor f). MIGUEL? Quando a 
P. 'aça , e Cidade .de Bragança se vio esbulhada do seu Corpo 
de Cavallaria, f»Harão,muito aquelles P&vos em representarem ao 
Governo contra essa medida, fundando-se nas razões seguin-
tes : i ." Porque os,g,oneros ficavão muito mais em conta ao Esta-
do : 9/ Pela utilidade,dos I.av.iaderes venderem melhor os seus 
gejaeros: Z.* Rela conveniência dos habitantes da Cidade tir*-
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rem mais interesses; pois que o Regimento consumia alli to-
dos os seus vencimentos. Os Bragancezes, sem differença de 
partidos, nem de opiniões, todos se apromptavão então a con-
correr com quanto podessem , cada um segundo as suas for-
ças, para formar alli o Regimento de Cavallaria. Quanto é cer-
t o , que o interesse concilia, e liga os differentes partidos, e 
faz abraçar até os mesmos inimigos! Oh! sè esta maxima não 
esquecesse! Se o Estado se reorganizasse sobre bases solidas! Que 
bom seria a certas gentes, que tornassem a lêr com'reflexão o 
N.° ii ilo Procurador dos Povos! Um homem por si só, quero 
dizer, um Funccionario Publico de qualquer categoria, e ca-
pacidade, que elle seja, por si só não pôde ver tudo, conhecer 
tudo , acertarem tudo: é preciso que elle ouça muito, consulte 
muito, e medite muito; que elie não seja teimoso, obstinado, in-
dócil, orgulhoso, e infamado; que elle faça com que todos to-
mem interesse no Estado, e com que todos achem gosto em ser-
vir ao Estado; porque do contrario, se o Funccionario Publico 
se diviniza, qualquer que elle seja, o Estado vai perdido, porque 
ninguém se interessa em que elle seja salvo : a acção do Estado 
deve ser geral, e não parcial: convém muito dirigir bem o 
amor proprio de todos para despertar o amor Nacional, esse 
amor sem o qual a Patria periga sempre , e muito especial-
mente nas concussões civis. Oh! Se os Portuguezes accordassem 
um dia com juizo ! Se elles se unissem , se tomassem , e tivessem 
lima boa direcção, os inimigos, ou deixarião de o ser pela po-
litica, ou acabarião pela força. E bem certo, que os Partidos 
podem aproveitar-se : que os mesmos inimigos podem ser úteis, 
tirando-lhes as occasiôes de serem nocivos; 'em ama palavra é 
bem certo, quc guerras de opinião melhor acabão convencendo, 
persuadindo, e interessando , que batalhando no Campo , onde 
muitas vezes, sendo vencidos os paríidarios, a opinião todavia ga-
nha, augmenta, e se reforça. Sobre esta base forão iniciadas as 
minhas propostas ao Grande Conde de Bourmont, até lhe indi-
quei, segundo os meus conhecimentos, as pessoas, que podiao dar 
pelos seus talentos, e pelo seu amor Nacional este impulso, e direc-
cão : como os notniei convenientemente, vou proferir aqui seus 
nomes sem susto de ser taxado de parcialidade, porque a esse 
tempo nem sollicitava, nem tivera dos propostos favor, ou de-
pendencia : abi vão sem tractamento; não procuro a sua grati-
dão : veja sim o Publico se a minha lembrança naquellas cir-
cumstaneias era muito desacertada—Senhores Duques, Arcebispo 
d'Évora, Antonio José Guião, José Acursio das Naves, Francisco 
José Fieira , Candido Roiz Alvares de Figueiredo e Lima, José 
Manoel Ferreira de Castro e Sousa, e Antonio de Azevedo Lopçs 
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Serra. Entenda-se, que esta indicação era feita convenientemente. 
Militarmente fiz também a minha proposta convenientemente: 
um só Militar Realista, que podesse dar a sua figura, escapou á 
minha lembrança; todos estão hoje attendidos, e vejo que acer-
te i , ou que as minhas ideas, e as do Senhor Galvão, sem se to-
carem, ou saberem umas das outras, seguirão a mesma direc-
ção: em bem faltei de muitos, em mal de alguns, não deixando 
de metter na COM!A destes um certo Emigrado na Hespanha: 
pouco mais falta a fazer no Directório Militar: se os resultados 
não forem prosperes, será porque a mudança foi tarde, será 
porque a traição, e a.ignoraucia esteve montada muito tempo. 
Também fallei da Organização do Commissariado ; mas aqui fal-
laráõ os desgraçados 1'óvos, e serão ouvidos!!!!!! 

Outra afiro nta se fez a Portugal, e outro erro se com me t-
teo á cerca dos Voluntários Realistas. Tão mal se aproveitou o 
enthusiasmo dos Póvos, que podendo haver em todo o Reino 
com muita facilidade, e suavidade o melhor de oitenta mil 
Voluntários, pois que todos os Portugnezes ardião em amor 
pelo Senhor D .MIGUEL, veio a haver muito poucos compa-
rativamente, impedindo-se, retardando-se, difíicultando-se, e 
tolhendo-se-lhe ao Senhor Duque do Cadaval o fomento, au-
gmento, e accrescentamento destes corpos sob pretextos frívolos, 
e estudadas e grosseiras calumnias. Elles além disso forão or-
ganizados com muita demora, armados com muita difficuldade, 
e disciplinados mui tarde! Alguns se formarão em i o o a , e 1833 ! 
Tudo prova o ronceiro andamento do Directorio Militar, e do 
mesmo passo a inaudita constancia e fidelidade dos Póvos! Erro 
se commetteo, e não pequeno em não metter nestes Corpos uma 
ametade de Officiaes da primeira Linha , com o que virião a 
ser invencíveis; e todavia com todos estes defeitos elles derão 
uma grande força moral, e numérica ao Exercito, defesa e glo-
ria ao Reino!!! 

Não menor falta se commetteo com as Milícias. De proposi-
to , ou por fatalidade se faltou ao necessário recrutamento para 
estes Corpos em certos Desti k los mui diminutos em forcas, e 
em todos carregados de homens imitis pela sua avançada idade, 
e pelos seus muitos annos de serviço, havendo muitos Milicianos 
com ao annos de praça! Protueiterão-se-lhes Baixas aos que se-
gundo a Lei correspondia; até para as obterem se lhes extorquio 
dinheiro, e tudo ficou em promessas, e cm logracóes; e toda-
via com todos estes defeitos as Milícias fizerão grandes serviços, 
e derão grande gloria á Nação. Tenho por certo sobre informa-
ções havidas de Militares conhecedores da segunda Linha , que 
as Milícias estão reduzidas á quarta parte, e talvez amenos. Pa= 
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rece pois, que , se estes Corpos fossem para as suas Praças, dando 
cada um d'elles uma terça parte da sua força em contingentes 
vendidos, e revezados cada très mezes, poderia Portugal ter o 
melhor de vinte mil homens da segunda Linha no Exercito, e 
quarenta mil nas Provindas, para guarnições, para a sua defesa 
local, e para metter em respeito os inimigos domésticos, e es-
tranhos. Era d'esperar com este andamento , que os Officiaes , 
Officiaes inferiores, e Soldados por gratidão a este beneficio de 
os deixar mais de meio anuo nas suas Praças perto das suas fa-
niilias, das suas casas, e dos seus campos, cedessem de todos 
os seus soldos a beneficio das urgências do Estado, não accei-
tassem os que vencessem nas reuniões, que não excedessem de 
très mezes, se animassem a supportai" o pezo, os íralxdhos, e os 
perigos da guerra , e que não caíssem cm defeição, deserção, ou 
inanição, como tem caído em certos Districtos, concorrendo 
também muito para isso a prigacao civil , e Militar fundada , e 
fantasiada em tantos revezes, e fadigas. Se este parecer se ado-
ptasse proporcionalmente aos Voluntários Realistas , outro gailo 
cantaria a Portugal. Haverá Província, em que se contem très 
mil desertores d,: Milícias? Fortes Capitaes Mores ha lá para al-
gumas terras de Tras-os-montes, e An Minho ! Fartem-se de 
dinheiro, de teias de linho , de vitellas, de presuntos , e de lom-
bos de porco, e vão pingando lá para cima; pois se os inimigos 
dominassem , a chuchadeira acahava-se-lhes j e nem pelos servi-
ços indirectos, que prestão á rebeflião , hão de escapar á demis-
são, á prisão, ao sequestro , e a que finalmente lhes vão ao ca-
chaço! O Senhor D. MIGUEL não mandará enforcar um Capi-
tão Mór por caridade, e exemplo para os outros? Responderão 
alguns d'esses Mores, quê os desertores andão em quadrilhas 
com armas , e cartuchame, e que até resistem ás Auctoridades 
nos sequestros, que estas lhes fazem! Seja assim; porém de 
chuchadeira vai muita cotisa ! Eu não tomo informações com os 
superiores ; porque estes por nSo dizerem mal de s i , por honra 
sua , dizem bem dos seus governados, ou inferiores. Assim.é 
que o Governo anda sempre enganado , e os Póvos enganados 
vão. Diz um Magistrado , que o seu üestricto está em grande 
enthusiasmo ; porém alguns mentem a este respeito : talvez es-
ses Póvos vivão em muito desgosto , e descontentamento, acaso 
estejão inanidos pelos roubos , pélas privações , pelas anjustiçat 
que se lhes fazem, e pelos sermões civis que ouvem ! Se o Go-
verno marchasse inqnisitorialtnente nas suas indagações ; ette não 
seria enganado ; elle acertaria melhor a sua marcha ! Em 'Hes-
panha, e em Portugal tenho vivido quasi igual espaço de tem-
po ; averiguo a verdade por mim mesmo, ou por outros *us ; 



( 7 ) 

ouço os que padecem, e os que soffrem, e vejo que as cousas 
não são como se dizem, nem como se escrevem por abi nessas 
Folhas Periódicas! Repetirei ainda, que se o que accuson , ou 
fez accusar ao Governo de Lisboa o N.' 11 do / rocurador dos 
Povos, soubesse ler , e entender, Portugal não estaria reduzido 
á tristissima situação em que se vê, posição de que ba de saír-
se bem, ou por um prodígio, ou por mudança de direcção. To-
davia em bem se diga : os desertores de Milícias , e de Volun-
tários Realistas não vão, nem hão de hir nunca para o Partido 
de D. Pedro, nem da Carta Constitucional!!!!!!! 

Pensão também alguns Militares conhecedores da segunda 
Linha, que o recrutamento para Milícias não devia admittir pri-
vilegio algum em nenhuma classe, nem mesmo n'esse paralizado 
Conti acto do Tabaco, onde em tempo algum fora o precisos tan-
tos administrantes, fiscalizantes, vigilantes, e executantes com 
prejuizo do mesmo Contracto, da Fasenda Real, e dos Póvos, 
com o que as Milícias virião a ter muito maior forca, e sem que 
as classes pouco abastadas soffressem tanto. Até consentindo-se 
aos homens ricos, e poderosos o darem um homem, que servisse 
por elles , com obrigação de o fardarem , e de lhe darem 160 
reis por dia , poderião formar-se mais Batalhões da primeira Li-
riba. Cartas vi de Militar intelligente estacionado em Chaves , 
que adoptado este plano, se offrece a recrutar em aquelle Des-
tricto , fardar, e pagar sem violência um Batalhão de êoo pra-
ças, e ficando a mesma força nas Milícias: outro Batalhão da 
mesma forca poderia formar-se em F i/ia-Real de Tras-os-mon-
tes , e pouco mais, ou menos em outros Destrictos populosos, e 
ricos. O certo é que urge muito, que Portugal lodo se arme, não 
só em defesa da sua Religião, e do seu Rei, como das suas for-
tunas, tudo invadido por uma Facção Estrangeira , e tudo amea-
çado de novas invasões! Não, não esmoreça« os Portuguezes, 
que isso seria muito em mirigoa sua, e muito em sua perda, e 
ruina ! Defendão-se os Póvos, se querem ser salvos ! Não consiga 
a traição passada inutilizar tantos sacrifícios, e tantos esforços, 
de que o Mundo não tem exemplo! Outro exemplo mais dem 
os Povos de Portugal ao Mundo inteiro, de que sabem sair-se 
triunfantes, e gloriosos de extremos, em que ainda nenhum 
Povo tem estadoí Armas não fahao, porque além das que de-
vem ter , e pelas que devem responder os desertores, são mui 
poucos os Portuguezes, que nãotenhão uma espingarda ao menos! 
Até a Artilharia não escasseia! Portugal todo é um Arsenal! No 
Districto de Figueiró dos Vinhos a ca hão de descobrir-se e desenter-
rar-se tres bôccas de fogo de Artilheria deposição, que alli fica-
rão do tempo dos Francezes ! Siga o Reino todo o exc i íplo dos 
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Veteranos, dos Magistrados j e dos Paizanos do Alemtejo, e do 
Algarve! Feitos heroicos dignos de versos ainda mais sublimes, 
que os de Camões! Lá é desaffrontada a Patria, lá é vingada , 
lá os inimigos são batidos, e destroçados! Não se occulte o lou-
vor, não se diminua a gloria da terceira Linha , dessa Ordenança, 
de que dizem alguns Portuguezes—Bicha brava , indómita; mor-
rer sim, domar-se não: não se comnra, nem se vende. — Esse é um 
Exercito invencível; com elle não pôde a Maçonaria, nem a trai-
ção. Um Magistrado valoroso dirigindo , e commandando os Po-
vos obra prodígios, que espanta o : as duas Províncias meridionaes 
de Portugal assas o tem mostrado, e mostrão : para aquém do 
Tejo o Corregedor de Thomar, e os Juizes de Fora de Torres-
JSovas, e de Pombal também tem obrado prodígios á sua vez. 
Que as participações Militares não occultetn os nomes dos Valo-
rosos, a quem Marte igualmente, que Minerva, dá génio, dá gloria ! 

13efendão-se pois os Portuguezes de todas as classes, tornem 
estereis os fructos da traição; os mesmos Sacerdotes conduzão os 
Póvos , do que já tem dado optimo exemplo o Padre Cura de 
Condeixa , e facão mais um esforço á espera de que a estaçã® 
da Primavera possa conceder livre movimento á nova Esquadra 
dElPiei, já preparada , uma vez que a Esquadra antiga foi impe-
dida de bater a Esquadra do inimigo, antes que pudesse desembar-
car as Tropas da sua expedição ! Brilhem os Portuguezes, como 
os seus Progenitores, e façãó esquecer pelo seu soffrimento, pela 
sua constancia , e pelo seu heroísmo tanto erro , tanta ignorân-
cia, tanta imprevidência, tanta impolitica , tanta incúria, e tan-
ta traição! Dez Números do Ecco .desaffrontárão a causa dos 
Realistas Portuguezes dignos da admiração , e da estima de todos 
os Realistas da Europa! Basta; vou entrar em matéria mais apra-
zível; porém ha de ter seu sal , e pimenta em retoques acciden-
taes. Vivão os Portuguezes, que não esmorecem! Fiva ElR.ciy que a 
todos alenta ! 

Coimbra a2 de Janeiro de i834-
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T/írn vera ad vocem ccleres, cjun buccina signum 
Dira dedit, ágris concurrunt undique telis 
Indomiti Jgricolae, nec non et Trota pubes 
Ascanio auxilium castris effundit apcrlis. 

T I R O U . . Aeneid. 

Déjà de traits en F air s élevait un nuage, 
Déjà couloit le sang prémices du carnage. 

R A C I N . 

.r-|1C4a«1 

Portugal pôde 'vencer. 

PErsuadindo-se os Realistas Portuguezes, que podem triunfar, 
e obrando unidos, e bem dirigidos segundo os seus desejos , é 
impossível que seus inimigos triunfem, porque tem os Realistas 
muitos meios para conseguirem a Victoria. A causa é a mais ju-
sta , a mais necessaria , e a mais beila ; a mais justa , porque os 
inimigos ferem o essencial da Religião , e das Leis Fundamen-
taes da Monarchia , ainda que alguns Militares , d'esses contra 
quem tenbo esgrimido a penna , e que abandonarão a causa , ou 
a t ra i rão, ou já estão retirados del ia , dizião, que não era bem li' 
nítido a quem pertencia o Throno; (Pedreiros com capa de Reali-
stas!); a mais necessaria , porque os inimigos perseguem as fortunas 
da maioria dos Portuguezes , e as vi das» de muitos; a mais bella, 
porque é de honra, e de brio , e seria muito feio o perder-se. 

Essa mesma mediação, que os Gabinetes de Inglaterra, e 
fír.spanha , offerecêrão, ainda que descripta calumniosamente 
segundo o costume pelas Folhas Constitucionaes, para terminar 
quanto antes a contenda Portugueza, afiança a justiça da Cau-
sa do Senhor D. MIGUEL: não que essa mediação queira pro-
tege-la de boa fé, ou somente por ser de Direito, mas porque é 
de conveniência para Inglaterra, e Hespanha, que D. Pedro 
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deixe a Península para mais não voltar a ella ; convém á Hespa-
nha, par pie o Governo estabelecido nao pôde avançar bem ao 
seu fim, nem consolidar-se, em quanto houver contenda em 
Portugal; convém á Inglaterra, porque a continuação da con-
tenda Portuguaza Ihe multiplica as suas successivas quebras no 
Commereio : outras muitas razões ha de conveniência para os dous 
Paizes, das quaes estão bem convencidos os Christinos de uma 
parte, e os Radicaes de outra , e essas suas razoes são outras tantas 
condições injustas, indecentes, e injuriosas para Portugal, ea té 
repugnantes para D. Pedro, que nada quer menos, que sair da 
Península, e por isso elle á sua vez exige condições injustíssimas, 
e inexe {uiveis, quaes a de manter os Direitos de Sua Augusta 
Filha, sendo que os Gabinetes não reconhecem Direitos alguns 
no Pai; e a Carta Constitucional, sendo que esta prostra todos 
os interesses Religiosos, moraes, Politicos , e individuaes da 
maioria da Nação Portuguesa! Longe pois de D. Pedro desejar 
a paz dos Portugu :ze.i, como dizem as Folhas de Lisboa, e do 
Porto: elle quer vivamente a continuação da guerra, não por-
que elle se importe muito com a Carta Constitucional , pois é 
mais que Déspota, e muito menos se importe com sua Augusta 
Filha, á qual deseja declarar inhabil , incapaz, e inepta para o 
Governo; só porque eSle cheio de uma ambição desmarcada, e 
capacitado pelas Facções, quer adquirir um grande nome no 
Mundo , ainda que para isso faça perecer a Patria, em que nas-
ceo, como Nero se fez celebre pelo incêndio de Roma , pelo 
parricidio de sua Mái, e pelo assassinato de seu Mestre , o Gran-
de Seneca! D. Pedro peior que tudo isto faz, e tem feito, só por 
se adquirir um nome, que as idades futuras teráõ por mais odioso 
que o dos Neros, dos Dionysios, e de quantos monstros coroados 
contão as Historias de todos os Impérios! E pois D. Pedro o único 
responsável pelo sangue, que se tem derramado, e que vai derra-
mar-se, em quanto este eonílicto nao tiver o seu termo, ou pela 
reorganização do Estado, e reunião de todos os Portugueses de-
baixo da Governança do Senhar D. MIGUEL, ou pelo total ex-
termínio de uma Facção, que só tem sido poderosa pelos auxí-
lios estrangeiros! fí D. Pedro o que tem endurecido seu coração a 
todos os sentimentos de humanidade, e de jiistiça , pois quer com-
primir a vontade Nacional opposta em massa ás suas pertençóes, 
e que desde o auno de 1826 tem feito frente aos enredos da De-
plomieia, e á cabala dos revolucionários ! E D. Pedro o que não 
quer a paz, a união, e a fortuna de toda a Família Portuguaza, 
como que veio invaail-a, estando unida, pacifica, tranquilla, e 
em geral cintente da sua situação! Os procedimentos pois de D. 
Pedro nurecôráó sempre a cens tra , e reprovação de todos os 
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Governos illustrados, e que sigáo de boa fé os Princípios Mo-
narehicos, e nunca terá em seu favor a cooperação effectiva. e 
directa de nenhuma Potencia, sem que se transtorne a paz da 
Europa, que em tal coeperação directa, e effectiva veria mina-
dos todos os Thronos , e todos os Direitos ! 

Reconhecida pois, mais, ou menos claramente , a justiça, a 
necessidadv, e a belleza da Causa, que os Realistas de Portugal 
defendem , elles podem vencer, ou não podem perecer, se uni-
dos, e bem estreitados os Três Braços aproveitarem todos os 
meios, que tem ao seu dispor. Fallo da união mais estreita dos 
T r e s Braços do Reino ; porque a ignorancia, a intriga, e a Ma-
çonaria quiz fazer uma separação da Nobreza, com o que, se o 
conseguisse, os Realistas, e os Revolucionários teriáo já concor-
dado no que é um dos primeiros princípios da questão — Nada 
de Aristocracia — o que viria a ser o gráo immediato para con-
cordar no outro final — Nada de Soberania — passando logo 
para o — Viva a Republica. A Fidalguia, ou Nobreza de Portu-
gal, a Grandeza do Reino, sem ter pezar do que tenho dito da 
pequena fracção, que por fatalidade foi arrastada, e induzida a 
encostar-se ao nome de PX. Pedro para apoiar a Demagogia , que 
já lhe deu o pago do costume , a Grandeza do Reino , ainda que 
tem tido seu dedo máo, em geral tem-se sacrificado, e posto em 
campo em defesa do Senhor D. MIGUL; tem-se arriscado a to-
dos os trabalhos da Campanha , tem soffrido privações, passado 
por incommodos, e luctado com todas as difficuldades proporcio-
nalmente como os outros dous Braços do Reino : a Grandeza em 
geral, quanto oSeculo o premitte, tem correspondido ásua Jerar-
chia não menos, qne os seus ascendentes, e os tem excedido em 
soffrimento: noconíl icto, distinguio-se, quando teve occasiáo, 
poz o peito ás balas , e não furtou o corpo aos perigos da vida : 
seu nome appareceo nas relações dos feridos, dos eontusos, dos 
intrépidos, e dos valerosos: na epidemia não arredou pé donde 
grassava com maior força; na penúria , na pobreza, na fome, na 
sede, na cama dura , no calor, no fr io , na chuva accomparihou, 
e fez companhia ao Soldado, e ao Povo: sejão lembrados com 
bom nome os Condes de Caitro Marim, e da Bahia, arrebatados 
etn Santarém para a eternidade por força da moléstia, ou antes 
d'esta attenuação, que sempre resulta dos trabalhos, e incommo-
dos de uma guerra prolongada, e desastrosa: mais vietimas ain-
da causárão á Grandeza os successos presentes; até o Sexo Femi-
nino bebeo também as amarguras d'esta contenda, liste séquito 
da Grandeza pelo Senhor D. MIGUEL tem desabonado muito a 
causa de D. Pedro nos Gabinetes da Europa, e tem honrado, e 
ennobrecido a grande empresa do Reino, Permaneça pois, con-



( 4 ) 

solide-se, estreite-sc mais, e mais a união dos Tres Braços do 
Estado, e Portugal não será vencido — Funicidus íriplex difficile 
rumpitur. Não é preciso repetir, para acabar de uma vez com a 
ignorancia, e com a intriga, armas de que muito se serve a iMa-
çonaria, que os Palacios, propriedades, e fazendas dos Grandes, 
que seguem a Causa do Senhor D. MIGUEL, soffrèrão, e soffrem 
a invasão, o roubo, o csbtdho, e o sequestro , e por fim arrema-
tão-se, e vendem-se por ordem do Governo de D. Pedro para 
pagamento da divida , que elle contrahio para poder effeituar, e 
continuar a invasão de Portugal: algumas Casas dos Fidalgos da 
Còrte , servem de Quartéis para os Soldados de D. Pedro : a do 
Marquez de Soados serve de Hospital de Sangue: este Portuguez 
veio a pé desde Lisboa até Coimbra, voltou a pé até o Lumiar, ea 
pé veio a Santarém, e corre para o fogo com a sua espingarda como 
um simples Soldado, co!loca«do-se sempre nos postos avançados; 
tem dado um filho, e um sobrinho para as Fileiras , e anima a 
muitos, que sigão o mesmo exemplo. Por tanto a Grandeza do 
Reino, que segue a Causa do Senhor D. MIGUEL te») caído em 
todo o odio do Governo de D. Pedro , e soffre toda a desapie-
dada vingança, que elle pode commetter sem cumprimento, nem 
cerimonia. Nem outro valor tem todas as amnistias, promessas, 
e invitacóes de D. Pedro inimigo velha, e irreconciliável da Fi-
dalguia Portugueza, se bem elle é capcioso, astuto, e sagaz, como 
que outra arte não conhece, que a de enganar, prometter, e fal-
tar, cumprir em quanto precisa e depende, despedir e tractar 
mal depois que se acha servido. 

Dada pois esta união estreita, e reciproca de todos os Reali-
stas Portuguezes, a victoria é assequivel, se acabar a irrosolu-
cão , a indecisão, e a demencia de algumas gentes, que sem em-
bargo de estarem bem convencidas da justiça da Causa do Se-
nhor D. MIGUEL, como não sabem para que lado se inclinará a 
victoria, torcem-se, e destorcem-se, e dão mil voltas de sarilho, 
para ficarem bem com o vencedor. Miseráveis! Fracos 1 A victo-
ria pende sempre para o lado dos muitos, sendo bem dirigidos, 
estando unidos , e obrando valorosos; e nós somos muitos se for-
mos todos , e todos decididos, e resolutos. Os inimigos occupão 
Lisboa, e uma parte da Extrcnzadura, o Porto, e os seus su-
burbios, o tres Povoações no Reino do Algarve: o Senhor D. 
MIGUEL, tem ás suas ordens uma boa parte da Extremadura, 
qunsi todo o Partido do Porto, qaasi todo o Reino do Algarve, 
e por inteiro o Âlcm-tejo, a Beira-Baxa, e a Beira- Alta, Tras-os• 
Montes, e o Minho. E não somos nós infinitamente os muitos, se 
formos todos os que podermos e devermos hir? E não somos nós os 
valorosos, as invencíveis, o espanto dos inimigos? Embora (ou 
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antes em má hora) oceupem elles totla a região litoral, ainda que, 
se isto foi previsto a tempo, todos os que na região litoral, erão 
capazes de pegar em armas, deverão ser met tidos nas fileiras do 
Exercito do Senhor D. MlGÜEL, para não deixar a D. Pedro 
tanta gente, com que sempre tem em força, c engrossa as suas 
fileiras, se é que também n'esta parte não houve traição, como 
eu suspeitei nos anr.es de I83I , e iB3a, allivianrlo do recruta-
mento a Cidade do ['crio ; e tive esta suspeita com o mesmo fun-
damento, com que em Pennafiel, e no Porto, disse nesses annos 
— Em quanto Fuáo, Fuão, c Fuão estiverem d testa, o Tkrono 
do Senhor D, MIGUEL estará em muito perigo — com o uiéSmo 
fundamento , com que no mez de Maio do anne de i83o ac Se-
nhor Arcebispo da Lacedemonia, mostrando a sua satisfação pela 
minha saída de Encommendado da Igreja de Sancta Marinha de 
Lisboa para Abba de Coliado da Igreja de S. Miguel de Rebordosa, 
respondi com todo o despejo — Lambem vou para encommenda-
do da Rebordosa, porque o Senhor D. MIGUEL, que me fez a 
Mercê, uáo é Rei 4epropriedade, cm quanto conservar ao seu lado, 
e em seu serviço umas tantas figuras, que pertencem á Carta, ea 
D. Pedro originariamente. A mesma cousa repetia cu a certos Pa-
rochos da minha amizade, dizendo-lhes. — Acto se chamem Pa-
tachos , chamem-se Encommendados. O certo é que D. Pedro dis-
se muito tempo, e muitas vezes. — Tenho espadas, que pago, no 
Exercito de meu Irmão ! ! ! ! ! 

Como a traição militarmente acabou, è civilmente parece 
que sim (e De o s sobre tudo, que é o melhor Juiz que vem nos 
Reportorios , mas nós ve-lo-hemos, sehão morrermos); os inimi-
gos ainda que occupão maior extensão de terreno, e tem onde 
conservem, augmentent, e engrossem as suas fileiras, por meio 
de um violentíssimo recrutamento de i5 até tio annos sem exce-
pções, sem privilégios de Casados, Viúvos, Empregados, e No-
bres, todavia longe de augmentarem em força n oral, diminui-
rão muito consideravelmente, carregarão as suas finanças de um 
peso insupportavel, com que já não podem , apezar de todos os 
seus roubos, e depredações assim ao Clero Secular e Regular, 
como á Nobreza, ao Commercio, e ao Pêro , paralizado e 
amortecido o Commercio, e tornada em nullidade a Alfandega, 
sem receber Direitos de entrada, e saída por não haver impor-
tação, e exportação em razão da falta de confiança, esegurança 
publica, e de credito Nacional; e não escaparão ás difficiddades 
cia sua empreza, antes cairão cm muito maiores; e n nito maio-
res experementarião, se chegassem a occnpar todo o literal do 
Reino, porque então as 3Vontanhas cairião em peso sobre elles, 
e serião abysmadus, conhecendo bciu os inimigos, que é muito 
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mais fácil, segando a Arte da Guerra, defender uma Cidade 
maritioia fortificada no seu interior, e defendida exteriormente 
f o r uma força Naval, que defender uma extensão aberta de mui-
tas legoas, contra a maioria de um Reino, que não quer ser con-
quistado, e que peleja pela sua Religião, pelo seu Rei , pelas suas 
Leis, e praticas, pela sua Honra, pela sua Liberdade, pela sua 
Indepandencia, pela sua conservação, e conservacão das suas 
Famílias, das suas fortunas, das suas propriedades, e das suas 
Vidas. Ainda pois os inimigos náo chegarão, onde lhes ha de 
doer de veras, a chamar por Deos, e por Sancta Maria : elles já 
o virão, e vêm no Algarve; lá nãa escapa á morte um só inimi-
go, que seja: elles já o virão, e vêr^ no Alemtéjo ; que se lem-
brem de Beja, e de Estremôs, e nunca lhes esqueça Alcácer do 
Sal, essa memorável victoria , com a qual não podem entrar era 
parallelo todas as suas africas, nem essa mesma celebrada de 
Leiria, onde somente diminuímos em força, pouco mais de 
cem homens, que não tardáo cá em comparecerem, e voltarem 
ao Campo com maior coragem para vingarem os insultos, que 
recebem quando tem a desgraça de ficar prisioneiros em poder de 
inimigos barbaros, deshumanos, e mais desapiedados que os 
Leopardos, que não é outra a filantropia dos Constitucionaes de 
Portugal, ou d'esse mixtiforio de facções sórdidas, que estão nas 
fileiras de D. Pedro ! ! ! 

Ora se aos inimigos assim lhes fazem a barba, epor tal feitio 
os tosquiio no Algarve, e no Alemtéjo : que é o que não tem el-
les a temer das Provindas do Norte? A Beira-Alta, Traz-os-
Montes , e o Minho, estes Póvos indomáveis, e invencíveis, co-
stumados nos primeiros séculos da Monarchia a brigar com os 
Ursos, e com os Lobos, e a despedaçal-os, ardem em desejos 
de vir ás »nãos com os inimigos de Portugal, com essas quadri-
lhas de D. Pedro. Não, assim não acabão os Realistas de Portu-
gal, e muito menos os Póvos do Norte, os Valorosos Tirolezes 
das Provindas. A causa não só é de justiça, é de absoluta neces-
sidade. Os inimigos perseguem , e atacão as fortunas de todos os 
bons Portuguezes ; esbulhão de toda a sua subsistência a todo 
o Clero Secular, e Regular ; queimão os Conventos, profanáo as 
Igrejas, calcão aos pés as Sagradas Especies Eucharistieas, esca-
vação as Sanetas Imagens, fazem violências, e brutalidades inau-
ditas com as mulheres, Solteiras, Casadas, Viuvas, e Virgens 
consagradas a Deos ; roubão , saqueião , e levão quanto podem, e 
o que não podem levar, estragão, e desperdição, a ponto de 
deixarem abertos os toneis ou vasilhas do vinho, e as pipas do 
azeite, e da agoardente ; põe fogo ás casás , aos celleiros, e ás 
searas, e palhas ; fa^em pegar em armas a todos os homens para 
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conduzil-os para o Brasil, epara outros fins que elles M sabem; 
exercem á descripção , e á vontade uma carnagem barbara , e tu-
multnaïia ; enviãopara a Africa os Ecclesiasticos n.ais conspícuos 
com o titulo de missões, mas com o verdadeiro fim de darem 
cabo d'elles ; promettent felicidades no papei quando escrevem , 
e entornão de facto os mais espantosos males, quando dominão. 
Que podem pois esperar esses monstros P Que os Povos estejão 
mão sobre máo, deixando-se insultar, zombar, violentar, roubar, 
e matar? Não , assim não acabáo os Realistas de Portugal: elles 
conhecem, que estão na alternativa de ou acabar com os ini-
migos, ou morrer ás suas mãos. Portugal não foge para a Hespa-
nha : é uma Nação em peso , esbulhada dos seus empregos , das 
suas fortunas, da sua honra, e da sua subsistência : somos mui-
tos os compromettidos em todo o sentido pelo Throno do Se-
nhor D. MIGUEL, o Clero em geral, a Nobreza, os Officiaes das 
Ordenanças, os Officiaes de Milícias, todos os Voluntários Rea-
listas, a primeira Linha, e os Pó vos : a todos querem os inimigos 
perder, a muitos na vida , a muitos mais nos bens, na liberda-
de , e na segurança, ainda a muito mais nas suas fortunas, e a 
todos na honra, e no seu modo de viver ! 

Não é pois justo , não é necessário , não é decente, pão é 
brioso, não é possível, e até não é conveniente, que tantos, tan-
tos, e tantos milhares de Portugueses de todas as classes, e 
òondiçóes, de todo sexo, e idade, vamos procurar na Hespauha 
um asilo, e refugio momentâneo, que por fim viria a p a r a r e m 
ruina, em morte, em perder tudo! Nem os Realistas de Portu-
gal são capazes de tal infamia, baixeza, e corbardia, nem os 
Realistas da Hespauha podem agora dar segurança, e bom agasa-
lho aos Realistas de Portugal ! ! ! O fogo da revolução ateou-se enr 
toda a Europa : é pois indispensável aos amantes e defensores da 
Legitimidade dos Princípios Monarchicos, e da Igreja Catholica, 
ou combater, ou perecer: é indispensável, ou defender-se, ou suc-
cumbir á mais terrível catastrofe. Não é só Portugal o Paiz, que 
está n'esta dura, violenta, e cruel alternativa: são quasi to-
todos os Paizes da Europa ; são quasi todos os Paizes do Mun-
do. Corramos pois ás armas, e corramos iodos unidos , bem di-
rigidos, resolutos, e destemidos, que a Victoria é certa: Vamos 
a elles, e então são elles os que perecem : não se diga , que são 
elles os que vem, porque então o terror , o medo, o susto , e o 
desalento se apossa de certas gentes , que erradamente pensão 
poder salvar-se na fuga, quando é certo, e mais que certo, que 
não lia outra alternativa que a de ou combater, ou perecer. A 
lide é não somente de opinião , e de theorias ; não é simplesmen-
te de Constituição, e de Realeza ; é guerra de Religião, é guer-
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ra de interesses, é guerra de fortunas, é guerra de morte, e de 
carnagem: é pois necessário ou pelejar, ou acabar; pelejar por 
dever, por honra, e por precisão; acabar barbara, cnuel, e 
vergonhosamente. Accordein os Portliguepes um dia com juizo. 
Vejáo os Realistas, vejão os verdadeiros1 Catííoiicos os perigos, 
em que estão mettidos, se não se defendem : logo que esta evi-
dencia entre no coração dos Portuguezes; logo que elles se pcr-
suadão, que não ha. out. a alternativa, que a de ou combater, 
ou perecer , então Portugal pôde vencer. Yejão os Pó vos de 
Portugal, que não pelejão somente "peto Senhor D. MIGUEL, 
ainda que esta só razão é de sobejo para Portuguezes honra-
dos, e animosos: os Portuguezes pelejão péla síi,a Religião, pe-
lejão por seu própria interesse, p^ela sua honra , pelas suas famí-
lias, pelas suas fortunas, pela sua vida. Vamos pois a elles! 

Esta mesma lição é para todos os Póvos da Europa; pois 
quasi todos eiies, muito principalmente os da Comunhão Catho-
lica, estão na mesma terrível posição dos Realista^, de Portugal, 
e passado mais algum tempo não haverá excepção alguma. A 
transmigração já não pôde remediar estes males, antes os an-
g m e n t a a u m ponto irremediável! Estejão os Portuguezes sobre 
aviso a este respeito , e então.Portugal pôde vencer, ou não pode 
perecer, ainda que seus inimigos por alguma fatalidade venhão a 
occupar momentaneamente toda a região litoral. Temos os Rea-
listas Portuguezes um Rei mais valente, que as mesmas armas. Se 
o seu heroico valor, se o Ceo nol-o roubar, resta-nos a Serenís-
sima Senhora Pri/iceza da Beira, e a Sereníssima Senhora Infan-
ta : se Deos nos privasse destas Augustas Fiadoras do Throno, 
tçniíjs na Linha Transversal quem o occupe, e nos defenda : c se 
a tanto ábysmo nos levarem os insondáveis Decretos da Suprema, 
e Arbitra Providencia, os Realistas Portuguezes, que a tantas ca-
lamidades sobrevivessem, podei ião fazercausa commum com os 
Realistas Hespanhoes, que defendem a verdadeira, e legitima 
successão do seu Throno. Em duas palavras. — Portugal pôde 
vencer D. Pedro não tem de triunfar dos Piealistas Portuguezes. 

Coimbra 24 de Janeiro de i834-

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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O VERDADEIRO 

. E C C O D E P O R T U G A L . 

N.° 12. 

Tum vera ad vocern releres, quã br/crina sitrnum 
Vira dedit, agris concurriait undique ic/is 

•tdomiti Agricolae, nec non et Tróia pubes 
..scanio auxiíium caslris effundit apertis. 

Y I R C I L . Aeneid. 

Uéjh de traits en l'air s' élevoit un nuage, 
Oiià couloit le surig prémices du camage. 

R.vcix. 

Finanças dos Realistas Portugueses. 

(̂ Uando ouço dizer que os Realistas não tem meios para con-
t inuarem a guerra , parece-me ouvir uma verdade, e todavia é 
um paradoxo incrivel. Qual é o estado de finanças do inimigo? 
Elie náo tem credito Nacional, nem Estrangeiro: elle não tem 
pago a sua grande divida, nem esperanças dá disso: elle não 
paga aos seus Empregados, nem ás suas mesmas Tropas. Goino 
pois faz a guerra ? Como, e de que subsiste? Alliviou os Póvos da 
solução dos Dizimos, e de outras prestações Ecclesiasticas, e ao 
depois obriga esses mesmos Póvos a fardar-se, armar-se, e geral-
mente servir á sua custa : tirou aos Parochos, e ás Collegiadas a 
sua subsistência , privou a todo o Clero Secular dos meios de se 
ar ranjar , com o que o Culto carece de Ministros; esbulhou ao 
Eminentíssimo Cardial Patriarcha de todo o seu estado, não lhe 
deixando rendimento a lgum, dando-lhe somente oito moedas 
mensaes, que lhe pagão em promettimentos nunca satisfeitos; 
amorteceo todos os Tribunaes, Juntas, e Empregos anteriores, e 
deixou por portas a quasi toda a gente, que é uma boa lição para 
os que se deixárão ficar com o inimigo, para os que lhe fizerão 
alguma qualidade de serviço, e para os que se accreditárão n'el-
le. Ora o inimigo coin todas estas lindas economias, com os rou-
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bos feitas ás igrejas, eaos Conventos, eorn o sacfue dado aos Rea-
listas, com os sequestros, e arrematações., e com frequentíssimos, 
e exorbitantes impostos, e contribuições ao Conynercio, eaos 
Proprietários, faz a guerra, e coatknia a guerra , pagando somen-
te por igual um cruzado diário a todos os seus empregados Civis, 
e Militares, ainda que Brigadeiros, ou Generaes sejáo. Por tal fôr-
ma vao estas cousas entre o inimigo, que eile acostumou os seus 
governados ás armas, e á frugalidáde, grande bem para qualquer 
Nação, se elies não ficassem do mesmo passo affeitos á irreligião, 
á pilhagem , e ao assassinato. Ora eis aqui todas as suas finanças , 
sendo mui poucos os seus financeiros, é a dizer os seus Emprega-
dos na cobrança , com o que poupa o muito ha sua despesa. Ver-
dade é que pela maior parte vivem de ;contóntes;, e em estado de 
violência, mas vão vivendo, e servindo, uns pela força , outros 
por medo, e muitos por esperança de melhorar , que é consolo 
dos tolos. Muito melhor vai a cousa entre os Realistas, porque 
os seus Empregados Civis, e Militares, pela maior parte , rece-
bendo íjuatro mezes no anno os seus ordenados, ou Soldos, per-
cebem mais, e tem maior interesse que os inimigos recebendo 
em dia e sempre, pois só percebem um cruzado: é esta uma 
differença bem sensível, e para melhor, a qual devem entender 
alguns Realistas Empregados Civis , e Militares , para não anda-
rem com tanta lamuria pelo atrazo dos seus vencimentos. 

Dizer-se que os Povos es;ão exhauridos, e que já não po-
des» concorrer mais para a manutenção do Exercito, e' do Esta-
do, parece uma verdade; mas tem um desconto maior, que 
t»itpie dawão em Lisboa no Governo do Sanhór D. MIGUEL os 
Cambistas, e Rebatedores , já hoje bem pezarôses como que-
brados con» o Governo do D. Pedro. Nos mesmos gritos dos: 
ltó vos sobre os roubos e extorsões , que "dizem se lhes tem feito, 
e fazem, descubro eu um manancial de dinheiro para sustentar, 
o pagar ao Exercito um bom par de meies. Vamos a' essas mata-
duras , se todas tem cura. Quanto é o dinheiro, que entrou no 
Erário desde o anno de 18-28 até Julho de i833 , assim por Do-
nativos, e por emprestimo gratuito, e voluntário, como por 
emprestimo forçado? Como esee dinheiro foi negociado, quanto 
somma ao todo? Todo esse dinheiro despendeo-se no Estado, e 
no Exercito? Não fallarei agora da injustiça, da parcialidade, 
e da malícia, ccwn que obrarão muitos Collectadores carregando 
com: mão pesada sobre os Realistas, e pondo a: mão na cara aos 
que visivelmente pertencião ao inimigo, o que foi um desaforo, 
e uma pouca vergonha. Ora como o caso é achar dinheiro para 
sustentar, e pagar o Exercito, ea conversa vai recaindo sobre 
os ladroes . é preciso que se lhes diga, e faça o que dizem, e 
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fazem os à'estrada— Ou a boica, on a vida. Não devia escapar a 
isto, se fosse apanhado o maldito P.apozo, que em todas as Re-
partições da sua inspecção, fez todo o mal que pôde ao Exercito, 
e ao Estado. Que em nenhum Paiz tenha sido enforcado um la-
drão do Estado ?! ! ! Pois são bem muitos, e ao menos o dizimo, 
podia tomar conta d'elle a Justiça , se é que ella não ftigio para 
o Ceo. Que é do dinheiro que receberão essas Commissées dfis 
Capotes? Bom Capote acharão muitos com essas Co m missões, 
que ainda em 18J>ò negociarão com esses dinheiros,-em quanto 
muitos Corpos, se quizerão Capotes, comprarão-nos á sua custa, 
pela sua Caixa Militar , descontando aos Soldados no seu prêt, 
Applique-se-lhes outra vez o dos ladrões d'estraaa — Ou a boi-
sa, ou a vida. Que se fez a tantos donativos de pannos, de far-
damentos, décapâtes , de roupas de cama, ou de camas , de 
cereaes , de palhas , de outros mil objectos para a sustentaçfte , 
e equipo do Exercito? Torne a sentença dos ladrões d estrada. 
— Ou a b.o/ça, ou a vida. P o r q u e preço forão comprados aos 
Povos os generos que se pagarão? Ecomprarão-se effectivamente, 
ou erão géneros sequestrados aos rebeldes, ou tomados ao inimi-
go? E eíiettivaaiente forão pagos? E esses generos comprados, e 
pagos em que preço, e conta se derão ao Estado? E fez-se a conta, 
e entrega ao Estado pelo mesmo peso, e medida, por que forão 
comprados, tomados, ou embargados? Ou lia peso e peso, e 
medida e medida ? Ladrões, ou a bolça, ou a vida. Que é o que 
tem produzido ao Estado os sequestros, e as arrematações? Ou 
foi-se todo o producto em concertar as casas aos inimigos ausen-
tes , para as acharem em bom estado no seu regresso ? Quanto 
enriquecerão em todas as terras do Beino os Ministros séque-
strantes, os Escrivães, os Sollicitadores, e mais Camara Óptica 
do Fisco, ou antes do cisco i' Em Lisboa houve algum tempo 
um Medico, que a lodos os doentes receitava quina : ora quina 
para a Fazenda Real não serve ; a esses ladrões, ou a boiça, ou a 
vida. Que nas arrematações lançassem, e ou apj-arecessem sós, ou 
tivessem preferencia os parentes*,ou agentes dos mesmos seque-
strados?!!! Nunca tantas maroteiras houve no Fisco. Quanto 
derão pela sua absolvição, ou pe|a diminuição das suas bem me-
recidas penas, ou pela sna inculpaçáo de crimes atrocíssimos e 
pubhcissímos osréos , os processados, os não processados ? Bons 
cavallos, fortes parelhas de machos, barrigudas teias de linho 
atadas com grossas cadeias d 'euro, l.aixcllns de prata, ricas peças 
de ouro ! As Folhas Constitncionaes do porto disser:: o essas cou-
sas todas, e fallarão mais que verdade : as mulheres, as amasias, 
as barragás encherão-se ! Tão cabas, ou tão carecas, este Século 
não as teve. Ladióes, eu a bolça, on a rida. Quanto dinheiro en-
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trou na? ssccolas de certas gentes por certos despachos, por cer-
tas Graças e Mercês? Civil , Ecclesiastica, e Militarmente, tem 
Indo muita churhadeira, ainda que sem lisonja entendo, que 
sem culpa própria dos Escrivães da Puridade; mas oSancto liei 
David pedia a Deos, que lhe perdoasse as culpas alheias. — Ab 
alienis parce servo tua. Quanto dinheiro não deo certa Facção para 
desviar do Ministério a um certo Candidato desejado, e preconi-
zado pela opinião publica ? Foi um grande par de contos de reis, 
e ti IH Clérigo também comeo , já todos sabem que é aquelle de 
quem muito pouco íallou a Defesa de Portugal'. Quanto di-
nheiro se tem recebido para dar Baixas a vários Officiaes da se-
gunda Linha, para disfarçar Soldados, para licenciar Milicianos, 
c Voluntários ? Oh! Que ma rima chuchu dei ra ! Quanto dinheiro 
tem recebido os Senhores Chuços por livrar do recrutamento a 
muita gente* que devia ir para as Armas? Oh ! Que - escandalo-
síssima ladroeira ? Estou com os ladrões mores; por não prende-
rem desertores, só por essa omissão tem-se farto os Senhores dos 
Chuços ! Vá a sentença, ou a bolça, ou a vida. 

Ora eu não fallo de í\ dos os Capitães Mores, e muito me-
nc$s- dalguns Ecclesiasticos Regulares, que muito se tem distin-
guido, o destinguem na Causa da Realeza, não só pela sua mui-
ta fidelidade em tudo o que diz respeito ao serviço d'EÍRei e da 
Patria, mas pela sua limpeza de mãos no exercício dos seus car-
gos mas não posso deixar de fallar em muitos Senhores Chuços, 
dps que a voz do Povo diz que são ladrões, e o são, porque são 
a.capa das ladrões, dos deseitores, e até dos inimigos da Nação , 
e tudo isto pelo muito que se lhes dá , e pelo muito mais que 
elies extorquem. 

Faltarei eu dalguns Mores Commandantes de Guerrilhas? Os 
Póvos fallão altamente, em que são ladrões em pessoa, e no nume-
ro dos ladrões, pessoa ha que fazendo a guerra aos inimigos d EIRei, 
também a faz, e bem crua aos Póvo que defendem a ElRei! Dão 
guias por dinheiro para passarem livremente alguns generos para 
os territórios occupados pelo inimigo, e logo mais abaixo, ou 
mais acima tomão, e fazem tomar os mesmos generos, como que 
vão para o inimigo; procedem, ou fazem proceder a arremata-
ções, lição com o seu importe , fica o com o dinheiro das guias,, 
prendem, ou fazem prender os conduclores dos generos, e náo 
os soltão sem eiles darem mais dinheiro, e são peores que Judas, 
pois levão mais de trinta dinheiros: outras vezes tomão os ge-
neros vindos dos territorios occupados pelos inimigos, como chá, 
café, assucar, e rapé que vem para os Póvos do interior, e para 
Realistas conhecidos, fazem vender esses generos, íleão com o 
dinheiro , não repartem com os apprehensores, c chamão a essas 
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tomadias Direitos seus, e a Fazenda Real a perder, e os Povos, 
a gritar! Esta é a ladroeira em pessoa. Venha a sentença dos 
d'estrada — Ou a bolça, ou a vida. 

Os Superintendentes por esta vez , em quanto durarem as 
aetuaes circtimstancias , tem um passe: antes havia muito a di-
zer, e tanto, que os calhamaços da Enciclopédia não chegavão 
para n'elles se publicarem tão grosseiras, tão porcas, tão escan-
dalosas ladroeiras! Furtava o alguns de todos os feitios, e tinhão 
o descaramento de quererem cobrir seus roubos com pretextos 
da Fazenda Real, e a fazenda era para elles. 

Quanto dinheiro se tem recebido nas Alfandegas, para se 
não pagn/CK"! os Direitos de importação, e exportação? Aqui vai 
ladroeira Rol, e de tal vulto, que poucos são os Empregados, 
que não mereça o ter a rabeca pregada a um madeiro! 

Quanto dinheítb recebem em metal em pequenas parcellas,-
os Cobradores das Decimas, das Sizas, e de outras contribuições 
velhas e novas-, e depois reunindo grandes som mas, entríift no 
Erário com esses dinheiros na í.ei ? Esta é ladroeira Imperial e 
Real, Não prceisava o Padre Vieira de compor a Arte de Furtar: 
para Portugal não se carecia, nem carece; rouba-se , e rouba-
se muito bem sem Arte, e sem sciencia , rouba-se á escancara, 
rouba-se a torto c a direito, e para roubar, e ser roubado não 
é preciso ir á Estrada : é meter-se nas Alfandegas, no Comrnis-
sariado , no Exerci/o, nos Hospitaes, ns Fazenda, no- Chuços, 
em fim em qualquer Officio , Cargo, Posto, ou Emprego, por-
que para certas gentes, parece que essas oocupações nao forão 
criadas senão para roubar ! Vamos á ladroeira Politica, Diplo-
mática, e Militar. ~ 

Quanto dinheiro tem recebido certos Diplomáticos, para 
escurecer a Questão Portugueza ? Tres milhões de cruzados ga-
stou Portugal para conseguir auctoritativamente a expulsão dos 
Sábios, Virtuosos, Innocentes, e Indispensáveis Jesuítas ! Quan-
to se gastou em Diplomacia para enredar a Questão de Portu-
gal , a Historia Occnlta de certos Gabinetes o dirá tal vez depois 
de terminada a Questão. Agentes se empregarão , queerão conhe-
cidamente revolucionários, e descarados sem disfarce contra os 
Principios Wonarchicos, e contra a Augusta Pessoa do Senhor 
D. MIGUEL. Esta foi ladroeira mais que Imr-erial e Real. 

Quanto dinheiro receberão certas pessoas para irfitiirem 
em certa direcção . que se deu á F.sqnad a dl Rei? Esta foi uma 
ladroeira, que fica em segredo por ora i oi- motivos muito atten-
diveis! ! ! 

Quanto dinheiro derão os inimigos domésticos , rara obte-
rem a prohibieão ou suspensão dos cacéies, que erão itidispensa«.-
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veis ÔB1 certas oirçumsfc$ncia§? Neste caso houve grande come-
deira, e consta até de reçibç.s! Que maldade! Que vergonha ! 

Quanto dinheiro davão os inimigos, quando e&taváo en-
curralados no Porto, porque se lhes pcrmei.isse a passagem, ou 
introducção de um boi? í fo iue tempo de darem vma moeda, 
duas, três e quatro. Que taes Realistinhas erão verto-. Militares?!!! 
E o Directorio Militar a promover alguns, e a capear outros!!! 
Pois se essa ladroeira não fosse, o Porto sucumbiria a pezar dos 
pesares! Não sei se lhes chame ladroens, se traidores: porem de 
todas as fôrmas, ou a bolça, ou a vicia. 

Quanto dinheiro gastou a Maçonaria, c o Radicalismo, para 
conseguir, que a Esquadra d'ElEei não battesse a Esquadra ini-
miga , logo que saio das Ilhas; para obter que se desse livre en-
trada no Porto á Expedição de D. Pedro, para alcançar, que um 
golpe degeute tivesse livre passagem no Algarve, e no Alemtejo, 
ç impunemente se approximasse a Lisboa? Oh! Os recebedores 
forão ladrões de primeira classe. 

Quanto dinheiro se deu ao Almirante Prego, por todas as 
suas .malfeitorias ? Quanto se deu pela revolução do extincto 
Regimento de Infantaria N."4? Quanto se recebeo por ccnsc^n:? 
que o infame Taborda tornasse a entrar nas Fileiras Realistas? 
Oh! Que escandalosas e pérfidas ladroeiras! 

Mais não posso dizer, e ainda tenho mais. Eis aqui porque 
se não queria, que eu escrevesse; porque depois da evacuação 
de Lisboa o verdadeiro Ecco de Portugal não podia menos de-
saffrontar EIRei, e a Patria de tantos insultos, zombarias, per-
fídias, e lograçóes , como se lhe tem feito. Os Povos fallão, gri-
ta o , e se qqeixão amargamente. 

Bom remédio, ainda que é furte, e heroico. Diga-se, e fa-
ca-se a todos esses ladrões do Estado, do Exercito, e dos Pqvos, 
o que dizem, e fazem os ladrões d'estrada— Ou a bolça, ou a 
vida; o a restituir ou morrer. 

Que se não veja um Magistrado, um Commissario, um Des-
embargador, um Escrivão, um Medico, um Coronel, ou Briga-
deiro, ou General, um Capitão Mór, um Guerrilheiro, um Em-
pregado na Fazenda , em uma palavra um ladrão do Estado, do 
Exercito, e dos Póvos, que s e n ã o veja enforcado? Castigue-os 
esta pena, já que a espada, ou a corda nao servem ! ! ! 

Não pensem alguns Empregados na Companhia do Alto-
Douro, que mesqueeerão: vivo já mais perto delles, e sempre 
os tive »a minha,lembrança : aquelia de levarem os Provadores 
duas, tres e quatro moedas em pipa pelo seu approve, é ladroei-
ra , que na Azambuja, ou na Falperra, ou no Marão não tem 
igual: porém eu esqueço-me de outros muitos ladrões, porque 
não vem agora ao meu proposito. 
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Em todas as Campanhas; sè rónba nmilo; poréín AáS civis 
não tem conto'', e se {'orem táo desastrosas, e a t r a i ç o a d a s como 
esta de Portugal, é inealculavel: mas no computo mais baixo a-
justarei esta conta. Longos cinco annos tem de Reinado o Senhor 
D. MIGLEI.; e cinco Séculos contasse Portugal com este Rei o 
melhor do Mundo: mil e seiscentos ladroes ao menos tem havido 
nas Repartições de que fiz menção: dando a cada um ladrão um 
conto de reis por anno, que é omcr.os, de que podem ser argui-
dos, pois se ha quem roube menos , ha.quem roube muitissimo 
mais, s o m m a em c,ada anno quatro milhões de cruzados, e nos 
cinco annos vinte mil/iócst Logo; ladroes , ou a bolça, ou a vida; 
ou morrer, jOií restituir. 

Mas áque d'ElRei! Ladrões sobre o Padre Alvito ! Quem me 
acode > qye.elles são muitos? Porém EIRei protege-me; os Póvos 
<lefjendem-«ie ;, porque eu dei com um ihesowro cie vinte milhões 
de cruzados, com que o Exercito, e o Estado sem vexação dos 
Póvos podem sustentar-se, manter-se, e continuar a guerra um 
anno, tempo de sobejo para acabar com o inimigo , ou Politica 
ou Militarmente. 1 

Porém os ladrões não restituem. Morrão, e seus bens, toma'-^ 
das as contas, para o Estado, e nas mãos de outros , que não sejão 
ladrões como elles ; e com isto os Póvos ficão vingados, e satis-
feitos. ' ' -

De todas as cousas, que D. Pedro tem feito, e mandado 
fazer, só a uma tenho achado razão e justiça; a saber, afJ àff>oli- ' 
cão da forca. Pois que fazia ella aí li viuva, sdsinha, ao Sol e á 
chuva, sem haver quem a consolasse? Já que estava ociosíApa-
rece que não foi muito desarrazoado o fazer uma fogueirá com 
ella! Se não servia para enforcar tantos, e tantos ladrões do 
Exercito, do Estado , e dos Póvos, e tantos, e tantos traidores 
para maldita a cousa prestava ; porque os ladrões pequenos, ou 
malhadinhos de cacaracá esses vão a páu em toda a parte : o de 
que se precisa , é d'enforcar os ladrões mores, os traidoraços, para 
que o Exercito ande contente, e seja valoroso, para que os Pó-
vos vivão tranquillos e satisfeitos, e para que o Estado augmente 
e prospere. Este é nesta parte o grande e verdadeiro Ecco de 
Portugal. 

Casa de S. Domingos 27 de Janeiro de 1834. 

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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O VERDADEIRO 

ÉCCO DE PORTUGAL, 

N.° 1.3. 

Tum vera ad vocern celeres, qud buccina signum 
Dira dedit, agris concurrunt undique telis 
Indorniti Jgric 'ae, r/ec non et Troïa pubes 
Ascanio auxiliurn castris effundit aprrtis. 

ViRciL. Aeneúl. 

Déjà de traits en l'air s'élevoit un nuage,' 
Déia couloit le sang prémices du carnage. 

RACIN, 

« a a w n - n 

Erário Realista. 

F o r t e s gargalhadas hão de dar os inimigos ao verem esta Epi-
grafe, antes de lerem o seu desenvolvimento, que é a maneira 
como elles julgão de todas as coisas vendo-as somente pelo seu 
exterior: mas a essas gargalhadas eu respondo com as estron-
dosas saudações , com que aquelle Estudante maganão , represen-
tando o papel de Embaixador tia Rússia, cumprimentava as 
Freiras de Filia do Conde, e quer dizer, que os inimigos per-
doem a limitação destes meus obséquios, em quanto o orgão se 
não afina , para o que se precisa de que elles peguem nos canu-
dos, como se fez na mesma Villa, e assim estejão á espera, que 
a volta , e a viravolta eu lha darei, e não falto. 

Que não ha numerário entre os Realistas, dizem os inimi-
gos: que não ha fundos ; que não ha commercio ; que não ha 
credito; e conseguintemente, que se não nóde sustentar o Exer-
cito, e o Estado. Ora vão ouvindo, e tomem sentido. 

Quando estive ern Lisboa pela primeira vez notei, que Por-
tugal, separando-se do Brasil pelas tenções do Patriarcha dos 
Burros Pedreiros, Fernandes Thomaz, e mais sucia burrico-pe-
dreiral: ficava com uma cabeça de sete bichas , e o corpo muito 
pequeno, e diminuto, do que viria asucceder , on a perda de 
todo o Reii-.o, ou a diminuição e reducção da cabecorra em pro-
porção ao corpo. Não se perdeu o Reino, porque tem a sua 
estabilidade nas cinco Sacratíssimas Chagas de JESU C H R I S T O , 

ainda que os inimigos bem trabalharão , e trabalhão pelo perde-
rem ; mas a cabeça vai-se reduzindo á devida proporção pelas 
manobras dos Burros Pedreiros, não que elles trabalhem com 
esse fim , nem por juEtos meios, sim porque Deos escreve direito 
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por linhas tortas. D. Pedro, génio destruidor, tem cerceado a 
cabeça, aluindo-lhe muitos edifícios, inutilizando muitas proprie-
dades de casas, e concorrendo para a exiincção de muitas famí-
lias, ou porque as desgraçou, engajaado-as no séquito da rebel-
lião, ou porque assupprimio, tirando-lhes os meios de subsi-
stência, e o seu modo de vida: a guerra, a peste e a fome po-
zerão a Capital no justo estado de proporção com o corpo : pa-
rece um mal , mas era necessário e conveniente, e por isso é um 
bem. Portugal não podia sustentar Capital de tanto vulto; não 
se podia com tanta Côrte, com tantos Empregados, com tantos 
inúteis e ociosos, com tanto fausto; as Provindas inanião-se 
na Côrte ; ellas não podião com tanto : aproveitem-se os bens 
das revoluções, que dVMas alguns resultão nos estragos, que 
produzem, como as grandes ailuvióes nos campos, e os extra-
vios do mar nas terras, A Corte de Lisboa para Braga; de Lis-
boa para Coimbra; de Braga, e de Coimbra para o Lumiar, para 
Santarém, e em varias terras do Reino adquirio babitos eco-
nomicos, vio as precisões dos Povos, e conheeeo que a Capital 
de qualquer Reino deve ser talhada pela bitola do mesmo Rei-
no , porque do contrario o Reino corre risco de se perder, ou 
pelas revoluções, ou pela sua pobreza e penúria. Quem não co-
nhecesse Portugal, e visse Lisboa, julgaria que era a Capital do 
Império da China; se entrasse pelo Porto imaginaria que era a 
Capital de toda a Península. Era pois de absoluta necessidade, 
e conveniência para Portugal, que fossem attenuadas as Cidades 
de Lisboa, e do Porto; essa attenuação fel-a D. Pedro pela guer-
ra, e pela fome; a peste auxiliou esse génio destruidor, q u e , 
qual outro Nero no incêndio e castigo de Roma, sérvio em 
Portugal e no Brasil de açoute do Deos das Vinganças. 

Digão agora os Estrangeire s, e com especialidade os Ingle-
zes, qual foi o seu coinmercio com Portugal desde o mez de Ju-
lho do anno de i83a ? Melhorarão ? Augmentou o seu Comrner-
cio em Lisboa desde Julho de i833? Qual é pois o Erário Con-
stitucional , se as .Alfandegas de Lisboa e do Porto derão em 
fangas? Goni quanta difficuldade pois os habitantes de Lisboa , 
e do Porto não acodem a D. Pedro com as Decimas, e com os 
outros Impostos ordinários e extraordinários , não podendo ex-
portar para o interior , donde lhes vinha a sua fortuna real ? Con-
venha-se pois em uma cousa, que em quanto Portugal foi se-
nhor absoluto do Commercio do Brasil, da Ásia e da África , 
uma grande Capital como Lisboa lhe era conveniente ; e em quan-
to as Provindas do Norte fazião grandes exportações para a In-
glaterra, e para o Brasil, uma Cidade grande como a do Porto 
não era muito imprópria : mas agora que Portugal tem perdido 
quasi tudo, agora que a sua exportação é pequena, agora que 
não vende e compra, agora que o seu Commercio é passivo 
com os Estrangeiros, convém muito, é preciso reduzir, dimi-
nuir as Cidades de Lisboa e do Porto, e as mais Povoações li-
toraes', que para pouco mais podem servir, que para abrigo de 
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vadios, habitação de pescadores, e Colon ias de Estrangeiros, 
que roubão a Portugal o dinheiro, os costumes e a tranquillida-
de ; convém, é preciso voltar aos campos, lançar mão do arado, 
da enxada e da fouce : estabelecer o Commercio interior, seguir 
o trilho da Hespanha, e' adquirir uma independencia, grandeza 
e solidez continental. Tem Portugal, e pôde ter tudo, e ainda 
para mais e melhor , quanto a Hespanha tem, sem dependencia 
do-mar. Segue-se pois, que o Erário Constitucional se constitue 
não do que vem, mas do que já havia, de capitaes atrazados, 
de emprestimos com hypotbecas sobre os bens Ecclesiasticos, 
bens da Coroa e Ordens, e bens dos Realistas, dos quaes todos 
ainda os inimigos occupão muito poucos, e esses mesmos sem 
segurança , e dos roubos feitos ás Igrejas, ao Commercio, e aos 
Proprietários: não tem outra base o Erário Constitucional, ainda 
que trazendo em activo giro esse dinheiro, tem conseguido o 
poder subsistir de algum modo, sem embargo de que uma boa 
parte dos capitaes, que d'antes existião, e que entrarão no dicto 
Erário por emprestimo forçado, ou pòr contribuições, ou mesmo 
pelos roubos, e por algumas tomadias, tem-se evaporado, e vai-
se evaporando para Paizes Estrangeiros, donde os inimigos tem 
comprado quasi todo o preciso para a subsistência, e conserva-
ção do seu Exercito, e dos Póvos que occupão. Pobre pois e po-
bríssimo está o Erário inimigo, e virá a esgotar-se de tudo por 
não ter base solida, certa, e permanente. Quanto em verdade 
não são desgraçadas as duas Cidades de Lisboa e do Porto por 
causa de D. Pedro, e da Facção assolapada com o seu nome !!! 

Privados os habitantes de Lisboa e do Porto de commercia-
rem com o interior do Reino, elles se esgotão, e esvaecem, fazem 
interesses aos Estrangeiros no que lhes comprão, e cavão mui 
rapidamente a sua ruina pela evaporação dos seus fundos, e ca-
pitaes , que nunca mais reverteráó ao seu poder. Estas desgraça-
das consequências são da primeira intuição: ellas já pesão muito 
sobre os Capitalistas, e Proprietários de Lisboa e do Porto, e 
sobre os Cambistas, e Rcbatedores, que já entendem, que da 
contenda tem tudo a perder, como que tem perdido a maior 
parte, e nada tem positivamente a ganhar. Quanto não estão já 
desenganados os mesmos, que as theorias Politicas, e a Maçonaria 
não servem senão para empobrecer a quem tem, e para enrique-
cer a quem não tem P A lição tem sido boa, se não for perdida ! 

Diráõ os inimigos, que também nós os Realistas soffremos 
muitas privações, e que nada temos a ganhar na contenda ! Ar-
guição falsíssima ! Ella tem duas partes, e assim vou conlestal-a. 

Os Realistas pela maior parte já perderão o costume do Chá 
e Manteiga, do Café, e doutras bebidas do anterior uso; tambeni 
não sentem a escassez do arroz, nem a falta de pannos, e doutras 
producções Estrangeiras : aassorda, o presunto, o carneiro, a vac-
ca, os legumes e hortaliças, o vinho, a agoa-ardente,' todo o co-
mer, e o beber é do Paiz, e os que lhe comem e bebem bem, 
com boa saúde, tem o cachaço inais gordo, que o dos Guardiões 
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dos Capuchos. Calçados, vestidos, cobertos e arroupados com o 
que se fabrica no Reino, e fabricão Portuguezes, os Realistas pa-
recem-se no seu trajo aos Cossacos, e já lhes não lembra cousa 
alguma dos Estrangeiros, só quando dizein : Ternos sido uns asnos: 
nós temos tudo, e de sobejo : em que precisamos nós dos Estran-
geiros? Em geral, salvas as moléstias estacionarias, ha melhor 
saúde, anda-se quente, e bem contente, e até se adquirio maior 
força de corpo, e d'espirito. Resta somente, que se impetre Bulla 
de sua Sanctidade para dispensa de abstinência em todo o Reino, 
com as mesmas condições, com que se usa no Reino da Hespa-
nha, pois as razões são as mesmas, e agora mais urgentes e cer-
tas, que as que a Hespanha allegou para obter a sua dispensa, 
e com esta concessão o mesmo usadissimo bacalháo não seria 
niais lembrado em Portugal. Que respondem a isto os inimigos? 
E que respondem os Estrangeiros ? O dinheiro fica no Reino, e 
de fóra do Reino os Portuguezes não queremos, senão que nos 
deixem em paz : o vinho, o azeite, a laranja , as passas, os passos 
e outros fructos, de que temos muitos sobejos, cá os virá buscar 
quem d'elles precisa, e seja muito, ou pouco o dinheiro, que por 
elles derem . chega bem para o de que se precisa, como se demon-
strará. Ora quem está de peior partido? Os Portuguezes, os ver-
dadeiros Portuguezes, já tem juizo, comem e bebem do que t em, 
vivem do que lia 110 Paiz; o dinheiro cá fica, e já todos conhe-
t e m , que o de que havia muita falta no Reino era de juizo , de 
sobriedade, de olhar cada um pela sua fortuna solida, e duradou-
ra , erii fim de amor Nacional, de Orgulho Pátrio ! Que dizem os 
inimigos? Que dizem os Estrangeiros? ! ! ! 

Os Realistas tem tudo a ganhar na contenda, vencendo-a , 
e tem tudo a perder , perdendo-a: elles ganhão a conservação 
das suas propriedades, e das suas fortunas, em parte já invadidas, 
e todas ameaçadas pelos inimigos; ganhão a sua l iberdade, a sua 
segurança , a sua tranquillidade , e a paz publica , sem a qual tüdo 
está perdido, prescindindo dos outros interesses de honra , de 
independencia, e os Religiosos, e Politicos, que são da mais 
alta estima, e consideração: elles perdem tudo , perdendo a con-
tenda; a vida muitos, e muitos, porque os inimigos assassinão 
tumultuaria e indis t in tamente , e cada um d'elles vinga-se de 
quem quer , e como quer , e para matar basta-lhes a causal de que 
é Realista , sem que os seus Juizes ponhão, ou queirão, ou pos-
são pôr cobro rio massacre, antes o promovem, ou o permittem ; 
n liberdade muitos mais a perdem , porque para hir para a cadeia 
basta qualquer causa, e ter um vintém que seja, e para um de-
gredo ávontade do Juiz é razão de sobejo; as suas propriedades, 
e fortunas todos; os Militares, e Empregados Públicos o direito 
aos seus Vencimentos ; os Capitalistas , os Proprietários, os Cam-
bistas , os Rebatedores, e todos os Credores ao Estado a sua ac-
cão pelo que emprestarão, pelo que venderão, pelo que contra-
ctárão, e todos, todos perdem tudo, tudo; porque Lei , ou Decre-
to promulgou D, Pedro, pelo qual os Constitucionaes podem ia-
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demnizar-se de todos os seus dannios e perdas pelos bens dos 
Realistas, e esses damnos, e perdas contadas , e provadas por elles 
mesmos a seu bel prazer; e está igualmente legislado , e decretado 
que todas as despesas d'esta contenda, desde o Regresso do Se-
nhor D. MIGUEL até o fim da lucta , as que forão feitas em defe-
sa do Senhor l). MIGUEL não sejão abonadas, sejão perdidas, 
e as que forão feitas em defesa da Carta desde 16 de Maio de 
1828 até o fim da luctau se saísse em seu favor, sejão abona-
das, e pagas por todos os Portugueses, com excepção dos Con-
stitucionais, em quanto aos outros ficar alguma cousa por onde 
paguem. Politica a mais exótica cie nenhum Gov&rno do Mun-
do! O transtorno mais ruinoso de todo o Reino ! Quem tem 
mais a ganhar? ' . ! ! Quem tem mais a p e r d e r ? ! ! ! Respondão 
os inimigos, respondão os Estrangeiros: até elles mesmos 
perdem, e perdem mui to , se a contenda fosse terminada em 
favor de D. Pedro'.!! Que diz a isto a Grandeza, e a Fidal-
guia do Reino, o Clero Secular e Regular , e os Povos? D. Pe-
dro nãio offerece segurança individual, nem conservação de pro-
priedades, e fortunas a ninguém !!! O Senhor D. MIGUEL a to-
dos offerece segurança, ea ninguém despoja da sua propriedade, 
das suas Casas, c dos seus rendimentos!!! Portugueses ! Que per-
tendeis P Ou reuni-vos ao Throno do Senhor D. MlGÜEL, e 
reorganize-se o Estado, ou então peleje cada um pelo interesse 
que tem na contenda! Pelejai pois Grandes e Nobres do Reino, 
Generaes, Officiaes e Soldados, Sacerdotes Seculares e Regula-
r e s . Povos; pelejemos todos por nosso dever na defesa da nossa 
Sancta Religião, do nosso Rei, e Senhor D. MiGUF.I , e das nossas 
Leis Fundamentaes ; pelejemos todos, pois por nós pelejamos, 
pelas nossas vidas, pelas nossas terras, e haveres, e até por tudo 
quanto esperamos, e amamos; pelejemos todos, porque s e n ã o 
continuarmos a guerra , todos perdemos, e l u d o perdemos até 
as próprias vidas. 

Porém que é do Frario? Aqui está : No interesse de nós todos; 
gastemos tudo para alcançar a Victoria , já que tudo perdemos, 
se o inimigo nos vence. IIa maior Erário, que este? Em que se 
pôde comparar o dos inimigos com o nosso, sendo nós infinita-
mente mais cm eomparacão, muito mais poderosos em todo o 
sentido, até porque na Victoria temos muito a ganhar , e ven-
cendo elles ternos tudo a perder? Os meios deformar este Erário 
Piealista eu os lembro , bem que da restituição, se fosse possível, 
de tudo quanto se tem roubado ao Estado, ao Exercito, e aos 
Póvos, grande Thesouro podia aj«intar-.se., ainda que, corno a 
ladroeira tem sido muita , passou-me por alto 110 anterior Nu-
mero a grande, que se eómmette com os transportes, a que 
em algumas partes chanião brigadas, embargando carros, e des-
embargando carros, tomando cavalgaduras, e devolvendo, car 
valgaduras, e o acto de desembargar, e de devolver faz-se no me-
smo acto de receber os tantos cruzados, 1011I o este que também 
se fazia antes da guerra. Mas deixei/ os os ladroes á infâmia pu* 
litca, já que o carrasco os não acha, 
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Um Povd Heróico, e que na sua defesa dá esperanças bem 
fundadas de Victoria, tem sempre quem o soccorra em todo o sen-
tido. Esta é a base , que tomo para lembrar os meios de formar 
um Erário. Conste a's Potencias Estrangeiras, faça-se entender 
no mesmo interior do Reino, que Portugal se defende heroica-
mente, e que ha de vencer, e vêr-se-lia logo como os Capitali-
stas Estrangeiros e Nacionaes offerecem seus dinheiros com um 
premio razoavel. A esperança é a hypotheca melhor, que pôde 
offerecer-se, especialmente no interior: ha ainda no Reino mui-
to numerário: ha muitos fundos &n os Capitalistas, e nos Proprie-
tários, que vivem nas Praças de^Commercio, Cidades e Villas 
do interior : offerecendo-lhes hypothecas seguras, mercês, hon-
ras e privilégios estáveis, ha muita gente, que tem coracáo 
movivel a todas essas impressões, sensivel aos males da Patria , e 
tocados do amor Nacional. Tendo-se previsto o quanto poderia 
aturar esta contenda, e que ella não terminava na evacuação de 
Lisboa, visto o caracter Nacional, e a popularidade do Senhor 
D. MIGUEL, poderá haver-se formado uma Junta do Contrato 
do Sabão, pois não faltarião empresários, nem fabricantes, e po-
dia proporcionar-se aos Póvos muito mais barato, que antes, 
com interesse de todos, e da Fazenda Real: poderá haver-se ani-
mado as Fabricas da polvora, e fazer-se um ra-zoavel negocio com 
a Hespanha : poderá lançar-se um imposto suave sobre as Cartas 
de jogar, sobre o papel eommwm, sobre o vinho, e agoa-ardente 
atavernado : não ha artificio algum , de qualquer natureza que elie 
seja, que não possa soffrer um imposto suave , suave na eobran-
ca , e suave na exacção: as Cartas do Correio, os Seguros do di-
nheiro, e de encommendas também podião ter a sua muleta ra-
zoavel. 

E nas publicas necessidades, onde a acção do Estado se 
apura, e aperfeiçoa, e onde apparecem os talentos lieroicos, e 
altamente profícuos. As minas de ferro, de prata, e de ouro, em 
que o interior do Reino abunda muito, e é fecundo, podião ter-
se dado a Capitalistas Portuguezes, ou a Estrangeiros com van-
tagens mutuas, e reciprocas para o Estado , e para eiles. 

Fabricas ha no Reino e modos, com que suavemente possãe 
em todas as cousas estabelecer-se Direitos moderados com inte-
resse geral, havendo boa administração, de fôrma que os Póvos 
sejão animados, que elles conheção vantagem para si, e boa ap-
plicaçáo para as necessidades do Estado. Nas pressas e onde mui-
tas vezes sobeja o tempo , e no vagar, ou descanço, falta muitas 
vezes o tempo. Eu não sei que financeiro leve Portugal nestes 
dous Séculos, mas acaso seja este o tempo, de que appareça um; 
não que os Póvos não paguem assas de impostos, mas peia maior 
parte servem de proveito para os infinitos exactores, de carga 
ao Publico, e não augmentáo um ceitil ao Erário. 

Os mesmos Prelos, ou Typografias poderão ser úteis ao 
Estado, e aos Póvos: uma reforma de edição de Breviários, e 
<itj Mwsnes segund.t? certo plano, podia ser mui util ao Estado 
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»brigando ao Clero futuro a compra-los, e fipando por um 
preço muito mais razoavtíl, que os que até aqui se imprimi-
rão no Reino, e ainda mais commodo, que os que vem de fo-
ra. As lembranças em geral estão apontadas, e bastará; pois não 
tenho missão, nem profissão de abrir todas as portas por onde 
pôde entrar muito dinheiro no Erário sem rnuito gravame dos 
Póvos , fazendo que o muito numerário, e os muitos fundos, 
que ainda ha na parte de Portugal, que obedece ao Senhor D. 
MIGUEL, ou que está livre da invasão, andem em giro no inte-
rior do Reino, e que não se vão evaporando para fóra. \ a m o s 
a outros meios mais summarios. 

Como a primeira, e reguladora Lei do Estado seja a sua 
Salvação, lembro os fundos, ou todos os Dinheiros da Compa-
nhia do Alto-Douro, administrados, e negociados pelo Estado 
como um Depositário interino, a"té que o Reino todo se restau-
re , tomando conta áfacc dos Livros, e Registos, e obrando com 
tanta rapidez, e ainda com impenetrável segredo, como se obrou 
na injusta, e barbara expulsão dos Jesuítas, e n a apprehensão 
de todas as suas riquezas, e dos seus títulos. Não se pergunte á 
Companhia, s e q u e r , ou se pôde: lia dinheiro, vá eile para o 
Erário, salve-se o Estado, que depois da sua restauração não 
faltaráó Companhias, e ®s Commerciantes, e os Proprietários 
3erão proporcionalmente mais bem attendidos, e felizes do que 
tem sido depois que os Funccionarios Públicos tem sido agente1?: 
dos seus interesses, e não dos do Estado, nem dos Póvos 1 li 

A Bulla de dispensa da abstinência , podia produzir propor-
cionalmente ao Governo Portuguez o mesmo que produz ao Go-
verno Hespanhol. 

A Bulla da Sancta Cruzada podia soffrer um pequeno a a -
gmento na sua prestação, ou diminuir-se adiantando a data da 
esmola um anno, com o que Portugal podia remir-se da oppres-
são que soffre, na verdade muito mais impia , e cruel, que a dos 
Christãòs Captivos pelos Infiéis. A difficuldade , ou antes a delon-
ga, que tem a Communieação da Igreja Portugueza com o Sum-
mo Pontífice poderia auctorizar, e mover os Senhores Bispos, e 
Prelados d'estes Reinos, como interpretes natos da vontade do 
Supremo Pastor da Igreja, em casos de tanto peso, e difficulda-
de (muito mais sendo bem clara, e conhecida a vontade da San-
cta Sé de Roma, e em assumpto de mera Disciplina accidental, e 
temporaria) a cada um declarar aos Seus Súbditos, que a Ridla 
subsiste em todo o seu vigor .e forca, e que para que ella suffrague, 
e aproveite, não é de essencia , que se tome o seu Titulo , ou 
Summario, sendo só preciso, que se dò a esmola da taixa, e 
bastando, que o tal Titulo, ou Summario se tome quando o Esta-
do possa adininistral-o na antiga fôrma. Em um caso similhante 
na Hespanha os Senhores Bispos fizerão esta declaração , e os Fieis 
obedecerão contentes, e satisfeitos: digo que obedecerão, porque 
na Hespanha todos são obrigados a tomar, e ter a Bulla , e de 
tal fôrma se procede, que ninguém se sxime, nem pôde eximir 
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d'este onus piedoso, e utilisssimo para os Fieis para a Igreja, 4 
para o Estado, o que não succede em Portugal, onde o Estado e 
a Igreja não olhão pelo seu bem Espiritual, e temporal, quanto 
convém. Esta declaração Episcopal' é urgentissima pór todas as 
considerações, e especialmente em attenção ao Sancto Sícrímertto 
da Penitencia, em que na falta da Bulla ha de haver muitos em-
baraços, tropeços, e erros de grandes, e fatalissimas consequên-
cias por ignorancia , e pelo desuso. Ah ! Que D. Pedro , e a sita 
Facção vão dando cabo do Calholicismo Portuguez ! 

As pensões Ecclesiasticas, que em todas os Províncias de Por-
tugal se pagão a Corporações, e a pessoas, que existem em terre-
no occupado pelos inimigos, deviáo já ser embargadas pelo Go-
verno, e entrar immediatamente no Erário, ou por via de em-
préstimo, ou de Deposito, e nunca por sequestro , porque é odio-
so em Politica nas actuaes oireumstancias, e porque pôde ser inju-
sto , ou porque essas Corporações estão extinctas pelo Governo 
intruso, ou porque essas pessoas não esião visivelmente engajadas 
na Facção inimiga. 

Os Bens da Coroa e Ordens podem também entrar no Erá-
r io, ou por via d'emprestimo, ou de Deposito, constituindo-se 
o Erário devedor. Quando o Governo obra de boa fé por neces-
sidade da sua Salvação, e por interesse dos seus Governados, e 
cumpre religiosamente a sua palavra, todos os meios indicados, e 
outros de similhante natureza lhe são permittidos, licitos, hone-
stos, decentes e airosos. 

Que direi das Decimas Ecclesiasticas Extraordinarias , do ap-
no de morto, e dos caídos de todas as Igrejas do Reino? 

Direi alguma cousa das pratas dos Conventos, das Igrejas, 
Capellas, Irmandades, e Confrarias de todo o Reino? O Summo 
Pontifice já levantou a sua voz. A causa que se defende em nome 
do Senhor D. MIGUEL c causa de Religião. A Igreja de Portu-
gal está perseguida espiritual , e temporalmente por D. Pe-
dro , e pela sua Facção. Gaste pois a Igreja em sua propria de-

fesa tudo o que lhe não é absolutamente indispensável para o Altar. 
Gastem os Portugueses todos tudo o que de certo perdem, se forem 
vencidos por D. Pedro. Salve-se a Igreja , Salve-se a Grandeza, 
Salvem-se os Povos 1 No interesse de todos está um grande, e inex-
haurivel Erário ! Sejão acceites os titulos do Governo como o Pa-
pel Moeda ! Um Povo Heroico, e que na sua defesa dá bem fun-
dadas esperanças de Victoria, tem credito Nacional, e Estrangei-
ro , tem soccorros de toda a parte, sobejão-lhe empresários, so-
bejáo-llie hypothecas, basta-lhe a sua palavra para achar tudo o 
de que precisa. Eis o Erário Realista sem vexame dos Povos ! 
Portugal está salvo, se escutar bem este Verdadeiro Eceo '.'.'. 

Gasa de S. Domingos 29 de Janeiro de i834-

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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O YEP.DADEIRO 

ECCO DE P O R T U G A L , 

N.° 14. 

Tum vero ad vocem celeres, qud buccina signum 
Dira de dit, agris concurrunt undique telis 
Indomiti Jgricolae, nec non et Troïa pilhes 
Ascanio auxiliurn castris effundit apertis. 

YIRCIL. A e n e i d . 

Déjà de traits en l'air s'élevait un nuage, 
Déià coulait le sang prémices du carnage. 

RACIÎ Î . 

• i «itia-T- -

A Culpa sem desculpa. 

D E b a i x o d'esta Epigrafe, que abrangerá mais de um Numero, 
parece que vou proseguir no meu oftieio de ralhar de todos, e 
de querer ensinar e convencer a todos. Os de cá, bem s'entende, 
os mordidos, queixáo-se dizendo, que dou azos aos de lá para 
desfazerem na Causa d'ElRei e dos Realistas. Os de iá aprovei-
tão as minhas redarguições aos de cá, e por ellas pertendetn mo-
strar ao povo, que é má a Causa d'ElRei e dos Realistas. Forte 
bandalhice Lógica ! Ou antes refinada maldade 1 Os ladrões de 
cá são como os de lá, com a differença, que os de cá não com-
mettent sacrilégios, nem desacatos á Igreja , nem violências e 
barbaridades ás pessoas, como fazem os de iá. Os máos de ca 
tem muitos defeitos, porém não obrão por systema, não são 
directamente Ímpios, nem ferozes e brutos cx professo, corno os 
de lá. Ora os Pedreiros de cá são como os de lá, com eslas dif-
ferenças : os d e l à obrão como quem são, ainda que falíão, 
escrevem como não são: os de cá obrão publicamente como 
quem não são, fallão, escrevem publicamente como Realistas, 
e occultainente procedem ,' escrevem e fallão como quem são. 
Quaes são peiores, não pronuncio ; quaes mais acautelados, sim , 
porque os de cá navegão com todos os ventos, e ou sempre lhes 
vai bem, ou nunca ihes vai muito mal : mas o certo é que senão 
fossem os Pedreiros, os crédulos , e os ignorantes de cá, os Pedrei-



ros, e os asnos de lá, nem cá virião, nem cá poderião permane-
cer. O argumento, que os malvados de cá e lá formão, é o se-
guinte: Alvito ralha de muitos que estão na Causa do Senhor 
D. MIGUEL; logo a Causa não é justa. Ora este argumento é 
aqaartilhodo. A Causa do Senhor D. MIGUEL é justíssima; mas 
alguns, que porcáandão, não obráo com justiça. Outro argumen-
to formão os taes. Alvito diz que ha desunião entre os Realistas, 
e que não trabalhão todos pelo mesmo fim ; logo os Constitu-
cionaes são melhor gente. Este argumento é tão bom como este 
— Os Diabos trabalhão pelo mesmo finv ; os Pedreiros também ; 
logo os Diabos, e os Pedreiros são melhores que os Catholicos. 
Porém eu lhes deduzo a consequência em regra : Logo os Dia-
bos , e os Pedreiros são uma mesma cousa : E são com esta dif-
ferença , que os Diabos já estão no Inferno, e os Pedreiros vão 
caminhando, e hão de ir para lá. Os hypocritas, e os malvados 
de cá formão também em seu favor este argumento. — As Fo-
lhas Constitucionaes ralhão de nós ; logo nós somos bons Rea-
listas. Olha que diabo de engodo para gentes crédulas: as Fo-
lhas Constitucionaes ralhão dos taes de cá , porque ainda não 
passárão para lá; estão a chamal-os, e a enganar os menos avi-
sados: Qual é o Constitucional, que algum tempo não finja de Rea-
lista ? 

Operíbtis credite. 
Outro tanto se não pôde dizer dos Realistas, porque ha 

fcem muitos, que nunca affectarão de Constitucionaes, e dos 
taes Realistas é de quem mais vivamente ralhão muitas gentes, 
por odio e por inveja , publicando-lhes outros defeitos, como 
se os homens não estivessem sujeitos a ter algum, ou exaggeran-
do-os muito , ou assacando-lhes aleives : os taes Realistas, de qee 
vou fallando, ou são os menos attendidos nas suas pertençóes, 
ou são perseguidos, porque é muita a gente, que se conjura em 
que não sUbão, c em que desção : precisão pois os taes Realistas 
de viver com muita cautela , de fallar muito pouco, de se não de-
clarar contia todos os grandes defeituosos Religiosos e Políticos, 
porque tem de luctar com muitos inimigos de toda a qualidade, 
e os muitos podem com os poucos. Ora aqui estou com os Realistas 
exaltados, e, como sou Ecclesir.stico , estou com os olhos no Pa-
dre Mestre Fr. Francisco Moreira Braga, bem conhecido pelo 
seu nome em Portugal, e até na Hespanha. Este Religioso é uma 
polvora contra todos aquelles, que elle julga Pedreiros e Malha-
dos, e os Pedreiros e Malhados são um raio contra elle : este 
odio já vem do tempo da guerra Peninsular, em que aquelle 
Religioso tanto se declarou contra os denominados Jacobinos; e, 
ainda que nem todos eiles o fossem, todavia nenhum dos assim 
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appeliidados deu ao depois elassicas provas de que ti alia sido ,um 
bom Portuguez! Onde quer que haja Pedreiros e Malhados, 
estando ahi o Padre Braga, eil-o sobre elles, e elles sobre elle; na 
Hcspanha apalparão-no, em Lisboa degradarão-no, na Figueira. 
retirarão-no , em Braga b igodearáo-no, e tudo isto se fez, e se 
faz sob pretexto de Lei, e á sombra de defeitos, que se lhe assa-
cão, não podendo jamais aitribuir-se-lhe o de mão Portuguez: 
da sua perseguição tenho sido testemunha por vezes, e vi vários 
documentos: um só conservo, e é justo que o Publico o veja, 
para tirar certas consequências. Ahi vai : 

Reverendíssimo Senhor. — Julgo não só prudente , mas ne-
cessário, que o Padre Mestre Braga não saia d'esse Convento 
durante o actual estado de cousas, e Vossa Reverendissima será 
responsável pelos successos, a que possa dar occasião a falta de 
satisfacção, que houver n'esta minha requisição. Deos guarde a 
Vossa Reverendíssima. Figueira 9 de Julho de I832. — Reveren-
díssimo Senhor Guardião do Convento de S. Antonio da Figuei-
ra. — José Pedro de Mello, Tenente Coronel Graduado, Gover-
nador de Buarcos e Figueira. 

Bem lembrado estará o Publico de como n'essa data já os 
rebeldes esta vão no Porto. E porque era então neccessario, que o 
Padre Mestre Braga não saísse do Convento? Seria porque não 
tramasse uma revolução contra o Senhor D. MIGUEL?! !! Ou seria 
para que não declamasse contra uma traição tão manifesta, como 
de consentir-se. ao inimigo, que tomasse posse do Porto, como 
quem entra em sua Casa ?! ! ! Foi sem duvida por esse génio de-
clamador, com que o Padre Mestre Braga se leva impetuosamen-
te contra traidores, Pedreiros, Malhados, malfeitores, ladrões, 
salteadores, tunantes , e contra os vis apadrinhadores de toda 
esta canalha, á qual se lhe pôde cantar aquella : 

Ande cm grilheta e grilhão, 
Quebrem-lhe pernas e braços ; 
Quem a fizer em pedaços 
Faz bem, tem Religião. 

Ora como o nome do Padre Mestre Braga é odioso a toda 
esta canalha , e a sua perseguição venha mui de alto , como ainda 
farei publico por documentos; e como traidores. Pedreiros, Ma-
lhados, malfeitores, ladrões, salteadores, tunantes, e apadrinha-
- ores de toda esta matilha, haja em todas as classes; eis o por-
que mil vozes se formão contra elle, porque elle a todos chama 
pelos seus proprios nomes, e nunca s'en gana , senão alguma ou-
tra vez com os Pedreiros em razão de haver muitos, que se co-
brem com a ma^la de Realistas, e não se ter ainda estabelecido 
o ciiterio para os conhecer exactamente, e não «oníundil-os com 
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tts bons. nem outros rnáos de outra qualidade. Desgraçado 
aquelle Ecclesiastico, que não conhece senão a sua Folhi-
nha ; dando com outra não a entende, e não sabe rezar. Cada 
Bispado, cada Ordem Regular tem a sua Folhinha peculiar, e 
cada uma d'estasFolhinhas tem os seus Breves, que só entendem 
aquelles, que estão na combinação, ou que lêião, ouvirão, ou 
apprenderão a sua explicação : todos os Bispados , todas as Ordens 
Regulares, ainda que rezão por diversa Folhinha, tem um fim 
commum, que é dar louvor a Deos, e fazer bem a toda a Igreja. 
Temos a comparação do optimo para o pessioio: assim também 
cada uma Logea Maçónica tem os seus breves , tem os seussinaes 
diversos, que são difiiceis d'en tender sem explicação, e todas 
tem um fim commum , que é beijar no rabo ao Demonio, e fazer 
mal a todo o Catholicismo : assim também a canalha dos malfei-
tores, ladrões, salteadores, tunantes, e dos seus apadrinhado-
res, ainda que empregão diversos meios, todos produzem os 
mesmos efíeitos, que são enriquecer-se a si mesmos, empobrecer 
os outros , anniquilar o Estado, descontentar os póvos, e levar 
a todos ao ultimo desespero. Ora o Padre Mestre Braga, que vê 
estas cousas, não podendo como bom Realista, Christão e Sacer-
dote, encobrir tantas traficancias , bota-se aos seus auctores como 
Sant-lago aos Mouros, ou elles sejão Ecclesiasticos, que também 
os ha comedores de primeira classe e ordem, maxime tendo 
uma auctoridade vai não vai corno Episcopal ; ou elles sejão Mi-
litares de qualquer graduação, maxime sendo mandões de Pro-
víncia, ou de Guerrilhas, que os ha caloteiros, malfeitores, e 
passadores de contrabandos, que é um desesperar; ou elles sejão 
Auctoridades Civis, que as ha que não fazem justiça, mas ven-
dem-na, e sem dinheiro não se movem, e por dinheiro movem 
os presos para a rua , e deixão os réos mover-se livremente; ou 
elles sejão mandarins da Ordenança, que os ha taes, que enco-
brem os desertores, e até em suas mesmas casas tem gentes res 
de opiniões Politicas, e tudo isto, já se sabe, pela maldita chu-
chadeira: pois a todas estas boas ahnas , e não de Deos, como 
tantos desserviços fazem a Deos e a EIRei, o Padre Mestre Braga 
anathematiza-as no púlpito, em conversas particulares, e em 
cartas; e eis toda a causa, porque os tratantes não o deixão so-
cegar, como elle não cessa de lhes pôr a calva á mostra; e quem. 
não quer ser lobo, não lhe vista apelle. Outro juizo porém , outra 
consideração c estima tem merecido e merece o mencionado Re-
ligioso aos bons Portugueses , aos Empregados , que são limpos de 
mãos, ás Auctoridades, que não tem rabo de palha, em uma 
palavra aos verdadeiros amigos d'ElRei e 'da Patria: disto rele-
vantes documentos tem elle de todos os tempos; e u p u d e haver 
ás mãos se:n seu conhecimento o seguinte : 
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O Doutor José Manoel Ferreira de Sousa e Castre, Fidalgo 
da Casa Real, Desembargador da Relação do Porto , com exer-
cício de Juiz Conservador da Universidade, Delegado da Inten-
dência Geral da Policia da Corte e Reino, nas três Comarcas de 
Coimbra, Aveiro e Feira, etc. Faço saber que em execução de 
Ordens Superiores, que me forão communicadas, parte desta 
Cidade Fr. Francisco Moreira Braga, c o m - d i r e c ç ã o a Província 
do Minho, seguindo a estrada que julgar mais conveniente, e 
vai encarregado de uma Commissão importante do serviço d'El-
Rei Nosso Senhor, o Senhor D. MIGUEL I. Pelo que rogo a to-
das as Auctoridades, assim Militares como Civis, lhe prestem 
o auxilio necessário para desempenho da dita Commissão, que 
por ser confidencial, se não dcclaia ifesta parte. Coimbra 12 ue 
Julho de 18J2. José Aiarsira Dias, Escrivão das armas da Uni-
versidade e da Policia o escrevi. — José Manoel Ferreira de Sousa 
e Castro. -

Que os asselvajados tripeiros representasssem o Padre Me-
stre Braga montado- em um burro Capitaneando a sua Guerri-
lha , não faz espanto pela grande osga, que lhe tomarão por haver 
desmontado Pedreiros bem montados , que no mez de Agosto de 
j833 pertenderão revolucionar a Cidade de Braga, e toda a 
Provineia do Minho : a todas essas erupções tripeiraes responde 
o Padre Mestre Braga com amiudados cumprimentos Russianos : 
mas que os que se chamão amigos d'ElRei e da Patria, lhe po-
nlião o nome de esturrado para o perseguirem , ou ao menos des-
acreditarem , é culpa (jue não tem desculpa, porque o dito Reli-
gioso ralhando diz as verdades, e cc-rn imposturas, mentiras e 
tratantices não se serve a l)eos, a ElRei e a Patria. Clamando e 
tornando a clamar, grandes miadas tem elie desenredado em to-
dos os tempos, e crua guerra tem feito aos máos P ortuguezes: 
por ventura se deva em parte á (orça dós seus brados a perse-
guição dos Malhados, ladrões e desertores, que armados e com 
municies lnglezas iufestavão a Povoa de Lanhoso, e outras ter-
ras do Minho ; como o Publico lhe deve pela sua correspondên-
cia a certeza de que os dous Batalhões Belgas, que o trapalhão 
Clironico do Porto disse haverem alli desembarcado, erão so-
mente oitenta Francezes, que D. Pedro mandou de Lisboa por 
não quererem mais andar, na sua causa. Também o Publico deve 
á sua assiduidade em buscar, e dar noticias consoladoras, a cer-
teza de que o Almirante Eliol se appresenta na < rim;.vera com 
a Esquadra d'ElRei, da qual Esquadra duvidavão certas gentes 
que de tudo duvidão, sem quererem dar-se ao trab.dho de ler 
as Folhas Estrangeiras, onde acharião, como eu, toda a certeza 
de que o Senhor D. MIGUEL tem em seu favor, e as suas or-
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dens uma Esquadra íorte, que se o Exercito cumprir seus deve-
res , e tiver um pouco mais de espera, ha de acabar com o es-
sencial das forças de D. Pedro. Que differenca pois do Padre 
Mestre Braga a outros Ecclesiasticos, e especialmente ao já tan-
gido na minha primeira Publicação, que em vez de ser agente 
do Senhor D. MIGUEL foi um fiel servidor de «ma certa Fac-
ção, que atraiçoou o Tbrono e a Patria ! ! ! Porém o Braga tem 
má lingoa, dizem certos Realistinhas , a má lingoa se chama hoje 
a quem diz- as verdades; como chamão boa lingoa a quem men-
t e , adula, lisongeia e incensa : esses são os bem suecedidos, os 
bem informados, os que se mettern á cara, em quanto aos ou-
trps nem uma sede de agoa, e muito regateada. Que nos valha 
Deos : eu estou de volta com todos os Realistas esturrados , é a 
dizer, puros, ou que nunca dobrarão o joelho ao idolo da revo-
lução, e tomei o Padre Mestre Braga por paradigma, e elle de-
clina por aí alérn sem anomalias, e dará muito em que entender. 
Ha bastantes chamados Realistas, que se parecem com os Pedrei-
ros, e não o são, e ha alguns Pedreiros, que se parecem com os 
Realistas, e não o são : os Realistas puros tem dous R R , Religião 
e Rei: os Pedreiros tem dous PP, Patifaria e Podridão; patifa-
r ia , porque em matérias politicas, são capazes deeompor-se, e 
fingir-se; podridão, porque em conversas Religiosas escorregão, 
não podem deixar d'escorregar, vão-se por si sem que se sintâo, 
e a um bom olfacto Cathohco lanção um fedor insopportavel: 
esta é a minha pedra de toque, com ella fui sempre o contraste, 
e nunca me enganei; se a este bordão se apegar o Padre Mestre 
Braga, e todos os seus similhantes, jamais senganaráo com os 
Pedreiros por muito que se coinponhão e finjão em matérias 
politicas (pois nas Religiosas manquejão sem falta) , nomo se não 
enganão com os ladrões, salteadores, tunantes, malfeitores, e 
seus apadrinhadores. 

Mas eu , que nuuca para mim soube procurar la buena dicha, 
quero lel-a ao Padre Mestre Braga, e a milhares de Portuguezes 
da mesma declinação. Incensa, Compadre, incensa, direi a todos 
os meus amigos, que desejarem conserva^-se , augmentar a sua 
for tuna , e viver tranquiilos, bem entendido, esquecendo-se da 
consciência e da honra , que é cousa que pouco lembra ás gen-
tes, que olhão mais para esta vida, que para a eterna, onde as 
cousas lião de apparecer com aquella verdade, que tanto desa-
grada aos filhos do século, e muito mais deste século das petas. 

Se alguém tiver negocio com certos Militares, entenda que 
não ha melhor cunha, que a do mesmo páo, reis e mais reis, 
porque muito, e bem ha pouco quem, e m e s m o aquella cozi-
nheira do Evangelho, Marília por nome, devia querer cunha 
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para assegurar as panellas, e <íe reis táTStô pèdia precisar quanto 
chegasse para os gnizafinefltos por tal fôrma , que cunha do me-
smo páo pouco serve, mas cunha de reis , ou cie dinheiros serve, 
eu Eeclesiastica ou Militírtrtiente. Intensa, Compadre, incensa , 
mas incensa com dinheiro, que dinheiro tudo vai, e tudo'faz Com 
quem tem honra de gato , e vergonha de cão. 

Se alguém tiver cousa com um Vigário, ainda que este sejã 
Capitular, chegue-llie azeite e mais azeite, porque as Corujas são 
amas que tudo aproveitúo, e se não morrem rtàs agóás CcnlO as 
N areis as, também perecem como as bonitas, é de todo 0 feitio 
incensa, Compadre, incensa, que amigos te não fsltaráó, porque 
a honra já lá vai, e quem uasceo vendendo sardinhas, não quer 
na Igreja andorinhas. 

Se alguém tiver negocios com ceTtos mandões da guerra, in-
censa , Compadre, incensa, se outra cousa não pôde ser, ou o 
melhor e mais seguro, nietta a Fragata Libéria pelo Estreito dos 
Dnrdanelios, carregue-a bem de prata e ouro , e vá para o ser-
ralho , que se lá não for favorecido pelo trovão do Ceo, não será 
incommodado pelo raio do mundo, e vai quem tem, pois quem 
não tem, não vai nada. 

Se alguém tiver cousa com Desembargador, incensa, Com-
padre , incensa, ou se calle, ou envie-lhe, ainda que pela rao-
íher seja, os casaes de perus, as teias de linho, e se forem fran-
zidas de piata , ou ouro , melhor e muito melhor. 

Oh! Que muita gente não sabe levara vida, e eu não posso 
fallar! Muita cousa tenho visto, algo tenho ouvido, e protesto, 
que ser homem de bem custa muito. A regra de viver é assolda-
d a r , porque gente assoldada , ainda que serve para nada , toda-
via falia, escreve e informa bem de quem lhe paga, em quanto 
João dela Cruz anda, que é um bom moço de recados, e dá 
contas do que lhe encarregão , e despacha canastras de vinagre 
para o Norte de Portugal. 

Ora onde irá dar esta lenga lengaP E o desempenho do the-
ma. — A culpa sem desculpa: lá o tíiráõ os cpieixosos, e o Com-
missariado não s'esquecerá de botar-se a mim como gato aos bo-
ches. Cailem-se, e sigão meus conselhos todos os que qíierem 
fazer fortuna, pois quem quer anda e manda; e a candeia, que 
vai diante attumia melhor: mas eu que não quero , nem posso 
esperar outra for tuna, que a de que meu Bei e Senhor D. MI-
GUEL vença e t r iunfe , sou peior que o Padre Mestre Braga • 
corro todos os cantos do Reino, em todos acho peior, e descarl 
regando em Santarém, acho pouco pão para os Soldados, e como 
que vejo vender-se muito nos fornos, além do que em farinha 
e em gião se vende, se tira , e cerceia, e muitos Empregados vão 
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bem no negocio: das rezes mal me lembro, porque estou em 
Sexta Feira. Porem i r ã j de Santarém para os rebeldes? Ah ! Bum 
Braga em Santarém! Eu para fallar não sirvo , para escrever me-
nos mal. Viva EIRei! Mas se o Commissariado não é capaz de 
conservar o Exercito, então direi que a traição está ah i , e que a 
Esquadra não chega a tempo , porque o Commissariado perde o 
tempo concorrendo para a defeição, diminuição e deserção do 
Exercito, que tendo um pouco mais d'espera, segura está a Vi-
ctoria: está é culpa sem desculpa. Meu Rei! O Exercito e os Povos 
não faltão; mas elles querem comer! Olhai , meu Rei , pelo Com-
m i s s a r i a d o e acabai com os traidores e com os ladrões, que 
ainda são bem muitos. 

Casa de S. Domingos 3i de Janeiro de i834-

O Abbade Alvito Buela Pereira de Miranda. 
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O V E R D A D E I R O 

E C C O D E P O R T U G A L . 

n r 
1 O. 

7'itm vero aã vocetn celerts, qutí buccina signum 
Dirá dédit, agris c.oncurrunt iindique telis 
Indomiti Agricolae, rtcc non et Tróia pubes 
Ascanio auxiliwn castris effundit apertis. 

Vir.cíL. Aeneiíl. 

Déjà de traits en l'air s'élevait un nuage, 
Déjà coulait le sang prémices du carnage. 

RAOIM. 

tiï, •JG -. ^'ï • 

A Culpa sem desculpa. 

D E quanto o nojento Gandara tem dito e disser d e mim. nada 
me offende tento como dizer, que sou Escriptor assoldadado. 
Dize vil : Porque premio? De preterito, de presente, ou de fu tu -
ro? De preterito deu-se-me o Beneficio mais tenue do Padroado 
Real, e nenhum Sacerdote obteve Despacho menor que o meu, 
ainda quê EIRei desejou que fosse grande. De presente sollicitèi 
no mez de Junho de r83a o Beneficio de S. Eulalia de Gondo-
riz, uma vea somente fallei n'este negocio, e elle não subio á 
Presença Real senão 110 mez de Outubro de 1833 , quando a 
Palavra d'EIRei já estava empenhada. De fu turo , deduzindo nelos 
antecedentes, só posso esperar immediatamenlc d'EIRei. Onde pois 
esta a soldada ? Estará na vendo dos meus Eseriptos ? Ainda não 
aeceitei, nem exigi um real, salvo em quanto estive em Lisboa 
em razão de não ser sufficiente alli a Côngrua de Rebordosa de 
duzentos mil reis , pagando d'elles a Decima ordinaria c extraor-
dinaria : estas são cousas bem publicas, e todavia vivo contente, 
não faço lama nas Secretarias, não importuno, não incenso, não 
laço a Corte, não adulo, antes com todo o despejo digo pão pão , 
queijo queijo. Onde está a soldada? Ah! Gandara, ou "Chronico 
fementido! Por ahi além para se obter um Despacho, sacrificou-
se a propria mulher , as irmãas, as filhas. . . . Conheco-vcs, e in-
sinuo verdades, para repellir a calumnia de assoldadado. Se eu 
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escrevesse com outro fim, que o de advogar a Causa de Deos, 
dos Reis e dos Povos, não teria esgalhado"tanto a penna contra 
umas tantas figuras poderosas em tramas e calumnias! Teria feito 
«logiosdencommenda, que ainda pouco ha se me pedirão, e eu 
mjiútáj Não. : eu escrevo segundo a minha convict áo, e segundo 
aspfécis6és;-'d0 Exercito e dos Povos: tomara eu que EIRei me 
dessa liberdade de dizer mal, e então sairia á rua o rol da roupa 

%^és>Pedreiros, Ladrões e Traficantes: eu não apprendi 
''ájhcèásp.^h5o na Igreja. Qual Escriptor de qualquer Partido 

t^nfárKspâdo tanto na sua defesa como eu? Franqueza, desin-
teréSse-j*'candura e ingenuidade, igual não é fácil achar-se; os 
Constitucionaes deSpindo-se das prevenções de partido, e os 
Realistas de bom senso reconhecem que escrevo sem ambição, 
pois quem corta não endireita, e eu corto, e tenho cortado, e 
vou cortando, que é um louvar a Deos como os Realistas puros, 
saltão de contentes vendo que ainda ha verdade na penna ! Cou-
sa rara ! Pois hoje escrever e mentir são synonimos. Vejo essas 
Folhas Estrangeiras , ou esses lençóes de dous e meio , tres e 
quatro ramos: mentiras tão porcas nunca tanto çujárão o papel. 
Fallão em Tratados, e são Tratadas, e grandes tratadas; em 
não-intervençóes, e são verdadeiras conspirações; em paz, e é a 
guerra mais crua: até a sensata Hespanha perdeo já a cabeça, 
muda de lingoagem , e seus Folheteiros são outros tantos Almo-
creves das petas: dizem que a Successão Femea foi estabelecida 
em Cortes legitimas, e eiias nem ao menos tiverão a Sancção 
Real ; que a dita Successão foi jurada livre , e unanimemente, e 
tal liberdade não houve, e muito menos unanimidade, pois 
muitos dos chamados para prestarem juramento o fizerão com 
restriccão seui prejuízo de terceiro, sem lesão de mais fortes Di-
reitos ; que a Sa neta Religião é tractada com o mesmo anterior 
respeito, e a auctoridade dos Bi-pos é coarctada, e os prélos já 
suão com o peso de invectivas contra o Episcopado e Sacerdó-
cio ; que os Povos estão tranquilíos e accommodados com o Go-
verno Christino , e as Cadeias de toda a Hespanha tão entulha-
das se aclião de Carlistas, que o Governo Christino se vio preci-
sado de lançar mão de muitos edifícios para cadeias; que o Go-
verno Christino sustenta a Monarchia Pura , e o dito Governo de-
sarmou os Voluntários Realistasse armou as Voluntários Consti-
tucionais, ou Cívicos, com o nome de Christinos; que em pou-
cas Terras da Hespanha soou o grito de D. Carlos P., e não 
houve alguma , em que se não dessem vivas a EIRei D. Carlos V., 
que os, Cartistas forão completamente destroçados, e todos os 
dias ha batalhas entre elles e os Christinos, sem que estes cantem 
ainda o triunfo da femea, antes andão em papos de aranha, e 
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temem levar pelas Ventas. Eis aqui como as cousas vão, e como 
as mentiras voão ; mas eu não como araras, e a taes íanfarrona-
das Christinas respondo — <7 otro perro con ese hueso. E senão, 
porque são essas lamurias em Paria- e em Londres? Porque o Mi-
nistério e todos os maiores cargos passarão para os Deputados, 
e Constitueionaes de antanho? Porque disse o Ministro Francez, 
que o Governo Christino, e o Throno Femea era analogo ao Go-
verno e ao Throno da França? Que querem dizer todas essas 
arengas? Temol-a tramada - mas eu sou Vassalo Portuguez, e 
entretenho-me mais com as Folhas Constitueionaes, que também 
defendem o Throno Femea , e todo o caso é a Carta, a Constitui-
ção, e por fim a Republica : ora mentir como mentem os Consti-
tucioneiros de Portugal é cousa nunca vista, e é de pasmar o que 
elles são de velhacos, e o que são de tolos os que os acreditão : 
o rabo é o mais máo d'esfolar, e os inimigos ainda que vão dei-
tando as mãos de fora das duas Cidades, para tomarem o Corpo 
do Reino, tem de suar, e de certo ficão fazendo cruzes sem le-
varem a sua avante. 

Tudo são vantagens dos Constitueionaes 11a penna d'elles. 
Ora digão peteiros do diabo : não estiverão nas fileiras do Du-
que de Bragança trinta mil Estrangeiros? E que é d'elles ? E 
com todos esses auxílios, que vantagens terião elles conseguido, 
se a traição não os tivesse favorecido? Sim, occupárão Lisboa, 
e de Portugal esqueceo-se a Alliança Europea, devendo saber 
que o Senhor D. MIGUEL não tinha afazeres com os seus Vas-
salos, mas com os Revolucionários de toda a Europa, que assor-
pravão n'esta parte do Mundo a revolução geral. Portugal fqi 
esquecido, mas nem por isso será vencido ! Que adiantárão a§ 
poucas Famílias Portuguesas, que julgando estar a victoria do 
lado de D. Pedro ficará,o, com elle, e andarão no seu serviço? 
As V irgens Vestaes do Porto forão as primeiras que ficárão em 
netas pela brutalidade dos Estrangeiros! Nunca as Portuguezas 
passárão por tal enxovalho e indignidade ! O desaforo do Porto 
iepetio-se em toda a parte, onde entrarão os Estrangeiros assolda-
dados da revolução. Já não presta o em Portugal as Folhas Con-
stitueionaes ; obras desmentem papeis; os Póvos do Algarve e do 
Alemtéjo levantão. as mãos ao Ceo em acção de graças, quando 
as Tropas do Senhor D. MIGUEL abi chegâo ; então cessa o 
roubo, a brutalidade, a violência e a carnagetn , que em Lisboa 
e j)o Porto se assoal|rão com a maior impunidade, e com o mais 
inaudito descai 'amento. Onde estão os triunfos Militares dos ini-
migos, quando não são auxiliados por Forças Estrangeiras? Tem 
elles que respingar á Acção de Alcácer do Sal? Tiverão elles 
outra, que se lhe pareça etn quasi dous annos de campanha? Ora 
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que prazer completo tem elles tido em tanto tempo? Embora 
sejár» para elles algumas Festas Bacchanaes; as de Venus foráo 
todas para os Estrangeiros com vergonhoso achincalho das me-
smas famílias Constitucionais ! Junot não enxovalhou tanto o 
sexo feminino ! á h ! Gandara vil, baixo, torpe e mentiroso Î Elie 
na linln dos bandalhos e dos abandalhados está na primeira clas-
se! Mas sem vergonha , sem pejo, sem pudor , -muito mais des-
presivel que um burra podre deitado a uma esterqueira, eile se 
tornou insensível a lodos os estímulos de honra , sentimentos e 
decenciá : mente por officiel, natureza, profissão e habito : a 
ainda ha quem o accrédité? Eculpa que não tem desculpa: Po-
rém o Governo, que os Constitucionaes defendem, ou invocáo, 
elle é o qt;e fôrma a vanguarda dos embusteiros, Eu falio so-
mente com o Governo Carteiro de Portugal, porque os repre-
sentativos dos outros Paizes , como são de luangas tierras, mas 
htengzs son sus mentiras! 

Que as Folhas Constitucionaes mintão, quando transcrevem 
os Artigos Officiaes , não admira , ainda que trasladar mentiras 
conhecidas é mentir por bócca propria. Abi está á testa d'esses 
Officios o primeiro impostor Zé do Chapeiorio; esse ridiculo, e 
abjecto Maçon , que outrora quando foi a tripeirada do anno de 
1820 não despachava Magistrado algum que não fosse por uma 
Simonia Maçónica, não conhecida pelo Larraga, é a saber, pela 
Sodomia , ou por baixezas de mão. Se estará lembrado esse tor-
pe e patife Pedreiro de quando ' sendo Ministro d'Estado foi 
chamado pelas Lojes, e por ellas reprehendido e castigado a 
ponto de-beijar os pés aos da Sucia, só por um mesquinho fa-
vor que fez pela mão ao Mosteiro onde vivia o vilissimo João 
Victo dá São Boaventura ? Se elle estará recordado do vergonho-
síssimo papel, que teve de fazer, quando foi obrigado a lançar 
mão do Padre José Agostinho da Macedo para remendar os de» 
scompostos Officios de Luiz do Rego? Tanta miséria, tanta igno-
rância, tanta burricada só podia caber nos Constitucionaes de 
Portugal ! Que é o que hoje acontece ? Como descrevem elles os 
heroicos feitos do i-tn mortal Conde d'Aimer? Coni que cores pin-
tão elles os brilhantes successos do Alamtéjo dirigidos pelo He-
roe de Alcácer do Sal ? Como representão as audacissimas e ex-
traordinárias empresas do Camacho, de Estevens e dos outros 
Campeões do Algarve? Que Magistrados tem elles que ao mesmo 
tempo , que adrninistrão justiça aos Póvos, desembainhão heroi-
camente a Espada em sua defesa? Parecem-se os Constitucionaes 
de Portugal a uma recua de machos guiados e precedidos de 
um burro; em quanto este vai com o seu juizo asneiral, aquelles 
vão acertando o passo, sobem e descem a« costas menos mal , as 
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cargas vão direitas, e parecem machos expertos; vai quando nao 
dá a mosca no bur ro , começa a correr, cortem os machos, des-
compóe-se as cargas, escangal hão-se uns i rn i os outros, e lá vai 
bu r ro , machos e canastras: ora os bnrro3 condcctores dos Con-
stitueionaes são os seus Ministros d'Estado e os seus Escriptores, 
os machos de carga são os que vão em seu seguimento; precipi-
tão-se os conduc.tores, e tudo vai de fez cm foz! Tal é o estado 
em que se a chã o actualmente os Constitueionaes de Portugal: 
se a precipitação e a maldade é a sua fôrma intrínseca , a burri-
cada e a mentira é o que appaiece exteriormente: se ainda al-
guém os acredita é por culpa que não tem desculpa. 

Mas onde appaiece mais a mentira e a hnrricada das Folhas 
Constitueionaes é ros artigos, que são da sua lavra. Dizem ellas, 
que D. Pedro mandou para aí Costas cP d [rica e (Vslsia tantos e 
tantos centenares de Fcclesiasticos a Evangclisarem aqnelles Po-
vos, e elles são F.cclesiasíicos degradados, que pela maior parte 
acabãoa sua vida antes cie chegarem ao seu destino. Dizem ellas, 
que chegarão ao Porto tantos Patalbóes de reforço que ü. Pedro 
mandou de Lisboa, e que a Lisboa chegarão tantos Batalhões do 
Porto, como se D. Pedro podesse dispensar alguma força em 
algum dos pontos que occnpa , sendo que elle nunca em tanto 
apuro esteve, ainda que faz os últimos esforços de um desespe-
rado, antes que chegue o mez de Abril, que de tedo lhe ha de 
tolher as esperanças de tr iunfar, e o <erto é que esses reforços, 
que vem para o Porto são dos Moveis e Fixos de Lisboa, que lá 
não fazem conta a D. Pedro, e os reforços que vão para Lisboa 
são dos Moveis e Fixos do Porto, que já estão cançados do peso 
das armas, e não se baviSo offerecido senão paia defesa de suas 
Casas, que hoje vêm roubadas e invadidas por Laibaros Estran-
geiros, que acolherão. Onde r.ão chega a mentira e a burricatia, 
e ao mesmo tempo a sua miséria e pobreza, que já não podem 
viver e subsistir, senão, ou roubando, ou guerreando? Lis a 
recua dos machos guiada e precedida pelo burro. Porém para 
,.».ie livrar por unia vez da impertinência de tantas mentiras e 
•imposturas dos Constitueionaes, com ns quaes ainda se illudem 
alguns tolos, como dos reconhecimentos da Franca e da Ingla-
terra, Nações, que vncm em maiores cuidados que os dos 
ignorantíssimos e viüssimos Constitueionaes de Portugal, eu 
devo vir ao exame de duas imposturas, uma Politica, outra Re-
ligiosa. A primeira diz-me respeito. 

Como eu escrevesse no Correio do Porto, que o artigo Fi-
nanças entre os Constitueionaes déia em droga , <> oranee Fir an-
ceiro Gandara, que nunca sonhe governar a sua casa , vi m a sua 
família, fôrma um parallelo da exportação de vinhos no, l orto 
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no ultimo armo, em que ahi governava o Senhor D. MIGUEL, 
e no anrio seguinte, em que governou a intrusão, e faz este ar-
gumento. Tantas mil pipas mais sexportárão no Governo de D. 
Pedro; logo as suas Finanças são maiores, e estão eni melhor 
conceito, que as do Senhor D. MIGUEL. Tem o Gandara al-
guma cousa de manhoso : tire-se-lhe a albarda , e ver-se-lhe-hão 
as mataduras porcas e asquerosas. Tantas mil pipas de vinho do 
Porto íorão ciadas a aiguns Capitalistas lnglezes em principio de 
pagamento da grande divida, que ha contraliido com elles a Fac-
ção D. Pedro! Ora vem cá tunante Gandara: isso é exportação? 
ísso é Commercio ? Embora se pagassem os Direitos de saída ; 
mas o meu caso é com os Direitos d'entrada , que é o que alguma 
cousa deixa aecidentariamente ao Estado, ainda que essencial-
mente o desfalca. Pagarão alguns Direitos tantos fardamentos, 
armamentos e petrechos de guerra de toda a qualidade, que en-
trarão pelas barras de Lisboa e do Porto, para o serviço da re-
bellião ? Pois essa é a maior importação que tem havido, por-
que todos os outros artigos Estrangeiros, que tanto consumo ti-
nhão em Portugal autes da rebellião, depois quase nenhum tive-
rão. Os Realistas, ou por amor Nacional, ou por outras circumstan-
cias, accommodarão-se quanto foi possivel com as producções e 
manufacturas do Reino , e este bom gosto continua : os Pedristas 
também pouco gasto derão aos artigos Estrangeiros, salvo o que 
pertence ao seu Exercito; as Coilectas de parte a parte a todos fu-
stigárão ; Portugal fica pobre á direita e á esquerda; a invasão 
deu um grande saque a toda a Nação. Qual pois pôde ser o estado 
das Finanças nas Cidades de Lisboa e do Porto depois de gover-
nadas pelos inimigos , e quasi sem coinmunicação com o corpo 
do Reino, e coni os portos seccos da Hespanha, se mesmo antes 
da invasão era comparativamente mui pouco o que se despacha-
va nas Alfandegas pelas razões allegadas, além do máo regime 
e da má fé , que havia em uma Administração recheada de tra-
ficantes e de Pedreiros dalto cothurno ? Pôde o burro velho do 
Gandara responder a esta demonstração? Mas cesse o exame d e -
stas imposturas sem entrar nas politicas á cerca do bom acolhimen-
to , que dá o Governo de D. Pedro aos que se passão p^ra o seu 
bando, ou que se deixão ficar por lá : dos Ecclesiasticos já todos 
o sabem , e não fossem elles tolos, pois devião conhecer a fundo , 
que o caracter da Facção D. Pedro é todo perseguidor da Igre-
ja e dos seus Ministros: os outros Realistas bem caro tem pago o 
engano: mas os Officiaes, esses são bem tractados alguns dias , 
presos dahi a pouco, e admittidos a serviço em tempo nenhum : 
estes são factos, e bem devião conhecer esses Officiaes de duas 
caras, que aFaceão D. Pedro tem Officiaes, que farte, e que o de 


